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APRESENTAÇÃO 

É com muito orgulho, carinho e satisfação que o Matema - Grupo 

de Pesquisa e Formação em Educação Matemática, grupo que congrega 

estudantes e pesquisadores tanto do Instituto de Matemática e Estatística 

(IME) quanto do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 

Matemática (PPGECM), ambos da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

além de outros colaboradores, dá boas-vindas a todos os participantes do 

5o Congresso Brasileiro de Etnomatemática (CBEm5). Como se sabe, o 

CBEm5 trata-se de um evento acadêmico-científico, que ocorre, nessa 

quinta edição, no Campus Samambaia (UFG), na cidade de Goiânia (Goiás), 

entre os dias 11 a 14 de setembro de 2016. Estamos muito felizes em 

realizar o evento em nosso estado e por receber alunos, professores, 

pesquisadores e grupos étnico-culturais dos mais variados lugares, 

possibilitando a troca de saberes para além dos limites regionais, nacionais 

e até internacionais.  

Entendemos que o universo, no qual se constitui e se move o saber 

etnomatemático, não se finda, tampouco se limita. Ao contrário, extrapola. 

Esse universo apresenta características específicas que o torna um ponto 

de convergência de estudos articulados, dinâmicos e profundos, conferindo-

lhe assim uma importância não somente científica, mas também 

educacional, social, política, cultural e étnica. A problemática dos assuntos 

que tangem esse universo denominado por Etnomatemática é uma visão 

holística, que se assenta na abordagem da e de grande contemporaneidade. 

É justamente nesse movimento que se insere o 5º Congresso Brasileiro de 

Etnomatemática, ao promover e, ao mesmo tempo congregar, um encontro 

de pessoas (investigadores, professores, cientistas e estudantes) 

preocupadas não só como se ensina e como se aprende matemática, mas 

como a concebe em torno de diferentes contextos, épocas, culturas e 

articulações intra e intercruzadas. 
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O CBEm5, fruto das ações orgânicas e permanentemente 

inesgotáveis, procura, de algum modo, resgatar e dar continuidade aos 

pontos positivos e as preocupações levantadas nas suas edições anteriores, 

com a função de aglutinar as diferentes pesquisas desenvolvidas pela área 

no Brasil, sistematizar seus avanços e progressos, assim como levantar e 

discutir suas preocupações, seus desafios, insurgências e complexidades 

diante do contexto, em constante movimento de inacabamento, 

etnomatemático. Naturalmente, enquanto um espaço de 

trocas/discussões/debates, a estrutura do encontro prioriza um formato 

que permitirá maior intercâmbio entre os participantes e maior tempo para 

discussões reconhecidas como relevantes na definição dos caminhos da 

Etnomatemática. Nessa perspectiva, pois, o CBEm5 tem como principal 

objetivo visibilizar e suscitar práticas de diálogos com a Etnomatemática, 

que visem se aproximar das demandas de responsabilidades humanas, 

sociais e educacionais na contemporaneidade. 

Nesse sentido, os resumos de comunicações científicas, relatos de 

experiências e pôsteres do CBEm5 que aqui se exibem congregam esses 

diferentes olhares sobre a e a partir da Etnomatemática, vislumbradas nos 

diferentes Grupos de Trabalhos propostos durante o evento. Acreditamos 

que os mesmos possibilitam diversas trocas entre alunos, professores e 

pesquisadores e, portanto, uma valiosa contribuição para todos e todas que 

estão preocupados com a formação e a dignidade do ser humano ao longo 

do planeta terra, em suas mais diversas e diferentes dimensões. Assim, os 

textos apresentados são um acinte para pensar o humano em seus 

contornos históricos, culturais, sociais e políticos específicos, e como os 

diferentes contextos, sobretudo o contexto escolar, negociam com esses 

contornos.  

No Quadro 1, logo abaixo, estão os Grupos de Trabalhos propostos 

para o 5o CBEm e sua respectiva descrição:  
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Quadro 1 – Grupos de Trabalhos do 5o CBEm 

Grupos de 
Trabalho 

Apresentação 

GT 1 - 
Etnomatemática, 

práticas 
educativas e 
formação de 
professores 

Compreende a divulgação de pesquisas ou relatos de 
experiência que colocam em foco a dimensão 
educacional da etnomatemática, seja por meio de 
práticas educativas desenvolvidas em diferentes espaços 
socioculturais, seja por meio de práticas voltadas à 
formação de professores. 

GT 2 – 
Fundamentos 

teóricos e 
filosóficos da 

Etnomatemática 

Compreende a divulgação de pesquisas ou relatos de 
experiência que, ao colocarem em foco os fundamentos 
teóricos e filosóficos da etnomatemática, visam 
contribuir para o fortalecimento da etnomatemática 
como campo de pesquisa em permanente construção. 

GT 3 – 
Etnomatemática 

em diferentes 
contextos 

socioculturais 

Compreende a divulgação de pesquisas ou relatos de 
experiência que, por meio das distintas dimensões da 
etnomatemática, se efetivam em contextos socioculturais 
de populações indígenas, ribeirinhos, quilombolas, 
cidadãos do campo, povos da floresta, caiçaras, entre 
outros. 

GT 4 – 
Metodologia de 

pesquisa em 
Etnomatemática 

Compreende a divulgação de pesquisas ou relatos de 
experiência que, ao colocarem em foco a metodologia de 
pesquisa em etnomatemática, buscam fortalecer 
diretrizes éticas, compromisso social e o encontro 
dialógico entre todos os sujeitos que participam do 
processo investigativo. 

Claramente, percebe-se que os quatro Grupos de Trabalhos foram 

estrategicamente construídos a fim de receberem textos preocupados com 

as mais variadas formas em que a Etnomatemática pode ser pensada: em 

meio a práticas educativas e no processo de formação de professores, em 

seus fundamentos teóricos e filosóficos, nos diferentes contextos culturais e 

em sua abordagem metodológica. Como tal, os trabalhos se subdividem 

nessas diferentes categorias para darem conta desses diferentes aspectos. 

Na Tabela 1, pode-se observar a quantidade de trabalhos, por 

modalidade e por Grupo de Trabalho:  
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Tabela – Quantidade de trabalhos, por modalidade e por Grupo de Trabalho 

 GT 1 GT 2 GT 3 GT 4 TOTAL 
Comunicações Científicas 26 13 31 05 75 

Relatos de Experiência 12 - 03 01 16 
Pôsteres 02 - 13 - 15 
TOTAL 40 13 47 06 106 

Com a certeza de que as discussões em todos os resumos 

colaboram para uma discussão rica e democrática da Etnomatemática no 

cenário contemporâneo, convidamos a todas e todos para enveredar-se 

pelas leituras oferecidas pelo Caderno de Resumos do CBEm5 e participar 

de toda a programação do evento.  

Bem vindo, participante!  

 

Lucas dos Santos Passos 

Comissão Organizadora 

Setembro de 2016, Goiânia, GO.  

 

 

 



 

 
 

PROGRAMAÇÃO GERAL 

 
 
 
 
 
 
 
 

DOMINGO  - 11/09/16 
HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

14H - 18H Credenciamento 
Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo 
Freua Bufáiçal 

18H - 18H30 Cultura em Movimento 
18H30 – 19H Abertura 
19H – 21H45 Mesa Redonda 1 

 
SEGUNDA-FEIRA  - 12/09/16 

8H30 – 10H15 Oficinas 
Salas do Campus 

Samambaia 

10H15 - 11H Café, arte e prosa 
Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo 
Freua Bufáiçal 

11H – 12H30 Mesa Redonda 2 
Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo 
Freua Bufáiçal 

12H30 – 14H30 Intervalo para almoço - 

14H30 – 16H30 
Grupos de trabalho 

(GTs) 
Auditório do Campus 

Samambaia  
16H30 – 16H45 Café Próximo aos auditórios 

16H45 – 19H 
GTs - Grupos de 

trabalho 
Auditórios do Campus 

Samambaia 

20H Festa 
Salão de Festas do 
Alojamento Aleluia 
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TERÇA-FEIRA  - 13/09/16 

9H30 – 10H45 
Café, arte e prosa - 

Pôster 

Núcleo de Formação 
Superior 

Indígena Takinahaky 

10H45 - 12H30 Oficinas Salas do Campus 
Samambaia 

12H30 – 14H30 Intervalo para almoço - 

14H30 – 16H30 
GTs - Grupos de 

trabalho 
Auditórios do Campus 

Samambaia 
16H30 – 16H45 Café Próximo aos auditórios 

16H45 – 18H45 
GTs - Grupos de 

trabalho 
Auditórios do Campus 

Samambaia 

19H – 21H Mesa Redonda 3 
Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo 
Freua Bufáiçal 

21H Lançamento de Livros 
Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo 
Freua Bufáiçal 

   
QUARTA-FEIRA  - 14/09/16 

8H30 - 9H50 Plenária dos GTs 

Centro de Cultura e 
Eventos Prof. Ricardo 

Freua Bufáiçal 

9H50 - 10H20 Café, arte e prosa 

10H20 – 11H50 
Conferência de 
Encerramento 

11H50 – 12H50 Plenária do CBEm5 
12H50 Encerramento 



 

 
 

PROGRAMAÇÃO DETALHADA 

MESAS REDONDAS 

MESA REDONDA 1  
11/09/16 (DOMINGO) – 19H-21H45 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 
INTEGRANTES TEMA 

Prof. Ubiratan D'Ambrosio (UNICAMP) 
Prof. José Jorge de Carvalho (UnB) 
Prof. Naomar Almeida Filho (UFSB) 

Etnomatemática, 
Encontro de Saberes e 

uma Nova 
Universidade 

COORD. Prof. Rogério Ferreira (UFSB) 
MESA REDONDA 2  

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 11H-12H30 
LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 

Prof. Arthur Powell (RUN-USA)  
Profª. Maria Cecília Fantinato (UFF)  
Profª. Celi Espasandin Lopes (UCS) 

Vida e obra de Paulus 
Gerdes, Maria do Carmo 

Domite e Beatriz 
D'Ambrosio 

COORD. Prof. Roberto Barcelos Souza (UEG) 
MESA REDONDA 3  

13/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 19H-21H 
LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 
Prof. Gilson Ipaxi'awyga Tapirapé 
Agr. Antônio Bispo dos Santos 
Profª. Rosângela Pereira de Tugny (UFSB) 
Prof. Vanisio Luiz da Silva 

Saberes quilombolas e 
indígenas em diálogo 
com a Etnomatemática 

e a Etnomusicologia 
COORD. Prof. José Pedro Machado Ribeiro (UFG) 
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CONFERÊNCIAS E PLENÁRIAS 

PLENÁRIA DOS GRUPOS DE TRABALHO  
14/09/16 (QUARTA-FEIRA) – 8H30-9H50 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 

Representantes dos GTs 

Profa. Carolina Tamayo Osorio 
(DEBATEDORA) 

Este espaço será destinado 
à apresentação dos 

resultados dos trabalhos 
desenvolvidos nos GTs. 

COORD. Prof. Marcos Antonio Gonçalves Júnior (UFG) 
CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO  

14/09/16 (QUARTA-FEIRA) – 10H20-11H50 
LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 

Prof. Ubiratan D'Ambrosio 
(UNICAMP) 

Etnomatemática: A 
Evolução de um Programa 

e Perspectivas Futuras 

PLENÁRIA DO CBEm5  
14/09/16 (QUARTA-FEIRA) – 11H50-12H50 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. RICARDO FREUA BUFÁIÇAL 

Momento destinado às reflexões dos congressistas acerca das 
atividades realizadas e planejamento para ações futuras. 

COORD. Prof. José Pedro Machado Ribeiro (UFG) 
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OFICINAS 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 8H30- 10H15  
13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 10H45 – 12H30 
LOCAL: AUDITÓRIO IESA 

AUTOR(ES) TÍTULO CÓDIGO 

Alexandre C. G. Gomes de 
Oliveira, Eliane Costa 

Santos e Zaqueu Vieira 
Oliveira 

Etnomatemática e os jogos 
mancala e da onça: suporte para 
um diálogo intercultural em sala 

de aula 

OFC1 

LOCAL: AUDITÓRIO IQ1  

Alexandrina Monteiro, 
Jackeline R. Mendes, 
Denise Vilela e Sonia 

Clareto 

Etnomatemática: reflexões a partir 
de diferentes aportes filosóficos 

contemporâneos  
OFC2 

LOCAL: AUDITÓRIO DA BC  
Andréia L. Conrado e Júlio 

César Augusto do Valle 
O olhar da cultura sobre o avaliar: 

subsídios e resistências 
OFC3 

LOCAL: LAB 106 DO CA-A (SEGUNDA-FEIRA) E LAB 104 DO CA-B (TERÇA-FEIRA) 

Benerval P. Santos, Clarice 
Carolina Ortiz de Camargo 

e Cinara R. Peixoto 

Etnomatemática e Educação 
Popular: interfaces entre pesquisa 

e ensino  
OFC4 

LOCAL: AUDITÓRIO IQ2  
Claudia Georgia Sabba e 

Ana Paula Johan 
As práticas e a etnomatemática: 

do cotidiano à sala de aula 
OFC5 

LOCAL: NÚCLEO TAKINAHAKY – SALA 1  

Cristiane Coppe de 
Oliveira e Marcelo Vitor 

Rodrigues Nogueira  

Programa etnomatemática: 
saberes e fazeres africanos e afro-

brasilerios no contexto escolar 
OFC6 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. R. F. BUFÁIÇAL – SALA 4 

Denise Vilela e Caroline 
Mendes dos Passos 

Ateliê de Etnomatemática: práticas 
sociológicas  

OFC7 

LOCAL: AUDITÓRIO DA FAV  

Diego de Matos Gondim e 
Jorge Isidro Orjuela Bernal 

Operando dispositivos, 
experimentando linhas e 

produzindo pensares com/junto à 
Etnomatemática  

OFC8 

LOCAL: NÚCLEO TAKINAHAKY – SALA 2  

Elisângela Aparecida 
Pereira de Melo, Adriano 
Fonseca e Douglas Silva 

Fonseca 

Práticas Formativas e Pedagógicas 
do Grupo de Pesquisa em Educação 
Matemática do Norte do Tocantins: 
uma constituição na perspectiva da 

etnomatemática 

OFC9 

LOCAL: LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (LEMAT/IME)  



Programação Detalhada  

17 
5o CBEm. 11 a 14 de setembro de 2016. Goiânia, GO 

Gelindo Martinelli Alves, 
Milton Rosa e Marger da 
Conceição Ventura Viana  

Educação financeira fundamentada 
no programa etnomatemática e na 

perspectiva sociocultural da 
história da matemática para a 

promoção da cidadania dos alunos 

OFC10 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. R. F. BUFÁIÇAL - SALA 3 
Ieda Maria Giongo e 

Josaine de Moura Pinheiro  
Etnomatemática, pesquisa e 

práticas pedagógicas  
OFC11 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. R. F. BUFÁIÇAL - SALA 2 

Isabel C. M. de Lara, 
Cíntia T. B. Peixoto, 

Juliana B. P. dos Santos e 
Solange C. de Souza  

Etnomatemática, formas de vida e 
jogos de linguagem: possibilidades 

para sala de aula 
OFC12 

LOCAL: NÚCLEO TAKINAHAKY – SALA 3  

Lucas dos S. Passos, Fábio 
M. de Araújo, Gabriela C. 

Ramos, Greiton T. de 
Azevedo, José P. M. Ribeiro 

e Rogério Ferreira 

Entre trançados e mariposas: 
(Re)construindo artefatos do povo 

Bora 
OFC13 

LOCAL: CENTRO DE CULTURA E EVENTOS PROF. R. F. BUFÁIÇAL - SALA 1 

Lucas Nunes Ogliari, 
Samuel Edmundo Lopez 
Bello e Marcelo Antunes 

Texto e contexto em situações-
problema para o ensino de 
matemática: dos estudos 

Etnomatemáticos à sala de aula 

OFC14 

LOCAL: NÚCLEO TAKINAHAKY – SALA 4  
Maria C. Fantinato, 

Adriano V. Freitas, Andréa 
Thees, Gisele A. Soares e 

José R. Mafra  

Práticas docentes na perspectiva 
da Etnomatemática: experiências 

do GETUFF 
OFC15 

LOCAL: AUDITÓRIO DO IME  

Milton Rosa e  
Daniel Clark Orey 

Etnomodelagem: explorando 
saberes e técnicas locais e globais 

com interações dialógicas 
OFC16 

LOCAL: NÚCLEO TAKINAHAKY – SALA 5  

Osvaldo dos Santos Barros 
Etnoastronomia: Orientações para 

registro das constelações  
OFC17 

LOCAL: MINI-AUDITÓRIO IF  
José R. L. de Mattos, 

Eulina C. S. do 
Nascimento, Sandra M. N. 
de Mattos, Darlane C. M. 

Saraiva, Davi G. de Freitas 
Filho, Ronaldo C. da Silva 

O Ensino e a Aprendizagem de 
Matemática Através das 
Manifestações Culturais 

OFC18 



 

 
 

GT 1 - ETNOMATEMÁTICA, PRÁTICAS EDUCATIVAS E FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES 

Legenda de Salas dos GTs 
Sala 1 Sala 1 - Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo Freua 
Bufáiçal 

 

Sala 5 Auditório do Instituto de 
Química 1 (IQ1) 

Sala 2 Sala 2 - Centro de Cultura e 
Eventos Prof. Ricardo Freua 
Bufáiçal 

 

Sala 6 Auditório do Instituto de 
Química 2 (IQ2) 

Sala 3 Sala 3 - Centro de Cultura e 
Eventos Prof. Ricardo Freua 
Bufáiçal 

 

Sala 7 Mini Auditório do 
Instituto de Física (IF) 

Sala 4 Sala 4 - Centro de Cultura e 
Eventos Prof. Ricardo Freua 
Bufáiçal  

 

Sala 8 Auditório da Biblioteca 
Central 

 
Localizando-se na Programação 

• Cada trabalho recebeu um código no qual as duas letras indicam a modalidade 
do trabalho (PS: Pôster; RE: Relato de Experiência; CC: Comunicação Científica), 
o primeiro número indica o GT e o segundo número, após o ponto, indica a 
ordem em que o resumo do trabalho aparece no Caderno de Resumos.  

• Para localizar um trabalho, pode-se procurar no GT, dentro da Programação 
Detalhada, para descobrir o código. Depois, basta ir até o sumário para localizar 
a página. Ou, ainda, pode-se procurar no Índice Remissivo de Autores e 
Códigos, ao final do caderno. 

• Dentro da sessão de comunicação do GT, foi destinado um tempo máximo de 30 
minutos para cada trabalho, sendo 15 minutos para apresentação e 15 minutos 
para debate. Assim, as apresentações obedecerão a ordem apresentada a seguir, 
de 30 em 30 minutos. 

• Para que as discussões nos GTs sejam mais profícuas, os trabalhos completos 
estão disponíveis no site do evento: https://cbem5.mat.ufg.br/.  

 
 
12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 1   
Coord. Prof. Milton Rosa (UFOP) 

AUTOR(ES) TÍTULO CÓDIGO 

Rodrigo Carlos 
Pinheiro, Milton Rosa 

O Programa Etnomatemática como uma Ação 
Pedagógica para o Processo de Ensino e 

Aprendizagem de Educação Financeira para 
Alunos Surdos Fluentes em Libras de uma 

Escola Pública 

CC1.1 

Rejane R. de Paula, 
Claudia L. Negreiros, 
Adenilse S. de Jesus, 

Saberes e fazeres de um indivíduo não-
escolarizado: produção de sentidos na 

Etnomatemática 
CC1.2 
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Jaime M. Ferreira Jr. 
José R. da Silva, 

Stephany K. de S. 
Chiappetta 

Significados de Frações no Contexto da 
Construção Civil 

RE1.3 

Cleuton dos S. Silva, 
Américo J. N. da Silva 

Os poetas dos andaimes: os pedreiros e suas 
experiências com área e perímetro 

CC1.4 

Intervalo - 16:30 - 16:45 

Josinalva Estacio 
Menezes 

Etnomatemática na transposição de algoritmos 
matemáticos usados pelos estudantes 

indígenas de graduação para os algoritmos 
acadêmicos e suas inserções no ensino formal 

e informal 

CC1.5 

Claudia A. Costa de 
Araujo Lorenzoni 

A temática indígena em aulas de matemática: 
Uma experiência com grafismos guarani 

RE1.6 

Joana D. da C. 
Nascimento, Eliana R. 
S. Sousa, Cláudio E. 

Silva 

Jogos para o ensino de geometrias no contexto 
da educação escolar indígena 

RE1.7 

Gerson Franco, Helena 
Alessandra Scavazza 

Leme 

Dificuldades em ensinar matemática pelos 
professores indígenas na aldeia Amambai 

(Guapoy) município de Amambai - MS  
CC1.8 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 2  
Coords. Prof. Benerval P. Santos (UFU) e Profa. Cristiane Coppe Oliveira (UFU) 

Ozirlei Teresa Marcilino 
Formação continuada em serviço com os 

educadores indígenas Tupinikim de Aracruz, 
Espírito Santo 

CC1.9 

Aldrin C. da Cunha, 
Janielle S. M. Cunha 

Tecnologias educacionais: representações 
sociais de professores indígenas em formação 

CC1.10 

José Sávio Bicho-
Oliveira, José Roberto 

Linhares de Mattos 

Saberes Etnomatemáticos de Professores 
Indígenas em Formação Inicial: Diálogos 

Interculturais 
CC1.11 

Línlya Sachs, Jader G. 
de C. Santos, Larissa 

G. Borges 

A presença da Etnomatemática em cursos de 
Licenciatura em Educação do Campo: um 

estudo inicial 
CC1.12 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Lucas dos S. Passos, 
José P. M. Ribeiro, 

Vânia Lúcia Machado 

Etnomatemática e formação de professores de 
Matemática em um contexto pibidiano: 

Seguindo o fio de "discursos" 
CC1.13 

Lilian de Campos 
Marinho 

Etnomatemática: nexos entre a formação e 
práticas educativas 

CC1.14 

João Bosco Bezerra de 
Farias 

Educação Etnomatemática: Avanços e 
realizações em um curso de Matemática 

RE1.15 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 3  
Coord. Profa. Claudia Georgia Sabba (UNINOVE) 

Olenêva Sanches Sousa 
Programa Etnomatemática: a teoria geral do 

conhecimento na práxis da Educação em geral 
CC1.16 

Adriano Fonseca, 
Jackeline Rodrigres 

Mendes 

Etnomatemática: problematização de uma 
proposta pedagógica sob a ótica das 

teorizações pós-estruturais de currículo 
CC1.17 

Rodrigo G. Abreu, Buscando reflexões: a dimensão pedagógica CC1.18 
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Cristiane C. de Oliveira da Etnomatemática 
Gisele Americo Soares, 

Telma Alves 
Prática docente e a Etnomatematica o que 
revelam as  pesquisas do ETNOMAT/RJ 

CC1.19 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Isabel C. Machado de 
Lara, Juliana Batista 
Pereira dos Santos 

História da Matemática e Etnomatemática:  
possibilidades para sala de aula da Educação 

Básica 
CC1.20 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 1  
Coord. Prof. Milton Rosa (UFOP) 

Marli T. Quartieri, 
André Gerstberger, 

Eniz Conceição Oliveira 

Utilizando o Smarthone para o ensino de 
Matemática: uma prática a luz da 

Etnomatemática 
RE1.21 

Fábio M. de Araújo, 
José P. M. Ribeiro, 

Leilyane O. A. Masson 

Etnomatemática: do contexto sedutor à 
aprendizagem 

CC1.22 

Tatiane C. Bernstein, 
Ieda M. Giongo, Márcia 

J. Hepp Rehfeldt 

Um estudo etnomatemático com duas turmas 
de 4º Ano do Ensino Fundamental envolvendo 

os Jogos Digitais 
RE1.23 

André Gerstberger, Ieda 
Maria Giongo 

Etnomatemática e tecnologias digitais: 
inserindo o smatphone no ensino de 
matemática em uma turma de ensino 

fundamental 

RE1.24 

Intervalo - 16:30 - 16:45 

Karen Coutinho 
Campos Furtado 

O uso de textos nas aulas de Matemática do 
Ensino Fundamental I: uma possibilidade de 

trabalho com a Etnomatemática 
RE1.25 

Reginaldo Ramos de 
Britto 

Sala de aula de Matemática como espaço de 
reflexão e  investigações pedagógicas: Mídia 

impressa e imaginário social 
RE1.26 

Rosiney de Jesus 
Ferreira, Marco Aurélio 

Kistemann Jr. 

A Matemática e a Arte num contexto 
etnomatemático em uma escola pública da 

periferia de São Gonçalo/RJ 
RE1.27 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 2  
Coords. Prof. Benerval Pinheiro Santos (UFU) e Profa. Cristiane C. Oliveira (UFU) 

Márcio U. Rodrigues, 
Luciano D. da Silva, 

William V. Gonçalves, 
Acelmo J. Brito 

Atratividade da Carreira Docente na 
perspectiva dos participantes do 

PIBID/Matemática no Brasil 
CC1.28 

Kamylla Mirtz Souza 
Silva, Lenira Pereira da 

Silva, Deildo Souza 

Docência na Educação Profissional: tecendo 
uma história dos professores de matemática da 

rede federal de ensino profissionalizante de 
Sergipe (1911-1965) 

CC1.29 

Lenira Pereira da Silva 
História da Matemática na modalidade a 

distância no Brasil: a aritmética comercial da 
Universidade do Ar paulista (1947-1961). 

CC1.30 

Andréa Thees, Bárbara 
Thees 

Etnomatemática na formação do educador 
matemático para os anos iniciais: Usos e 
contribuições do audiovisual etnográfico 

CC1.31 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Gaspar Varela, Márcia 

Cristina de Costa 
Trindade Cyrino 

Etnomatemática como alternativa teorico-
metodológica para formação de professores em 

timor leste: buscando possibilidades: 
CC1.32 
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Articulando os saberes da prática com saberes 
formais 

Ieda M. Giongo, André 
Gerstberger, Marli T. 

Quartieri, Márcia J. H. 
Rehfeldt 

Observatório da educação: algumas práticas 
pedagógicas utilizando o campo da 

etnomatemática 
CC1.33 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 3  
Coords. Profa. Claudia G. Sabba (UNINOVE) e Profa. Alexandrina Monteiro (UNICAMP) 

Marcelo Vitor 
Rodrigues Nogueira 

O processo ensino e de aprendizagem e a 
temática étnico racial: um caminho por meio da 

Etnomatemática e da metodologia de jogos 
CC1.34 

Terezinha Vitor de Lima 
Racismo no interior da escola pública.  Isso 

existe? Uma reflexão necessária. 
RE1.35 

Andréia Lunkes 
Conrado 

Contribuições da Etnomatemática para o 
campo do currículo no debate entre igualdade e 

diferença 
CC1.36 

Adriana Ferreira 
Rebouças Campelo 

Reflexões da Etnomatemática: O Jogo Ayó na 
Vila Esperança 

RE1.37 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Adriano V. Freitas, 

Eliane L. W. Andrade 
A Etnomatemática como base para a educação 
na EJA:Análises das produções do Etnomat-RJ 

CC1.38 
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GT 2 – FUNDAMENTOS TEÓRICOS E FILOSÓFICOS DA 

ETNOMATEMÁTICA 
12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H LOCAL: SALA 4  
Coords. Prof. Roger Miarka (UNESP) e Profa. Sônia Maria Clareto (UFJF) 

AUTOR(ES) TÍTULO CÓDIGO 

Fabio Lennon Marchon 
A Composição da Intriga no Texto 

etnomatemático d’ambrosiano 
CC2.1 

Gustavo Alexandre de 
Miranda 

Quando o Ocaso do Paradigma Científico 
Moderno Encontra a Etnomatemática: tecendo 

relações 
CC2.2 

Milton Rosa, Daniel 
Clark Orey 

Refletindo sobre as Conexões entre a Lei 
10.639/03, a Etnomatemática e a Pedagogia 

Culturalmente Relevante 
CC2.3 

Caroline Mendes dos 
Passos 

Um olhar para a etnomatemática a partir da 
sociologia de Pierre Bourdieu 

CC2.4 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Samuel Edmundo 
Lopez Bello, Jean- 

Claude Régnier 

Etnoestatística: uma nomeação  histórica, 
pragmática e linguística da contemporaneidade 

CC2.5 

Claudio Fernandes da 
Costa 

O Programa Etnomatemática e o princípio 
educativo do Trabalho como atividade onto-

criativa 
CC2.6 

Júlio César Augusto do 
Valle 

A influência de Bertrand Russell na obra de 
Ubiratan D'Ambrosio: Fundamentos filosóficos 

da Etnomatemática 
CC2.7 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 4  
Coords. Prof. Roger Miarka (UNESP) e Profa. Sônia Maria Clareto (UFJF) 
Janderson V. de Souza, 
Isabel C. R. de Lucena 

Os Operadores Cognitivos da Complexidade e 
a Etnomatemática 

CC2.8 

Lucas N. Ogliari, 
Samuel E. Lopez Bello 

Práticas da cozinha de merendeiras escolares: 
textos e contextos etnomatemáticos 

CC2.9 

João Severino Filho 
Os marcadores de tempo indígenas e a relação 
entre o Ethos e a Visão de Mundo de um povo: 

CC2.10 

Cintia T. B. Peixoto, 
Isabel C. M. de Lara 

Etnomatemática e Modelagem: as 
“Matemáticas” e suas diferentes formas de uso 

CC2.11 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Carolina Tamayo 

Osorio 
A colonialidade do saber: um olhar terapêutico-
desconstrucionista em Educação Matemática 

CC2.12 

Elaine de Moura 
Macedo, Donizeth 
Jacinto de Souza 

A Etnomatemática como recurso de ensino da 
matemática financeira e da geometria: 
Fundamentos teóricos e filosóficos da 

Etnomatemática 

RE2.13 

Fabio L. M. dos Santos A Poíesis da Tékhne da “Etno+matema+tica” CC2.14 
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GT 3 – ETNOMATEMÁTICA EM DIFERENTES CONTEXTOS 
SOCIOCULTURAIS 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 5  
Coord. Profa. Isabel Cristina Rodrigues e Lucena (UFPA) 

AUTOR(ES) TÍTULO CÓDIGO 

Mônica Taffarel, Adailton 
A. da Silva, Adenilse S. 

de Jesus, Cícero M. Silva 
Os saberes matemáticos de uma costureira CC3.1 

Jaime M. Ferreira Jr, 
Isabela A. A. Souza, 
Rejane R. de Paula , 

Welvesley da S. Santos 

Os saberes matemáticos de um trabalhador 
nas  suas atividades e práticas rurais 

CC3.2 

Marcos Fabrício Ferreira 
Pereira, Robério V. 
Santos, Diego C. da 

Silva, Anderson F. Portal 

As práticas matemáticas presentes na pesca 
artesanal de Vigia de Nazaré-PA 

CC3.3 

Andrey Patrick Monteiro 
de Paula, Maria Berenice 
Gomes da Silva de Paula 

Ideias matemáticas dos agricultores 
ribeirinhos do rio Meruú-Açú – Igarapé-

Miri/PA em suas atividades de produção, 
colheita e comercialização do açaí 

CC3.4 

Intervalo - 16:30 - 16:45 

Marcela Conceição da 
Cruz 

Saberes etnomatemáticos dos cidadãos do 
campo: investigações em uma horta com o 

formato circular. 
CC3.5 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 6  
Coord. Prof. Kécio Gonçalves Leite (UNIR)  
Eziquiel Oliveira, Aldrin 

Cunha, Heiracles 
Mariano Dias Batista 

As fontes de renda da aldeia indígena te’ýikue, 
e sua contribuição para o desenvolvimento do 

município de Caarapó-MS 
CC3.6 

José R. e S. Mafra, 
Maria Cecilia Fantinato 

Artesãs de Aritapera/PA: técnicas e processos 
em uma perspectiva etnomatemática 

CC3.7 

Gabriela C. Ramos, 
José Pedro M. Ribeiro 

Reflexões sobre os conhecimentos 
etnomatemáticos Javaé 

CC3.8 

Kécio Gonçalves Leite, 
Erasmo Borges de 

Souza Filho 

Etnomatemática e etnicidade em contexto 
indígena: reflexões a partir de discursos de 

professores paiter 
CC3.9 

Intervalo - 16:30 - 16:45 

Sonia Regina Coelho 
Revisitando uma Escola Rural fundada em 

1936 
RE3.10 

Bruno Sérgio de 
Andrade, Flavia Sueli 

Fabiani Marcatto 

Resgatando medidas não-formais por meio de 
memórias e histórias de moradores da cidade 

de Gonçalves 
CC3.11 

Noemi R.Correa, 
Geraldo A.Polegatti, 

Lucy A.G. de Alcântara, 
Gleika Debacker 

Do Mito Dokoi à engenharia de pesca: A 
etnomatemática Enawene Nawe nas suas 

barragens de pesca do Rio Juruena 
CC3.12 
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12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 7  
Coord. Prof. Osvaldo dos Santos Barros (UFPA) 

Luzinete Benites 
O ensino de cálculo de área na escola 

municipal indígena na aldeia Amambai-MS: 
CC3.13 

Maria Isabel da Costa 
Pereira, Francisco de 

Assis Bandeira 

A Etnomatemática e a Resolução de Problemas 
na profissão de estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos 
CC3.14 

Samuelita de 
Albuquerque Barbosa, 
José Roberto da Silva 

Conteúdos matemáticos da cultura leiteira sob 
a ótica da etnomatemática: currículo e ensino 

da EJA 
CC3.15 

Solange Carvalho de 
Souza, Isabel Cristina 

Machado de Lara 

Intervenções Etnomatemáticas: o prazer de 
montar origamis entre os adolescentes em 

conflito com a lei 
CC3.16 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Adauto Nunes da 

Cunha 
Ticas de matema na Matemática Escolar: 

transdisciplinaridade e ensino de matemática 
CC3.17 

Benerval P. Santos, 
Clarice C. O. Camargo, 

Cinara R. Peixoto 

Etnomatemática e avaliação formativa: ações 
em  educação popular 

CC3.18 

Diego P. de Oliveira 
Cortes, Milton Rosa, 
Daniel Clark Orey 

Entendendo as contribuições da abordagem 
dialógica  da etnomodelagem para a 

ressignificação dos conceitos de função  
CC3.19 

Ronilce Maira Garcia 
Lopes 

Contexto CC3.20 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 5  
Coords. Profa. Isabel Cristina R. e Lucena (UFPA) e Prof. Kécio G. Leite (UNIR) 

Henrique R. Neto, 
Maurivan B. Pereira 

Treliças um recurso didatico no ensino da 
trigonometria 

CC3.21 

José Nílson Morais, 
Francisco de Assis 

Bandeira 

Etnomatemática no comércio: : analisando as 
compras e vendas dos feirantes em situações-

problema 
CC3.22 

Marcos Marques 
Formigosa 

O processo de contagem dos oleiros da 
amazônia paraense 

CC3.23 

Wivian Sena Moraes 
Os Saberes e Fazeres de Carpinteiros da 

Construção Civil: Um Olhar Etnomatemático 
CC3.24 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Adenilse S. de Jesus, 
Fátima A. da S. Iocca, 
Rejane R. de Paula, 

Monica Taffarel 

O saber que vem da experiência gerada pela 
necessidade de sobrevivência de uma 

camponesa 
CC3.25 

Alexander Cavalcanti 
Valença, José Roberto 

da Silva 

Concepção Matemática a partir da Aferição da 
Pressão Arterial: um estudo no campo da 

etnomatemática 
CC3.26 

Raphael Peres, Rafael 
Montenegro Palma, 

Línlya Sachs 

Uma análise da relação entre a matemática 
formal e as profissões nas últimas edições do 

Congresso Brasileiro de Etnomatemática 
CC3.27 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA) – 14H30-18H45  LOCAL: SALA 7  
Coord. Prof. Osvaldo dos Santos Barros (UFPA) 

Luiz Claudio da Silva, 
Adilio Dias Teixeira 

Matemática dos tambores: uma abordagem da 
etnomatemática existente em uma banda 

percussiva 
CC3.28 
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José F. T. da Cunha, 
Cicero M. da Silva, 

Welvesley da S. Santos, 
Isaac B. de Lima 

A matemática na confecção de instrumentos 
musicais 

CC3.29 

José Carlos Dias 
Ferreira, Marcos 

Rogério Neves 

Joias do asé: sobrevivência, transcendência e 
etnogeometria relacionados a sua produção na 

comunidade casa do  boneco de Itacaré 
CC3.30 

Alcione Marques 
Fernandes 

Matemática da Sensibilidade: a construção de 
simetria no processo de ornamentação de 

louças 
CC3.31 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Maurício C. e Silva, 

Alcione M. Fernandes, 
Luciene C. Santos 

Saberes e fazeres na construção de casas de 
adobe da comunidade remanescente de 

quilombo kalunga do mimoso: 
RE3.32 

Maria Neide Filha 
Olhar de estrangeira no Etnoterritório Tapuia, 

Carretão-Go 
RE3.33 

Adailton Alves da Silva, 
João Severino Filho 

Jogo e Cultura: a sedimentação e a essência do 
humano 

CC3.34 
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GT 4 – METODOLOGIA DE PESQUISA EM ETNOMATEMÁTICA 

12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA) – 14H30-19H  LOCAL: SALA 8  
Coord. Profa. Alexandrina Monteiro (UNICAMP) 

AUTOR(ES) TÍTULO CÓDIGO 

Mônica M. B. Mesquita, 
Lia Vasconcelos 

Escolhas coletivas perturbadoras. :Da postura 
Etnomatemática à (r)evolução na academia 

CC4.1 

Maysa F. da Silva, 
Wilker Solidade da 

Silva 

Presença afrodescendente e africana em livros 
didáticos de matemática: Hermenêutica de 
Profundidade como metodologia possível 

CC4.2 

Ana Carolina Faustino, 
Alex Henrique Alves 

Honorato 

Corpografia: um exercício de cartografia no 
Parque Estadual da Serra do Mar 

RE4.3 

Aline Barbosa 
Nascimento, Crhistiane 

da Fonseca Souza 

Uma Experiência Dialógica para o Ensino de 
Educação Financeira para o Ensino Médio 

CC4.4 

Intervalo - 16:30 - 16:45 
Maria Cecilia 

Fantinato, Andréa 
Thees 

Panorama do ETNOMAT-RJ, estudo dos Anais 
e contribuições para as pesquisas em 

Etnomatemática 
CC4.5 

Fabio Lennon Marchon 
dos Santos 

Novas perspectivas da etnografia para 
Etnomatemática: Da narrativa monológica ao 

discurso dramático polifônico 
CC4.6 
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PÔSTERES 
 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA)  
9H30-10H45  

LOCAL: NÚCLEO DE FORMAÇÃO 

SUPERIOR INDÍGENA TAKINAHAKY  
Coord. Profa. Janice Pereira Lopes (UFG) 

Donizeth J. de Souza, 
Elaine de M. Macedo 

A Filosofia e a Teoria da Etnomatemática: 
Etnomatemática 

PS1.39 

Eugenio Gonçalves, 
Heiracles M. D.Batista 

Reflexões sobre etnomatemática na escola 
indígena e suas considerações em sala de aula 

PS1.40 
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“Minha ciência e meu conhecimento 

estão subordinados ao meu humanismo.” 

Ubiratan D’Ambrosio 

 
 



 

 
 

MESAS REDONDAS E CONFERÊNCIAS 

MESA REDONDA 1-Etnomatemática, Encontro de Saberes e uma Nova 
Universidade 

11/09/16 (DOMINGO)  
19H30- 21H45  

LOCAL: Centro de Cultura e Eventos 
Prof. Ricardo Freua Bufáiçal  

COORD. Dr. Rogério Ferreira (UFSB) 

Encontro de Saberes no Espaço Acadêmico  
o diálogo necessário e inadiável das ciências ocidentais com as ciências dos 
povos indígenas, de origem afro-brasileiros e dos demais povos tradicionais  

José Jorge de Carvalho 
As universidades brasileiras (e latino-americanas em geral) foram instaladas com a 
missão explícita de reproduzir integral e exclusivamente a grade de conhecimentos 
definidos em todas as áreas estabelecidas pelo padrão europeu moderno de 
conhecimento válido, nas Ciências ditas exatas e nas Humanidades (incluídas as 
Artes), principalmente após as duas grandes reformas universitárias ocorridas entre 
a final do século XVIII (a de Napoleão) e o início do século XIX (a de Humboldt). A 
reprodução desse modelo no nosso país implicou na exclusão quase absoluta dos 
saberes tradicionais em todas as áreas (ciências, tecnologias, artes e espiritualidade), 
negando assim a contribuição das epistemologias dos nossos povos indígenas, afro-
brasileiros (como os quilombolas, as comunidades religiosas de matriz africana), das 
culturas populares e dos demais povos tradicionais.  Áreas do conhecimento como a 
Etnomatemática são avanços de cunho  transdisciplinar no reconhecimento dessas 
ciências não-ocidentais, ainda raros no nosso meio. Com o movimento do Encontro 
de Saberes, INCT de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa, sediado na 
Universidade de Brasília, propões esse diálogo interepistêmico a partir da inclusão 
imprescindível dos mestres tradicionais (tais como os matemáticos dos povos 
tradicionais) nas universidades na condição de professores de cursos regulares, 
legitimando seu lugar docente como dignos do título de Notório Saber. Exemplos 
serão discutidos de princípios geométricos dos povos indígenas da América do Sul e 
dos ábacos dos povos mesoamericanos (náhuatls, maias, entre outros). 

Ecologia de Saberes na Universidade Nova 
o caso da UFSB 

Naomar Monteiro de Almeida Filho  
Anísio Teixeira e Paulo Freire concebem a educação como instrumento de integração 
social, de autonomia do sujeito, de construção da equidade e da emancipação 
sociopolítica. Inspirado nesses autores, desde 2006 construímos um movimento de 
transformação radical da educação superior no Brasil denominado de Universidade. 
Nessa perspectiva, a Universidade Federal do Sul da Bahia -- mais nova universidade 
pública brasileira -- orienta-se para a formação ética e cidadã, com base em 
pedagogias ativas, numa perspectiva pública e popular. As metodologias ativas 
representam avanço significativo em relação ao modelo tradicional, “bancário” e 
meramente teórico de ensino. Para ser pública e popular, a universidade precisa 
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continuamente perseguir a perspectiva de uma educação humanizadora, promotora 
do desenvolvimento integral e da sociedade sustentável, superando as tendências da 
educação bancária, tecnicista, positivista, elitista e meritocrática. Esse desafio vem 
sendo enfrentado na UFSB mediante um permanente processo coletivo de 
investigação, análise, autoavaliação e reafirmação das bases epistemológicas e 
metodológicas da universidade. A UFSB compreende uma experiência (inicial e em 
permanente construção) de democratização do acesso à educação superior, bem 
como de democratização dos saberes acadêmicos e populares. Os desafios de criação 
de uma universidade que começa do ponto zero e traz como principais marcas o 
compromisso com a região, com a educação básica e com inovações pedagógicas de 
grande monta são enormes. Por outro lado, vale ressaltar que não é suficiente incluir 
na universidade uma parcela da população que nunca esteve nela. Numa visão mais 
alargada, que compreende o direito inalienável e absolutamente essencial da 
educação na vida das pessoas, este desafio implica lutar pelas condições para 
universalização da educação universitária e consolidação da justiça cognitiva, na 
perspectiva da ecologia de saberes. 

Palavras-chave: Universidade Nova. Universidade Popular. Ecologia de Saberes.  

Etnomatemática, Encontro de Saberes e uma Nova 
Universidade 

Ubiratan D’Ambrosio 
Qual o meu pensar sobre esses três temas? Nosso pensar é sempre resultado de 
nossa trajetória de vida, de nossa história. De tudo que sentimos, vimos, ouvimos e 
lemos, de experiências positivas e negativas que tivemos durante toda nossa vida. 
Sintetizo minha história de vida em algumas fases. Reflito sobre minha formação 
acadêmica e minha carreira docente, muito tradicionais. Percorri todas as etapas de 
ascensão na carreira, centrada na Matemática, mas logo desviei meu foco para 
História da Matemática e Educação, áreas em que me realizei plenamente. 
Concomitantemente, tive experiência em missões da UNESCO e da OEA na África e 
em toda América Latina e Caribe. Isso provocou a emergência formal da 
Etnomatemática e da Transdisciplinaridade. Na mesma época, me envolvi, 
ativamente, em movimentos pela paz, desarmamento e sobre a globalização das 
questões sociais, políticas, econômicas e ambientais. Todas essas atividades, numa 
dependência mútua, foram determinantes na evolução de minha postura 
Transdisciplinar e Transcultural e na proposta da metáfora das Gaiolas 
Epistemológicas, que ancoram uma teoria de conhecimento. Esses envolvimentos 
sintetizam o encontro de saberes como base de uma proposta de nova universidade. 
Durante alguns anos, tenho utilizado o conceito de gaiola epistemológica como uma 
metáfora para descrever sistemas de conhecimento. O conhecimento tradicional é 
como uma gaiola de pássaros. As aves que vivem na gaiola são alimentadas com o 
que está na gaiola, voam apenas no espaço da gaiola, veem e sentem apenas o que as 
grades da gaiola permitem e se comunicam-se numa linguagem adequada para 
aqueles que vivem na gaiola. Eles não podem ver a cor exterior da gaiola. Eles se 
reproduzem e procriam, e se repetem. Uma situação semelhante pode acontecer com 
os estudiosos especializados, particularmente os acadêmicos. Os especialistas 
desenvolvem seu próprio jargão e aderem a métodos próprios para lidar com 
objetivos específicos. Superar a rigidez acadêmica é um grande desafio. Muitos 
pesquisadores restringem o espaço de criatividade de alunos ao propor aos 
orientandos temas de interesse dos orientadores. Minha proposta para uma nova 
universidade reflete minhas experiências, no curso das várias fases de minha 
carreira. O essencial é a abordagem de temas e a identificação de todos os fatores 
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que podem influenciar a evolução das questões ligadas ao tema. O recurso às 
disciplinas tradicionais, como instrumento que pode ser útil para abordar o tema, 
deve ser livre. Recorrendo à metáfora, entrar em qualquer gaiola para buscar 
conhecimentos específicos, o que hoje se faz com mecanismos de busca, tipo google. 
Os moradores das gaiolas devem sempre ter as portas abertas para receber e 
aprender novos conhecimentos com os visitantes e para sair, buscando inspiração e 
aprendizado na realidade ampla, semelhante à Casa de Salomão, na ficção de 1624, 
Nova Atlântida, de Francis Bacon.  

 
MESA REDONDA 2- Vida e obra de Paulus Gerdes, Maria do Carmo Domite e 

Beatriz D'Ambrosio. 
12/09/16 (SEGUNDA-FEIRA)  
11H-12H30  

LOCAL: Centro de Cultura e Eventos 
Prof. Ricardo Freua Bufáiçal  

COORD. Dr. Roberto Barcelos Souza (UEG) 

A Luta Continua! 
 contribuições da vida e obra do Paulus Gerdes 

Arthur Belford Powell 
Durante sua quais 62 anos de vida, o Professor Doutor Paulus Pierre Joseph Gerdes 
contribuiu aos movimentos pela independência das colônias portuguesas na África e 
em várias maneiras pelo renascimento e reconhecimento do pensamento matemático 
dos povos africanos. Selecionando da sua vasta obra vivida e escrita, descreverei 
algumas das contribuições de Paulus Gerdes para a etnomatemática e para a 
realização de um mundo mais justo. Também, contarei lembranças pessoais da 
minha amizade com Paulus Gerdes em Moçambique, no Brasil, e nos EUA. 

Palavras-chave: Matemática Africana. Descolonização. Pesquisa Etnomatemática. 
Moçambique.  

Vida e Obra da Educadora Matemática Beatriz Silva D’ambrosio 
Celi Espasandin Lopes 

Beatriz Silva D’Ambrosio, filha querida de Ubiratan e Maria José, e irmã de 
Alexandre. Nasceu em 26 de janeiro de 1960 na cidade de São Paulo e foi 
alfabetizada na língua inglesa nos Estados Unidos onde cursou o Ensino 
Fundamental. Ao completar 20 anos, Bia, como era chamada pela família e pelos 
amigos, se formou em Matemática no Instituto de Matemática e Estatística (IMECC) 
da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Mesmo antes de concluir o 
curso, já se inquietava com as dificuldades das crianças em aprender matemática e 
trabalhou por dois anos em um espaço educacional de atendimento a crianças 
consideradas pela escola com dificuldades de aprendizagem. Esse inquietação 
conduz Bia, em 1981, ao início de seus estudos de Pós-Graduação, orientada pelo 
Prof. Dr. Frank Lester, na Indiana University (IU). Bia publicou sua tese, The 
dynamics and consequences of the modern mathematics reform movement for 
Brazilian mathematics education, em 1987. Este estudo traz indícios significativos 
para se repensar a formação de professores e a elaboração de diretrizes curriculares. 
Após a defesa de tese, ela retornou ao Brasil e trabalhou na Pontifícia Universidade 
Católica (PUC/SP) e no Instituto de Matemática, Estatística e Ciências da 
Computação (IMECC) na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Bia 
auxiliou nos processos de reconhecimento da Educação Matemática como campo 
científico no Brasil. Defendia que a formação de professores deveria gerar indivíduos 



Resumos – Mesas Redondas e Conferências  

35 
5o CBEm. 11 a 14 de setembro de 2016. Goiânia, GO 

críticos de sua pro ́pria ac ̧a ̃o e conscientes de suas futuras responsabilidades. Em 
1989, Bia se casou e voltou aos Estados Unidos onde alguns anos depois se tornaria 
a mãe de Rafaela e Gabriela. Em sua trajetória profissional nos Estados Unidos, 
atuou como docente e pesquisadora na University of Delaware, em Newark, na 
University of Georgia, na Indiana University, na Indiana University–Purdue 
University Indianapolis e, finalmente, na Miami University, onde trabalhou nos 
últimos dez anos. Durante o triênio de 2006-2009, fez parte da diretoria do National 
Council of Teachers of Mathematics (NCTM). Bia tinha por princípio a produção 
colaborativa do conhecimento e a busca por um diálogo constante com os pares. O 
compromisso com a ética, a justiça social e a solidariedade é a marca de sua 
trajetória como professora, formadora de professores e pesquisadora. Seu foco de 
pesquisa voltava-se para o ensino e a aprendizagem da Matemática. Suas discussões 
centravam-se sobre: a aprendizagem da criança;  a resolução de problemas; o 
currículo; e, o uso de jogos no ensino de Matemática. Nos últimos dois anos de sua 
vida profissional se dedicou a discutir o conceito de insubordinação criativa na 
prática docente e na produção científica em Educação Matemática. Bia nos deixa um 
legado significativo que irá inspirar a Educação Matemática por tempo 
indeterminado.  

Palavras-Chave: Educação Matemática. Pesquisa. Formação de Professores. 
Educação de Infância. Insubordinação Criativa. 

 Maria do Carmo Santos Domite 
uma vida em movimento pela Etnomatemática 

Maria Cecilia Fantinato 
Esta palestra busca homenagear a vida e obra da educadora matemática Maria do 
Carmo Santos Domite (1948-2015). Serão apresentadas algumas das principais 
ações que construiu, ao longo de sua vida, para a Educação Matemática e em 
especial para a Etnomatemática, muitas das quais participamos como orientanda, 
depois como colega, e principalmente como amiga. A coordenação do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Etnomatemática da Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo (GEPEm/FEUSP), a organização do Primeiro Congresso Brasileiro de  
Etnomatemática (CBEm1) e de outros eventos, a formação de novos pesquisadores 
pelas muitas orientações de mestrado ou doutorado,  a coordenação de programas  
de formação de magistério indígena, o estabelecimento de redes  nacionais e 
internacionais, entre outras iniciativas, demonstram o papel de liderança exercido 
por Maria do Carmo no desenvolvimento da Etnomatemática, como área de 
pesquisas e práticas.  Neste trabalho será dado, em especial, um destaque para a 
produção acadêmica de Domite, no que diz respeito às contribuições da 
Etnomatemática para a Formação de Professores, por ter sido a autora pioneira 
nesta linha de estudos, inspirada, sobretudo, nas ideias de Paulo Freire e Ubiratan 
D´Ambrosio. Esperamos com esta homenagem ressaltar a importância dos 
movimentos realizados por Maria do Carmo Domite ao longo de sua vida, na 
consolidação e reconhecimento da Etnomatemática como área de investigação no 
Brasil e no exterior, inaugurando múltiplas vertentes e interfaces. 

Palavras-chave: Educação Matemática. Etnomatemática. Formação de Professores. 
biografia de educadora matemática.  
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MESA REDONDA 3- Saberes quilombolas e indígenas em diálogo com a 
Etnomatemática e a Etnomusicologia. 

13/09/16 (TERÇA-FEIRA)  
19H-21H  

LOCAL: Centro de Cultura e Eventos 
Prof. Ricardo Freua Bufáiçal  

COORD. Dr. José Pedro Machado Ribeiro (UFG) 

Educação escolar 
Gilson Ipaxi'awyga Tapirapé 

Educação escolar específica, diferenciada, comunitária e Educação indígena "o jeito 
indígena de ensinar dentro dos padrões culturais e linguisticas". 

Palavras-chave: Escola. Comunidade. Ensino. cultura. Língua. 

As Fronteiras entre os Saberes Organicos e os Saberes 
Sinteticos 

dialogos e conflitos 
Antonio Bispo dos Santos 

As trajetórias humano ambientais dos povos e comunidades tradicionais, fluem das 
matrizes culturais que se desenvolvem a partir das cosmovisões politeístas e são 
movidas pelos saberes orgânicos responsáveis pela geração de vidas. Enquanto as 
trajetórias sócio institucionais, das sociedades colonialistas, fluem das matrizes 
civilizatórios proporcionadas pelas cosmovisões monoteístas e movidas pelos saberes 
sintéticos responsáveis pela geração de coisas. Os saberes orgânicos que movem as 
trajetórias humano ambientais, atuam de forma confluente, permitindo que as 
teorias e as práticas sejam manejadas simultaneamente pelos mesmos sujeitos, o 
que os possibilita a atuarem em espaços fronteiriços, ou seja espaços de diálogos. Já 
os saberes sintéticos atuam de maneira segmentada, onde uns sujeitos pensam para 
que outros outros pratiquem, o que os leva a espaços limitantes, por bem dizer, 
espaços de conflitos. 

Palavras-chave: Comunidades. Sociedades. Colonizacao. Contra colonizacao. 
Confluencias.  

Saberes Quilombolas e Indígenas em Diálogo com a 
Etnomatemática e a Etnomusicologia 

a etnomusicologia e os múltiplos espaços de reverberação dos trabalhos 
acústicos 

Rosângela Pereira de Tugny 
As práticas musicais carregam uma dupla vocação: proporcionam a experiência 
intraduzível da escuta que ocorre no interior de cada indivíduo, e ao mesmo tempo 
são a reverberação eminentemente coletiva de grupos sociais que organizam, 
representam, e atribuem sentido às suas formas. Os esforços da etnomusicologia em 
ouvir as expressões sonoras de diferentes sociedades caminham com a necessidade 
de alteração dos modos naturalizados de conceber, analisar, perceber e avaliar os 
objetos sonoros. Além de buscar conhecer as estruturas poéticas da coletividade que 
pretende estudar - compreendendo como o mundo sonoro se organiza e age na 
sociedade de ouvintes - o etnomusicólogo experimenta em permanência os limites de 
algo que lhe é profundamente interno: sua forma de ouvir. O estudo dos trabalhos 
acústicos tão presentes e ativos nas cosmopolíticas indígenas têm trazido para o 
campo da etnomusicologia e da antropologia horizontes surpreendentes de 
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discussão, transformando os limites entre domínios da “natureza” e “cultura”, 
fazendo emergir novos sujeitos nos espaços de reverberação sonora, e nos desafiando 
com a própria noção de criação musical. 

Palavras-chave: Música Indígena. Etnomusicologia. Escuta Musical.  

 Saberes Quilombola e Etnomatemática 
 o potencial da afetividade na aprendizagem escolar 

Vanisio Luiz da Silva 
Entre os educadores envolvidos com a inserção digna do negro na educação escolar, 
há o entendimento de que é incumbência desta difundir os conhecimentos 
científicos, por serem interpretados como patrimônio da humanidade e competentes 
instrumentos de horizontalização dos diálogos entre os povos. Entretanto, o modelo 
eurocêntrico que inspira a escola brasileira, constitui e da forma: ao pensamento; às 
leituras e aos olhares sobre a realidade e o mundo, mas omite as concepções e os 
valores oriundos de duas matrizes fundantes à narrativa de nação. Fato que permite 
a persistência de distorções acerca do Ser indígena e do Ser negro no imaginário 
social. Entretanto, a consciência dos ativistas e educadores negros, quanto a 
ineficiência deste projeto diante dos anseios dessas populações, suscitaram reflexões 
e debates que culminaram na Lei 10.639/03 e seus desdobramentos. No tocante as 
comunidades remanescentes, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Escolar Quilombola, é um desdobramento que confronta e critica a proposta 
hegemônica e fato da escola apresentar somente referências negativas acerca da 
ancestralidade, valores e concepções herdados das sociedades africanas. Afirmando 
que este fato que implica em distorções na autoestima, no desenvolvimento escolar, 
social, econômico e espiritual da população. De outro lado, a Educação Matemática 
abriga um grupo que busca interligar história, filosofia e antropologia além de 
incorporar humanismo e respeito às diferenças individuais e culturais, a nas 
reflexões sobre aprendizagem e ensino. Eles caracterizam a matemática como 
produção cultural que possibilita modos particulares de elabora transmitir 
conhecimentos. Para tanto, tomam emprestado da psicologia referências sobre 
aprendizagem que vão do comportamentalismo ao socioconstrutivismo, passando 
pelo sóciointeracionismo. Assim, eles esperam compreender como o humano: se 
relaciona com o ambiente, intervém – cotidianamente nas perspectivas futuras – na 
dinâmica do planeta e compreender como essa simbiose repercute: na produção; nas 
tecnologias de enfrentamento das adversidades; nas organizações sociais; nos 
comportamentos individuais e coletivos, tendo como foco a organização solidária do 
trabalho. Atualmente, alguns pesquisadores exploram o potencial das emoções e da 
afetividade na aprendizagem da disciplina, pois conforme foi destacado por Falcão 
(2003): na psicologia da Educação matemática, elas desencadeam processos de 
identidade e autoestima além de organizar o pensamento por meio de lógicas 
culturais, geralmente distintas da hegemônica. Sendo assim, as indagações 
apresentadas aos educadores que atuam nessas comunidades objetivam revelar nas 
vivencias cotidianas desses, manifestações de afetividade e transmissão de 
conhecimento que podem ser exploradas nas reflexões sobre uma educação escolar 
mais adequada aos anseios da população brasileira. 

Palavras-chave: Psicologia da Educação Matemática. Saberes quilombola. 
etnomatemática. Educação Matemática. afetividade. 
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Programa e Perspectivas Futuras 
14/09/16 (DOMINGO)  
10H20- 11H50  

LOCAL: Centro de Cultura e Eventos 
Prof. Ricardo Freua Bufáiçal  

Etnomatemática  
a evolução de um programa e as perspectivas futuras 

Ubiratan D'Ambrosio  
Um grande erro que se comete em educação é achar que todos têm que conhecer um 
mesmo conteúdo. Não é verdade, pois o que é interessante e importante para alguns 
pode não ser para outros. Muito do que se faz na escola, em todas as disciplinas, 
mas principalmente na matemática, é desligado da realidade do aluno. É um grande 
erro subordinar a função de professor a ser um treinador para cumprir programas e 
preparar para passar em testes padronizados. Educar é preparar para ser um 
cidadão consciente e um indivíduo realizado na sua criatividade. A etnomatemática 
surge como uma estratégia para religar a escola à realidade, preparar para cidadania 
consciente e para estimular a criatividade, enfatizando que há uma maneira de ser e 
de agir matematicamente no mundo real. A função do professor não é passar para os 
alunos um aglomerado de regras e de fórmulas, esperando que os alunos se 
entusiasmem e se motivem para fazer um monte de exercícios iguais. A maioria dos 
jovens vê nisso uma coisa chata, desligada da realidade. Mas alguns se sentem 
motivados por isso, gostam e querem avançar na manipulação de regras e fórmulas. 
Esses alunos deverão ser estimulados. Um grande estímulo é participar de 
olimpíadas e torneios semelhantes, que são para alguns, que têm vocação e gostam. 
Outros poderão escolher outros caminhos que os entusiasmem. O professor pode 
trabalhar a etnomatemática na sala de aula despertando no aluno motivação que 
tem a ver com a sua cultura e as suas tradições. O professor de matemática será um 
verdadeiro educador se dialogar com os alunos e aprender algo sobre suas realidades 
culturais, sejam elas ligadas às tradições de família e de profissões, sejam ligadas ao 
dia a dia, como esporte, música, videogames. Ser professor é partir para o novo. Os 
jovens de hoje praticam, por exemplo, videogame, se entusiasmam com pokémon. 
Eles gostam e dominam o que fazem, pois isso é parte do mundo deles. Há muita 
matemática incorporada nos videogames, que é a matemática da cultura desses 
jovens. Podemos dizer que essa é a etnomatemática da era da eletrônica. O professor 
deve apelar para coisas que o estudante está acostumado a ver no seu dia a dia. O 
professor necessita entender o que é o mundo de hoje, as perspectivas dos jovens e 
adaptar a sua função docente a essas perspectivas. É importante reconhecer que 
etnomatemática não é só a prática de culturas indígenas, periféricas e de classes 
profissionais. É também parte da cultura emergente na sociedade, que está 
rapidamente incorporando alta tecnologia nas suas práticas cotidianas. Exemplo 
dessa tecnologia são videogames, calculadoras, computadores, celulares e 
instrumentos cada vez mais sofisticados. 

Palavras-chave: Etnomatemática. Realidade. Tecnologia. 



 

 
 

OFICINAS 

OFC 1  Etnomatemática e os Jogos Mancala e da Onça 
 suporte para um diálogo intercultural em sala de aula 

Alexandre César Gilsogamo Gomes de Oliveira 
Eliane Costa Santos 

Zaqueu Vieira Oliveira 
Muito se tem discutido sobre o Currículo escolar. As propostas curriculares que 
permeiam as unidades escolares são caracterizadas por fazeres e saberes, quase 
sempre, distanciados das culturas que identificam as comunidades que compõem as 
escolas públicas, em particular as periféricas que, primordialmente, são formadas 
por educandas e educandos de maioria negra. O estudo sobre a matemática, que não 
seja no viés de uma cultura hegemônica, tem sido pautado de forma crescente em 
diversas pesquisas, onde as culturas indígena, africana e afro-brasileira – levando 
em conta seus aspectos históricos, sociais e culturais – vêm conquistando certo 
“protagonismo curricular”. Estas investigações, de certo modo, contemplam o “vazio” 
deixado na formação inicial de educadoras e educadores, o que dificulta as 
intervenções pedagógicas no contexto escolar. No intuito de “descolonizar” o 
currículo que se encontra posto, bem como propor caminhos para o cumprimento 
das leis 10.639/03 e 11.645/08 – que versam sobre a obrigatoriedade do estudo da 
história e cultura africana, afro-brasileira e indígena – apontamos para os 
conhecimentos vindos do continente africano, assim como os constituídos pelos 
povos originários brasileiros. Sendo assim, pretende-se trabalhar duas técnicas, por 
meio de jogos de tabuleiro, que contemplam a interculturalidade que se faz 
necessária: o Mancala, praticado por diversas etnias africanas e o Jogo da Onça, 
estruturado por povos indígenas nacionais. Ambos são jogos milenares. Um 
encontrado na África, com similitudes e diferenças tanto nas regras quanto nos 
nomes em diversos países pelo continente. O outro, brasileiro, praticado, 
principalmente, entre os Guaranis em São Paulo, Bororo no Mato Grosso e 
Manchakeri no estado do Acre. Além disso, levamos em consideração que a prática 
destes jogos entre professoras, professores, crianças e adolescentes podem 
contribuir, de alguma maneira, para o desenvolvimento cognitivo por meio da 
ludicidade. Com efeito, pretendemos com este minicurso dialogar com a 
etnomatemática e as culturas formadoras e estruturantes da civilização brasileira 
que, muitas vezes, são invisibilizadas por uma cultura dominante e eurocêntrica, 
sobretudo, na matemática escolar.  

Palavras-chave: Etnomatemática. Formação de Professores. Cultura Africana e 
Indígena. Mancala. Jogo da Onça. 
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OFC 2  Etnomatemática  
reflexões a partir de diferentes aportes filosóficos contemporâneos 

Alexandrina Monteiro 
Jackeline Rodrigues Mendes 

Denise Vilela 
Sonia Clareto 

O movimento da Etnomatemática vem se fortalecendo desde a década de 1980 e é 
atravessado por discursos de diversas áreas como: história, antropologia, filosofia, 
entre outras, lhe conferindo perspectivas múltiplas, muitas vezes contraditórias. 
Diante disso, nos interessa neste mini-curso discutir o campo da Etnomatemática a 
partir de aportes teóricos provenientes de perspectivas filosóficas contemporâneas. 
Desse modo pretende-se problematizar os trabalhos desse campo e discutir 
possibilidades outras de se pensar a Etnomatemática e os possíveis desdobramentos 
para o campo da educação matemática. Nesse sentido o mini-curso proposto  apóia-
se em pesquisas acadêmicas com distintos referenciais teóricos: Wittgenstein, 
Foucault, Deleuze. A seguir apresentamos uma síntese das três vertentes de 
discussão que comporão o mini-curso.   

Palavras-chave: Etnomatemática. Perspectivas teóricas. Virada linguistica. 
Diferença.  

OFC 3  O Olhar da Cultura sobre o Avaliar 
subsídios e resistências 

Andréia Lunkes Conrado 
Júlio César Augusto do Valle 

Na atual realidade educacional brasileira, diretamente associada ao cenário 
internacional, a avaliação tem ganhado destaque, desempenhando um papel de 
centralidade nas políticas educacionais, com efeitos para o currículo e a prática 
docente. Neste contexto, as práticas avaliativas, produzidas no âmbito externo, ou 
construídas institucionalmente no interior da escola, influenciam o contexto 
educacional, às vezes induzindo melhorias e outras vezes limitando as relações do 
trabalho pedagógico e da didática. Num país com a dimensão do Brasil, os sistemas 
de avaliação e os resultados por eles aferidos podem se tornar instrumentos 
colaborativos com o processo educativo em múltiplas vias. Por outro lado, é preciso 
que as instituições escolares se apropriem desses dados e, num movimento crítico de 
insubordinação criativa sejam capazes de produzir os seus próprios parâmetros de 
avaliação da aprendizagem dos alunos e das condições da escola. Diante desses 
desafios é comum nas comunidades escolares, que o professor de matemática seja 
visto como o mais preparado para interpretar dados e indicadores das avaliações 
externas, precisamente porque todas elas desempenham cada vez mais um papel de 
controle do cotidiano escolar e todos – pais, professores, alunos – estão em debate 
em torno de temas como ideb, taxas de reprovação, gráficos de desempenho, tri, 
matrizes curriculares. De nosso ponto de vista, a partir dos pressupostos da 
Etnomatemática, embora existam diretrizes comuns para pensar a educação para o 
país, muitas particularidades culturais e singularidades locais ainda precisam ser 
contempladas para se obter um sistema de avaliação mais coerente com as diversa 
realidade educacional brasileira. Neste sentido, têm sido estimulado por algumas 
organizações, novas formas de avaliar, incluindo a participação das escolas e da 
comunidade escolar num processo de auto avaliação mais próximo do cotidiano de 
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cada escola. De uma perspectiva atenta às especificidades culturais, espera-se a 
crítica desses modelos mais hegemônicos, mais universais, e ao mesmo tempo, uma 
crítica sensível aos dados e indicadores. O propósito desta oficina consiste em, além 
de oferecer um panorama sobre as tendências avaliativas mais influentes na 
realidade brasileira, estimular um debate acerca dos resultados das avaliações em 
matemática e discutir alternativas de insubordinação criativa dos processos 
avaliativos numa perspectiva da Etnomatemática.  

Palavras-chave: Avaliação. Currículo. Etnomatemática.  

OFC 4  Etnomatemática e Educação Popular 
interfaces entre pesquisa e ensino 

Benerval Pinheiro Santos 
Clarice Carolina Ortiz de Camargo 

Cinara Ribeiro Peixoto 
Inicialmente apresentaremos a trajetória e as ações desenvolvidas no “Projeto Rede 
de Educação Popular” desenvolvido numa organização não governamental chamada 
de Ação Moradia, localizada no bairro Morumbi, da cidade de Uberlândia-MG/Brasil 
e vinculado ao Grupo de Pesquisa em Educação e Culturas Populares (GPECPOP). 
Na investigação, do tipo pesquisa-ação colaborativa com abordagem qualitativa, com 
influência nas relações dialógicas freireana, no programa de pesquisa 
etnomatemática e pautadas nos princípios da avaliação formativa, utilizamos na 
compreensão dos dados/fatos e apontamentos dos resultados as contribuições do 
Programa de Pesquisa Etnomatemática, as teorizações de Paulo Freire, Villas Boas, 
Mendes e Freitas. A partir dos eixos norteadores: “Onde nasci”, “Onde moro” e “O 
que faço”, utilizando o programa Google Earth buscamos desvelar criticamente as 
raízes, origens e realidades do grupo de trabalhadoras. No eixo “Onde nasci”, as 
trabalhadoras buscaram na internet informações sobre suas cidades natais: 
pesquisaram fotos, vídeos e músicas regionais, culinária, etc. Por meio dessa etapa, 
foi possível compreendermos a dinâmica de migração das mulheres e de suas 
famílias para a cidade de Uberlândia. No eixo “Onde moro”, a pesquisa foi 
direcionada à cidade de Uberlândia, à Universidade, aos museus e às praças e 
bairros onde as mulheres moram. Nessa etapa, após as pesquisas realizadas por elas 
na internet, realizamos uma visita aos principais pontos turísticos da cidade. No eixo 
“O que faço”, identificamos atividades correlatas/similares às desenvolvidas pelo 
grupo de trabalhadores na Ong, tais como: outras formas de produção de tijolos 
ecológicos; tipos de artesanatos produzidos na cidade, etc. Em conformidade com os 
objetivos do Programa de Pesquisa etnomatemática, quando busca identificar as 
diferentes formas de geração, produção e de transmissão de conhecimentos de 
determinados grupos culturais, entendemos ser imprescindível identificarmos os 
mecanismos sociais existentes no entorno onde o aluno vive e suas potencializades 
educativas. Nesta oficina, tendo como referência o trabalho desenvolvido na pesquisa 
mencionada, desenvolveremos um trabalho utilizando o programa Google Earth, com 
o objetivo de: - mapear os arredores da universidade/escola/etc; identificar os 
potenciais educativos do entorno; - analisar as observações e registros feitos;- propor 
contextos temáticos de estudos: integração dos saberes comunitários ao currículo 
escolar; - construir um plano de trabalho e de apresentação final: blogs, jornal 
mural, cartazes, intervenção artística, dentre outros. 

Palavras-chave: Etnomatemática. Educação popular. Avaliação formativa. Pesquisa-
Ensino. Google Earth. 
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OFC 5  As Práticas e a Etnomatemática 
do cotidiano à sala de aula 

Claudia Georgia Sabba 
Ana Paula Johan 

O Grupo de Pesquisa e Estudos em Educação Matemática realizou no decorrer dos 
últimos anos algumas pesquisas a respeito das práticas desenvolvidas pelas 
crocheteiras e pelas artesãs do Paraná que realizam trabalho com a execução da 
almofada favo de mel. Desse modo, o foco foi aprender com as artesãs sobre suas 
práticas e depois mostrar a matemática escolar escondida nos saberes do cotidiano, 
a fim de que os professores que trabalhassem com este público pudessem se valer 
destes conhecimentos para chamar a atenção para o olhar deste público para os 
conhecimentos matemáticos já conhecidos no cotidiano. Nesse contexto, 
desenvolvemos relações envolvendo arte e matemática – envolvendo áreas, contagem 
e relações geométricas – nas almofadas e nas peças de crochet. Também 
desenvolvemos o trabalho com hortas escolares, ensinando o porquê de comer bem 
com vegetais orgânicos e como plantar. Estas oficinas envolveram também uma 
pesquisa dos próprios alunos a respeito de sabores dos vegetais e do tempo de 
crescimento e espaço ocupado. O que resultou em um aprendizado diferenciado 
destes alunos, modificando até mesmo as atitudes e modos de estar em sala de aula 
com relação os professores e o aprendizado individual. Sendo assim, na oficina 
estaremos apresentando estes resultados aos participantes.   

Palavras-chave: Etnomatemática. Matemática do Cotidiano. Aprendizado 
Consciente. Geometria. Práticas Matemáticas. 

OFC 6  Programa Etnomatemática 
saberes e fazeres africanos e afro-brasilerios no contexto escolar 

Cristiane Coppe de Oliveira 
Marcelo Vitor Rodrigues Nogueira  

A proposta desta oficina é estabelecer um diálogo com os participantes no sentido de 
contribuir para a formação de profissionais reflexivos em relação aos seus saberes e 
desempenho, propondo-lhes materiais e atividades que proporcione a implementação 
da lei 10639/03, em diferentes níveis de ensino, por meio de estratégias que 
promovam a valorização da cultura e da história afro-brasileira e africana. Tal 
proposta está fundamentada no Programa Etnomatemática de D´Ambrosio (2015), 
bem como nas Diretrizes Curriculares para as Relações Étnico-Raciais e nas 
produções que envolvem a temática junto ao Núcleo de Pesquisas e Estudos em 
Educação Matemática – NUPEm da Universidade Federal de Uberlândia/MG. Espera-
se com esse diálogo ressaltar os valores e saberes intuitivos e culturais, buscando 
aproximações com o saber escolar do universo em que o aluno está inserido, a fim de 
promover a superação do preconceito de que a matemática é um conhecimento 
produzido, exclusivamente, pelo pensamento europeu.  

Palavras-chave: Lei 10639/03. Relações Étnico-raciais. Programa Etnomatemática.  
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OFC 7  Ateliê de Etnomatemática 
práticas sociológicas 

 Denise Vilela 
Caroline Mendes dos Passos 

A presente oficina propõe práticas investigativas  de um dos eixos do grupo de 
pesquisa “Educação Matemática e Cultura” (EMAC), da Universidade Federal de São 
Carlos. Tais práticas estão ancoradas numa abordagem sociológica que tem Pierre 
Bourdieu como principal teórico. Relacionamos a etnomatemática com a sociologia 
pelo viés da neutralidade. Conforme expresso em Löwy (1988, p. 18), a suposição da 
neutralidade do conhecimento científico, e da matemática especialmente, induz “a 
ignorar – o condicionamento sócio histórico do conhecimento”. As práticas de 
pesquisa que pretendemos desenvolver durante esta oficina, buscam a possibilidade 
de estabelecer relações entre conhecimento científico e condicionamentos sociais. 
Segundo Bourdieu (1996), todo indivíduo, considerado como agente a partir de sua 
perspectiva de análise, insere-se em uma estrutura social que é, ao mesmo tempo, 
estruturada e estruturante. Assim, ao mesmo tempo em que um agente participa 
determinantemente da estruturação de um campo estruturado, esta estrutura  é 
entendida como estruturante, pois determina o comportamento dos agentes. Ou seja, 
não cabe qualquer suposição de conhecimento neutro e, nesse contexto, analisamos 
a potencialidade de tal abordagem para discutir a não neutralidade da matemática. 
Os estudos de etnomatemática, conforme as abordagens de D’Ambrosio e Knijnik, 
colocam-se explicitamente contrários à matemática neutra e se inserem em uma 
perspectiva política de vincular práticas aparentemente inocentes da matemática 
com o discurso dos dominantes. Neste ateliê o propósito é apresentar possibilidades 
de pesquisa baseadas na abordagem sociológica. Para isso, as atividades se 
organizam a partir de dois eixos. 1) O condicionamento histórico-social do 
conhecimento. Nessa etapa, vamos discutir condições de produção e legitimação da 
etnomatemática como área de pesquisa, a partir de resultados de uma pesquisa que 
investiga os matemáticos enquanto agentes, com suficiente capital cultural e político. 
As noções de campo, habitus e capital, centrais na perspectiva sociológica de 
Bourdieu, serão abordadas neste âmbito. 2) Relação entre conhecimento científico e 
classes sociais. Nesta etapa, vamos nos apoiar em uma pesquisa que evidencia 
estratégias de valorização e de consagração do campo da matemática nas práticas da 
OBMEP – Olimpíadas Brasileiras de Matemática das Escolas Públicas. 
Com isso, esperamos esclarecer relações entre a sociologia de Bourdieu, a 
etnomatemática e a educação. Essa reflexão nos permite problematizar a matemática 
no contexto escolar por meio dos conceitos de violência simbólica e arbitrário 
cultural dominante. 

Palavras-chave: Etnomatemática. Sociologia. Neutralidade. OBMEP. Trajetórias. 

OFC 8  Operando Dispositivos, Experimentando Linhas e 
Produzindo Pensares com/junto à Etnomatemática 

Diego de Matos Gondim  
Jorge Isidro Orjuela Bernal 

Nesta oficina, buscamos operar com os conceitos de identidade e diferença que 
perpassam nas discussões que tomam a Cultura como um espaço a ser pensado e 
refletido. Tendo em vista que os mesmos atravessam as pesquisas realizadas na 
Etnomatemática enquanto área de estudo, objetivamos produzir, junto a esses 
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conceitos, uma problematização dos modos como a identidade e diferença vêm sendo 
concebidas e, sobretudo, de como estas vem sendo produzidas na cultura. Para 
tanto, esta oficina propõe uma experimentação de alguns curtas-metragens – 
entendidos aqui, junto à Filosofia da Diferença, como linhas estratificadas, ou seja, 
que possuem um objetivo, um fim, e, além disso, uma organização (DELEUZE; 
GUATTARI, 2014) – buscando neles um lugar favorável, possibilidades de 
desterritorialização, possíveis linhas de escape para, então, produzir, em uma 
experimentação narrativa, uma problematização dos conceitos supracitados. Posto 
isso, será realizado uma exposição de curtas-metragens para os participantes da 
oficina e, junto a ela, serão dispostos recortes, sem identificação, de proposições 
assumidas por pesquisadores da Etnomatemática junto à tese de Miarka (2010). Tal 
experimentação, aqui chamada de oficina, parte de distintas situações que são 
apresentadas nos curtas-metragens e tem a intencionalidade de produzir, tanto na 
identidade quanto na diferença, situações que problematizem a ideia de sujeitos e 
culturas, possibilitando, assim, uma abertura para a reflexão do modo como eles (os 
sujeitos, as culturas, as identidades, e ...) são constituídos, junto às considerações 
de Hall (2014), Silva, Hall e Woodward (2014). Ou seja, a oficina será mobilizada 
pelas proposições que serão tomadas, junto aos curtas-metragens, como dispositivos 
investidos por uma multiplicidade de linhas imanente à Etnomatemática enquanto 
território. Desse modo, habitaremos algumas linhas, das quais foram citadas, 
buscando experimentar num processo de travessia de uma para outra, e operar com 
as mesmas para, então, produzir linhas de fugas, ou seja, pensar a Etnomatemática, 
junto à Filosofia da Diferença, enquanto possibilidade de produzir matemáticas que 
se atualizam na multiplicidade de espaços, dentre eles, a sala de aula. 

Palavras-chave: Filosofia da Diferença. Identidade. Diferença. Cultura.  

OFC 9  Práticas Formativas e Pedagógicas do Grupo de 
Pesquisa em Educação Matemática do Norte do 

Tocantins 
uma constituição na perspectiva da etnomatemática 

Elisângela Aparecida Pereira de Melo 
Adriano Fonseca  

Douglas Silva Fonseca 
Esta oficina resulta das experiências formativas e pedagógicas do Grupo de Pesquisa 
em Educação Matemática do Norte do Tocantins (GEPEM-TO), de responsabilidade 
dos professores proponentes, vinculados efetivamente ao curso de Licenciatura em 
Matemática, Câmpus de Araguaína da Universidade Federal do Tocantins (UFT). 
Assim, pretendemos abordar parte das teorias adotadas, discutidas e refletidas além 
de realizar algumas das práticas investigadas nos contextos de atuação dos membros 
do Grupo, mais especificamente ações pedagógicas tanto no contexto escolar 
indígena, quanto no contexto da educação urbana. O GEPEM-TO, foi criado em 
2011, tendo como objetivo propiciar aos membros participantes entrar em contato 
com estudos e pesquisas em Educação Matemática, Cultura, Formação de 
Professores que ensinam Matemática, Prática do Xadrez Escolar, Ensino da 
Matemática com uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, 
Educação, dentre outras, que possam contribuir com diferentes perspectivas não-
positivistas e não-metafísicas para a compreensão das práticas de ensino e 
aprendizagem advindas de diferentes contextos e realidades socioculturais, de modo 
a fazer emergir objetos de investigação. Das dimensões formativa e pedagógica 
destacamos, que o GEPEM-TO, é interdisciplinar e abrange alguns campos das 
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Tendências em Educação Matemática, a saber, por exemplo, Didática da Matemática, 
Etnomatemática, Formação de Professores, Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação, Laboratório de Ensino de Matemática e História da Matemática, de 
modo que os estudos abordados por meio dessas Tendências são desenvolvidos a 
partir da abordagem qualitativa, embasada na ação participante dos membros nas 
reuniões do Grupo, nas pesquisas de cunho etnográfico e na troca de experiências, 
por favorecer o redimensionamento, (re)significação dos diferentes fazeres e saberes 
escolar e não-escolar em sala de aula. Em relação aos resultados obtidos, 
destacamos a contribuição para o ensino e a aprendizagem das matemáticas na 
formação de estudantes e de professores que ensinam Matemática, por meio de e da: 
práticas socioculturais, na perspectiva da Etnomatemática; recursos ao uso de jogos 
e outros materiais ligados ao Laboratório de Ensino de Matemática; recursos 
utilizados quanto ao uso de tecnologias digitais, constituição de uma postura 
didática, a partir, da epistemologia do professor, no contexto da Didática da 
Matemática; agregação histórica dos fatos matemáticos, do ponto de vista da História 
da Matemática. São essas e outras discussões, que vem ocorrendo no referido Grupo 
desde a sua criação que tem possibilitado aos membros as interconexões das 
leituras, pesquisas e práticas socioculturais com as etnomatemáticas.  

Palavras-chave: Grupo de estudo e pesquisa. Formação de professores. 
Etnomatemática. Investigação de práticas socioculturais. Ensino e aprendizagem das 
matemáticas. 

OFC 10  Educação Financeira Fundamentada no Programa 
Etnomatemática e na Perspectiva Sociocultural da 

História da Matemática para a Promoção da Cidadania 
dos Alunos 

Gelindo Martinelli Alves 
Milton Rosa 

Marger da Conceição Ventura Viana 
Esse minicurso resulta de uma pesquisa realizada com uma turma de alunos do 
oitavo ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da microrregião da cidade 
de Sete Lagoas do Estado de Minas Gerais. O objetivo central desse estudo foi 
verificar as contribuições de atividades fundamentadas no Programa 
Etnomatemática na Perspectiva Sociocultural da História da Matemática para a 
formação da cidadania dos alunos por meio do ensino e aprendizagem de conteúdos 
da Educação Financeira. Optou-se pela fundamentação teórica da Etnomatemática 
proposta por D’Ambrosio, como um programa de pesquisa em História e Filosofia da 
Matemática para possibilitar a realização de um elo entre os conhecimentos prévios 
dos alunos e o conhecimento escolar. A dimensão histórica do Programa 
Etnomatemática e a abordagem implícita da História da Matemática na perspectiva 
sociocultural funcionaram como um guia para a elaboração e desenvolvimento de 
atividades contextualizadas com conteúdos práticos da Educação Financeira. Foram 
elaborados quatro blocos de atividades, sendo que no primeiro foram desenvolvidos 
os conteúdos de razão e proporção, no segundo foram desenvolvidos os conteúdos 
relacionados com o cálculo envolvendo porcentagem, no terceiro houve a introdução 
ao conceito de juros e no quarto bloco, realizou-se um trabalho para a 
conscientização do desperdício de cadernos na escola. Neste minicurso serão 
apresentadas algumas dessas atividades e a sua conexão com os pressupostos da 
etnomatemática. 
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Então, existe a necessidade de possibilitar a percepção de um vínculo entre 
a aprendizagem escolar e extraescolar para que a associação entre esses 
dois campos de saber não seja dicotômica, permitindo a aplicação de 
conhecimentos matemáticos nas atividades propostas em sala de aula de 
uma maneira contextualizada nas práticas diárias dos alunos.  Para isso é 
importante que os professores aperfeiçoem as maneiras de ministrar as 
aulas com relação à Educação Financeira, pois a dinâmica que permeia a 
sala de aula é formada pelas atitudes, concepções e relações que os alunos 
  têm com a matemática, além das experiências matemáticas que trazem consigo para 
a sala de aula. Portanto, em razão do consumismo equivocadamente imposto para a 
população, um dos objetivos do processo de ensino e aprendizagem de matemática 
da educação básica é preparar os alunos para agir de maneira adequada, saudável e 
com responsabilidade diante de assuntos financeiros que se apresentam no 
cotidiano, transformando-se em cidadãos conscientes, críticos e reflexivos. 

Palavras-chave: Educação Financeira. Programa Etnomatemática. Perspectiva 
Sociocultural. História Da Matemática. Cidadania.  

OFC 11  Etnomatemática, Pesquisa e Práticas Pedagógicas 
Ieda Maria Giongo 

Josaine de Moura Pinheiro 
A proposta de trabalho tem por objetivo problematizar o campo da etnomatemática 
em seus entrecruzamentos com as ideias da maturidade de Ludwig Wittgenstein e 
algumas ferramentas analíticas foucaultianas. A metodologia de trabalho consistirá 
de três etapas: a) abordagem de algumas ferramentas da teoria do Segundo 
Wittgenstein e de Michel Foucault; b) a perspectiva de etnomatemática do grupo 
Interinstitucional de Pesquisa em Educação Matemática e Sociedade (GIPEMS) e 
inspirada nas ideias de Gelsa Knijnik ; c) discussão de distintas abordagens da 
etnomatemática, especificamente como área de pesquisa ou metodologia e; d) análise 
de investigações realizadas no campo da etnomatemática abordando trabalhos nas 
esferas da Graduação, Mestrado e Doutorado. Espera-se que o trabalho desenvolvido 
na oficina produza espaços para se pensar outros modos de fazer pesquisa e inspire 
a emergência de práticas pedagógicas que envolvam o campo da etnomatemática.   

Palavras-chave: Etnomatemática. Linguagem. Pesquisa. Práticas pedagógicas.  

OFC 12  Etnomatemática, Formas de Vida e Jogos de 
Linguagem 

possibilidades para sala de aula  

Isabel Cristina Machado de Lara 
Cíntia Terezinha Barbosa Peixoto 

Juliana Batista Pereira dos Santos 
Solange Carvalho de Souza  

Esta oficina aborda diferentes possibilidades acerca da operacionalização da 
Etnomatemática como método de ensino e de pesquisa. Objetiva oferecer subsídios 
teóricos e metodológicos para que o professor de Matemática perceba a 
Etnomatemática como uma alternativa eficaz para desenvolver no estudante a 
capacidade de identificar distintos modos de matematizar, reconhecendo jogos de 
linguagem que constituem diferentes saberes e o modo como eles foram gerados, 
organizados e difundidos. Para tanto, apresenta propostas desenvolvidas pelo 
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GEPEPUCRS – Grupo de Estudos e Pesquisas em Etnomatemática da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, nos últimos quatro anos, dedicando-se 
aos seguintes temas: a aprendizagem da geometria por meio dos saberes 
etnomatemáticos de um marceneiro, utilizando-se da Etnomatemática e da 
Modelagem como métodos de ensino; diferentes formas de vida, entre elas, 
pescadores artesanais, colonos alemães e adolescentes autores de atos infracionais, e 
seus respectivos jogos de linguagem; a articulação possível entre a tríade 
Etnomatemática, Modelagem e História da Matemática, na Educação Básica. Com o 
primeiro tema, mostra que uma proposta de ensino que alie Etnomatemática e 
Modelagem pode oportunizar aos estudantes, no espaço escolar, a análise de ideias 
matemáticas presentes em seu meio cultural, verificando sua validade e percebendo 
que, embora não utilize jogos de linguagem da Matemática escolar, desempenha a 
função de intervir na realidade, sendo útil e prática. Ao apresentar diferentes formas 
de vidas, com diferentes práticas discursivas, e refletir sobre como foram gerados, 
organizados e difundidos saberes de alguns grupos culturais e laborais, pretende-se 
evidenciar o quanto noções matemáticas são utilizadas com grande eficácia na 
resolução de problemas, muitas vezes, que garantem a própria sobrevivência do 
grupo, sem serem reconhecidas como Matemática. Além disso, aponta o modo como 
relações de poder se estabelecem tornando um discurso verdadeiro em um momento 
e não em outro. Finalmente, ao pensar na articulação da Etnomatemática, 
Modelagem e História da Matemática, é possível mostrar que a História ultrapassa 
seu papel instrumental informativo e torna-se uma possibilidade para refletir sobre 
diferentes modos de fazer matemática. Desse modo, evidencia que existem muitas 
formas de linguagem, porém nem todas são legitimadas, na sua maioria, são 
marginalizadas. Assim, é função do professor levar em conta tal diversidade e criar 
condições de possibilidades para que os estudantes possam refletir acerca dos 
diferentes jogos em que estão submersos no seu cotidiano e suas relações de poder.  

Palavras-chave: Etnomatemática. Formas de vida. Jogos de linguagem. Método de 
Ensino. Educação Básica. 

OFC 13  Entre Trançados e Mariposas 
(re)construindo artefatos do povo Bora  

Lucas dos Santos Passos 
Fábio Moreira de Araújo 

Gabriela Camargo Ramos 
Greiton Toledo de Azevedo  

José Pedro Machado Ribeiro 
Rogério Ferreira  

A presente oficina promove o exercício de (re)construção de trançados oriundos 
de  uma prática cultural do povo indígena Bora, moradores da Amazônia peruana e 
colombiana, na América do Sul. Os Bora são exímios artesãos, construtores de 
artefatos trançados, peças que expressam intensa beleza artística, como peneiras, 
tigelas, pratos, cestos, entre outros. Dessa forma, a oficina busca explorar a 
geometria desses trançados, sobretudo as "mariposas" que são formadas nos 
artefatos, mostrando como muitas construções humanas realizadas em diferentes 
realidades socioculturais por todo o mundo trazem consigo elementos de natureza 
matemática próprios do contexto em que se enraízam. O diálogo entre a prática 
cultural Bora e a matemática acadêmica, colocado em foco na oficina, promove 
reflexões educacionais de cunho intercultural que visam desencadear debate acerca 
da aprendizagem e do ensino da matemática, bem como acerca da etnomatemática 
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como fundamento para a formação de professores. O encontro entre prática e teoria 
em contexto de diversidade objetiva superar vícios comumente observados nas ações 
educativas que rondam o campo da matemática. 
Palavras-chave: Povo Bora. Trançados. Mariposas. Etnomatemática.  

OFC 14  Texto e Contexto em Situações-Problema para o 
Ensino de Matemática 

dos estudos Etnomatemáticos à sala de aula  

Lucas Nunes Ogliari 
Samuel Edmundo Lopez Bello 

 Marcelo Antunes 
A presente oficina tem como objetivo aproximar as produções da Etnomatemática ao 
cotidiano da educação básica, utilizando como balizas teóricas os conceitos de Jogos 
de Linguagem, propostos por Wittgenstein, em sua segunda fase. De maneira geral, 
realizar-se-á uma investigação que se constitui na análise da Linguagem como 
constituidora de práticas pedagógicas capazes de (re)significar conceitos matemáticos 
pelo seu uso. Para isto, trazemos a intenção de promover uma discussão sobre a 
elaboração e resolução de situações-problema. Os enlaces teórico-práticos propostos 
na oficina terão como objeto de análise situações-problema que enunciam uma 
realidade matemática extralinguística em seu texto, calcadas em práticas 
matemáticas não escolares, com o intuito de dar sentido a algumas proposições 
matemáticas. Através da análise das questões do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) e de outras avaliações em larga escala, as atividades a serem realizadas na 
oficina colocarão sob suspeita as situações-problema onde o enunciado apresenta 
“revestimentos de entidades matemáticas”, que pressupõem que as soluções de 
problemas matemáticos cotidianos em diferentes contextos ocorram através de 
princípios lógico-matemáticos universais que podem ser utilizados para codificar 
todas as atividades correntes, independente de seu contexto. Como principal 
inquietação, elegemos a forma como se dá a produção de sentido surgidas na 
elaboração das questões das provas do ENEM. Como discussão final da oficina, 
problematizaremos o objetivo de se trabalhar com situações-problema, discutindo se 
esse é o “fim pedagógico” das pesquisas em Etnomatemática e se é possível 
(re)instituir os sentidos dados ao conteúdos escolares abordados no ensino de 
matemática. Por fim, refletiremos sobre a necessidade de promover uma releitura da 
matemática de diferentes grupos sociais e, posteriormente, traçar paralelos, ou 
mesmo sugerir transposições para a matemática escolar, como apontam algumas 
propostas de estudos em Etnomatemática.  

Palavras-chave:  Situações-problema. Linguagem. Etnomatemática.  
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OFC 15  Práticas Docentes na Perspectiva da Etnomatemática 
experiências do GETUFF 

Maria Cecilia Fantinato 
Adriano Vargas Freitas  

Andréa Thees 
Gisele Americo Soares 

José Ricardo Mafra 
Esta oficina tem por objetivo discutir possibilidades de práticas docentes na 
perspectiva etnomatemática, com base nas investigações realizadas de integrantes do 
Grupo de Etnomatemática da Universidade Federal Fluminense (GETUFF). Ao longo 
da oficina, serão apresentados dados empíricos oriundos de pesquisas realizadas ou 
em andamento, por meio de entrevistas, registros ou observações, que investigaram 
saberes e práticas de natureza matemática em contextos diversos: escolar, urbano, 
rural, ribeirinho ou prisional. Pretendemos estimular o debate entre os participantes, 
no sentido de refletir sobre os desafios de uma prática docente na perspectiva da 
etnomatemática. Através de uma compreensão etnomatemática que implica em 
transformações na organização escolar, nas relações tempo/espaço, na inclusão de 
espaços para a diversidade, e buscando a valorização dos saberes cotidianos, 
procuramos integrar saberes elaborados em comunidades de prática, com atividades 
propostas para serem trabalhadas em contextos de sala de aula. Na organização 
desta oficina estão previstos dois momentos distintos. No primeiro dia serão 
apresentadas pesquisas realizadas em ambientes educacionais, seja na educação de 
jovens e adultos, seja na formação de professores. No segundo dia, os participantes 
serão instigados a refletir sobre possíveis diálogos entre as pesquisas de natureza 
etnográficas em Etnomatemática e a prática docente na Educação Matemática. Nessa 
perspectiva, compreendemos que o Programa Etnomatemática de Ubiratan 
D´Ambrosio pode contribuir fornecendo elementos que possibilitem ao professor a 
articulação desses saberes de natureza diversa, ao propiciar o diálogo, bem como a 
valorização e a ação sociocrítica de todos os envolvidos no processo 
ensinoaprendizagem. Esperamos que ao final da oficina, os participantes possam 
pensar em novas possibilidades de articulação entre as pesquisas em 
Etnomatemática e a prática docente na Educação Básica.  

Palavras-chave: Pesquisas em Etnomatemática. Prática docente na perspectiva 
etnomatemática. Articulação entre saberes diversos.  

OFC 16  Etnomodelagem 
 explorando saberes e técnicas locais e globais com interações 

dialógicas 

Milton Rosa 
Daniel Clark Orey 

A utilização dos princípios da modelagem visa examinar como os membros de grupos 
culturais desenvolvem o conhecimento matemático local. Contudo, não se evidencia 
o reconhecimento de que o pensamento matemático pode estar implícito na maneira 
como os investigadores verificam como as ideias, os procedimentos e as práticas 
matemáticas desenvolvidas pelos membros desses grupos são incorporadas nas 
atividades realizadas no cotidiano. Nessa oficina, serão discutidas argumentações 
que buscam conectar o conhecimento matemático com a cultura local, pois visa 
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providenciar uma compreensão holística das práticas matemáticas desenvolvidas 
local e globalmente. O principal objetivo dessa oficina é discutir sobre o papel da 
etnomatemática e da modelagem para o desenvolvimento da etnomodelagem, que 
pode ser definida como um programa de pesquisa que estuda os fenômenos 
matemáticos que são construtos sociais culturalmente enraizados. Essa oficina 
também apresentará pesquisas relacionadas com a utilização dos conhecimentos 
êmico, ético e dialógico com a elaboração de etnomodelos que representam essas 
abordagens em etnomodelagem. Assim, serão discutidas as diferenças e 
similaridades entre esses etnomodelos com a apresentação de exemplos práticos 
para a sua elaboração. Um dos principais objetivos da etnomodelagem é determinar 
como as práticas matemáticas são localmente desenvolvidas (abordagem êmica) e 
como são utilizadas no cotidiano de culturas distintas, pois estão contextualizadas 
em ambientes relacionados com a própria história, linguagem e cultura. Na 
etnomodelagem, as abordagens êmica e ética podem ser consideradas como dois 
lados de uma moeda, contudo, é importante que os investigadores e educadores 
desenvolvam pesquisas e atividades em etnomodelagem com a utilização dessas 
abordagens para que possam obter uma compreensão ampla do conhecimento 
matemático por meio da interação dialógica. Um dos principais objetivos da 
condução de investigações em etnomodelagem é a aquisição dos conhecimentos 
êmico e ético. O conhecimento êmico é essencial para a compreensão intuitiva das 
ideias matemáticas desenvolvidas pelos membros de grupos culturais distintos, pois 
podem ser fontes de inspiração para a formulação de hipóteses éticas. O 
conhecimento ético é importante para o desenvolvimento de investigações 
interculturais que exigem a utilização de unidades padrão e categorias comparativas. 
Na abordagem dialógica, a condução de pesquisas e investigações fundamentadas 
metodologicamente pelas abordagens êmica e ética possibilita a obtenção de uma 
compreensão ampla sobre os conhecimentos matemáticos desenvolvidos pelos 
membros de grupos culturais distintos.  

Palavras-chave: Abordagem Êmica. Abordagem Ética. Abordagem Dialógica. 
Etnomodelagem. Etnomodelos. 

OFC 17  Etnoastronomia 
orientações para registro das constelações   

Osvaldo dos Santos Barros 
A elaboração de calendários das práticas culturais é uma das mais ricas formas de 
manifestação do pensamento nas sociedades tradicionais. A movimentação do céu, 
no ciclo dos astros e na periodicidade de eventos como: eclipses, fases da lua, 
alinhamentos planetários, equinócios e solstícios, são usados como referenciais no 
planejamento e realização do plantio, das festividades e de rituais políticos e 
religiosos. A observação e registro desses eventos, passa a ser, na formação de 
calendários, um processo de objetivação do tempo e para isso são necessárias 
algumas técnicas de composição dos mapas celestes, visto que os referenciais de 
posição e temporalidade, a partir das constelações, faz parte de todas as sociedades, 
desde a Antiguidade. Como resultado desse exercício de registro e análise dos 
movimentos dos corpos celestes, com propósitos de composição de calendários, 
seguiu-se um grande desenvolvimento da Astronomia e da Matemática. Atualmente, 
com o encaminhamento de estudos que revelam as práticas tradicionais das 
sociedades indígenas, comunidades de agricultores, ribeirinhos e quilombolas, o 
registro da sua astronomia é um importante referencial de compreensão das suas 
estruturas: sócio-políticas, mitológicas, cosmológicas e cosmogônicas. Para 
contribuir com esses registros, propomos um minicurso que visa introduzir os 



Resumos – Oficinas  

51 
5o CBEm. 11 a 14 de setembro de 2016. Goiânia, GO 

referenciais de leitura astronômica do movimentos dos corpos celestes no céu diurno 
e noturno.   

Palavras-chave: Etnoastronomia. Constelações. Mapas celestes. Calendários. 
Objetivação do tempo.  

OFC 18  O Ensino e a Aprendizagem de Matemática Através das 
Manifestações Culturais 

 
José Roberto Linhares de Mattos 

Eulina Coutinho Silva do Nascimento 
Sandra Maria Nascimento de Mattos 

Darlane Cristina Maciel Saraiva 
Davi Goveia de Freitas Filho 

Ronaldo Cardoso da Silva 
Nesta oficina apresentaremos algumas pesquisas realizadas pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação e Cultura - GEPEC, da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, formado por pesquisadores e alunos de Pós Graduação na área de 
Educação. A atuação do grupo repercute na formação continuada de professores de 
Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia do Brasil, através de 
orientações de mestrado acadêmico no Programa de Pós Graduação em Educação 
Agrícola da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - PPGEA/UFRRJ e por 
meio de participações em eventos nacionais e internacionais, divulgando a produção 
de seus membros através de artigos publicados em periódicos e em anais, 
alcançando a comunidade acadêmica da área. O GEPEC tem como linhas de 
pesquisa: educação do campo; educação escolar indígena; ensino e aprendizagem 
dos conteúdos de matemática no ensino fundamental; etnoarquitetura e 
etnomatemática, cujos objetivos são: Investigar o saber/fazer, as práticas educativas 
e as políticas sociais em Ambientes de Aprendizagem em comunidades agrícolas, 
florestais, pesqueiras e quilombolas. Investigar as políticas sociais e as práticas 
educativas em algumas etnias indígenas brasileiras. Investigar a importância das 
estratégias didático-pedagógicas da matemática em ação. Desenvolver pesquisas 
relacionadas às várias manifestações culturais construtivas de povos brasileiros. 
Investigar o saber/fazer matemático de grupos étnicos e culturais Brasileiros. 
Abordaremos nesta oficina o resgate cultural de um povo, a ampliação da percepção 
dos discentes a respeito dos valores culturais e como os aspectos etnomatemáticos 
podem ser utilizados no ensino e na aprendizagem nas salas de aula. Trataremos 
sobre os processos de ensino e de aprendizagem da matemática escolar e a relação 
com o cotidiano, fazendo uma reflexão sobre como a etnomatemática se preocupa 
não apenas com os fins, mas também com o modo e as técnicas utilizadas na 
abordagem dos conteúdos de matemática nas escolas dos mais diversos grupos 
socioculturais. Proporemos uma atividade, tendo como ênfase a interdisciplinaridade 
ou a transdisciplinaridade, que possa ser desenvolvida em uma escola visando os 
processos de ensino e de aprendizagem dos componentes curriculares de 
matemática, em que os participantes, distribuídos em grupos, escolherão uma 
expressão cultural brasileira e, a partir da mesma, proporão tarefas para 
desenvolverem o ensino de conteúdos matemáticos. 

Palavras-Chave: Ensino e aprendizagem de matemática. Manifestações culturais. 
Etnomatemática. Práticas educativas.  



 

 
 

GRUPO DE TRABALHO 1 

ETNOMATEMÁTICA, PRÁTICAS EDUCATIVAS E FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 

CC1.1 O Programa Etnomatemática como uma Ação 
Pedagógica para o Processo de Ensino e Aprendizagem 
de Educação Financeira para Alunos Surdos Fluentes 

em Libras de uma Escola Pública 
Rodrigo Carlos Pinheiro 

Milton Rosa 
A presente pesquisa está sendo realizada em uma escola pública do estado de Minas 
Gerais, especializada em alunos Surdos, que visa contribuir para o seu processo de 
ensino e aprendizagem de Educação Financeira. Um dos principais objetivos desse 
estudo é colaborar com os professores das redes de ensino para que possam 
promover o desenvolvimento de habilidades acadêmicas e profissionais de seus 
alunos. A problemática dessa pesquisa está relacionada com a questão de 
investigação: Quais são as contribuições que o Programa Etnomatemática pode 
oferecer para o processo de ensino e aprendizagem de conteúdos da Educação 
Financeira para alunos surdos que se comunicam em Libras? Para coleta de dados 
foram utilizados questionários, entrevistas, diário de campo e atividades do registro 
documental. Esses dados estão sendo analisados e serão interpretados no decorrer 
da realização dessa pesquisa de acordo com o referencial teórico estudado e com os 
pressupostos da Teoria Fundamentada nos Dados. A ampliação da quantidade de 
pesquisas e investigações relacionadas com essa problemática é importante para 
evidenciar a realidade educacional dessa população estudantil e justificar a 
relevância dessa proposta educacional. 

Palavras-Chave: Programa Etnomatemática. Educação Financeira. Surdos. Libras. 

CC1.2 Saberes e Fazeres de um Indivíduo Não-Escolarizado 
 produção de sentidos na Etnomatemática 

Rejane Riggo de Paula 
Claudia Landin Negreiros 

Adenilse Silva de Jesus 
Jaime Marques Ferreira Junior 

Este trabalho propõe o exercício de busca de sentidos presentes nos saberes e 
fazeres de um grupo social, numa perspectiva etnomatemática. A pesquisa objetivou 
localizar pessoas não-escolarizadas que utilizam conhecimentos matemáticos e 
entrevistá-las, observando os saberes e fazeres mobilizados no desenvolvimento de 
suas atividades. Desenvolvemos o mesmo a partir da abordagem metodológica da 
pesquisa narrativa, na perspectiva de Connelly e Clandinin (1995). Para a análise dos 
dados, buscamos aporte teórico na Análise de Discurso de vertente francesa (AD), 
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referenciada em Michel Pêcheux (1969), no intuito de identificar efeitos de sentido 
presentes no discurso do sujeito desta pesquisa, que indicassem marcas de sua 
aprendizagem. Os sentidos identificados foram: de mulher honesta, costureira 
profissional e autora de sua própria história; de curiosidade, como propulsora da 
aprendizagem; de letramento e numeramento. Esses são apresentados a partir da 
análise de sequências discursivas da narrativa e relacionados a elementos da 
Etnomatemática, a qual é vista em sua vertente mais holística, ou seja, como 
programa de pesquisa difundido por D’Ambrósio (2008). 

Palavras-Chave: Ensino e aprendizagem. Etnomatemática. Efeitos de Sentido. 

RE1.3 Significados de Frações no Contexto da Construção 
Civil 

José Roberto da Silva 
Stephany Karoline de Souza Chiappetta  

Este estudo debate a etnomatemática no âmbito das tendências em educação 
matemática como forma de abordagem pedagógica viável para explorar a troca de 
significados entre conhecimentos vivenciados em ambientes formais e informais. O 
marco teórico especifico, matemático, situa-se no campo da aritmética e envolve os 
significados de frações, por sua vez, o embasamento didático-pedagógico articula 
alguns princípios do marco ausubeliano, em especial, a ideia de material 
potencialmente significativo. A pesquisa tem foco nos estudos qualitativos, em 
síntese, são levantadas as concepções previas de um grupo de alunos da Educação 
de Jovens e Adultos acerca de seus conhecimentos sobre etnomatemática e 
construção civil em termos formais e informais bem como se vislumbram relações 
entre atividades práticas deste contexto com a matemática formal. Após a análise das 
respostas desses alunos ao questionário diagnóstico foi possível elaborar uma 
proposta pedagógica para o ensino dos significados de frações voltadas para alunos 
da EJA no contexto da construção civil. 

Palavras-Chave: Educação de jovens e adultos. Etnomatemática. Aprendizagem 
significativa. Significados de frações. 

CC1.4 Os Poetas dos Andaimes  
os pedreiros e suas experiências com área e perímetro  

Cleuton dos Santos Silva 
Américo Junior Nunes da Silva 

O presente artigo é recorte do trabalho de conclusão desenvolvido com um grupo de 
pedreiros, residente no Bairro Novo Horizonte na cidade de Senhor do Bonfim-Bahia. 
Teve como base teórica o programa Etnomatemática e objetivou-se investigar a 
relação que há entre o trabalho desenvolvido pelos pedreiros, participantes da 
pesquisa, quanto aos conceitos de área e perímetro, e a matemática escolar. A partir 
dos dados produzidos observa-se que o grupo estudado utiliza muitos conceitos 
matemáticos em seu ofício e entende sua construção como ações inerentes a suas 
atividades cotidianas. Todo esse envolvimento etnocultural de um grupo (pedreiros) 
pode ser facilmente desenvolvido pelos alunos como metodologia no ensino da 
Matemática, de maneira mais dinâmica, rompendo com a forma mecanizada e 
repetitiva de aprendizagem por meio de fórmulas e práticas desconectadas das 
situações cotidianas. A investigação apresenta como conclusão que a profissão dos 
pedreiros e suas respectivas funções dentro de um contexto etnomatemático podem 
servir de grande importância para o ensino e aprendizagem em sala de aula, 
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valorizando os profissionais e interligando essa ponte do exercício da prática com a 
escola.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Pedreiro. Área. Perímetro. 

CC1.5 Etnomatemática na Transposição de Algoritmos 
Matemáticos Usados pelos Estudantes Indígenas de 
Graduação para os Algoritmos Acadêmicos e suas 

Inserções no Ensino Formal e Informal 
Josinalva Estacio Menezes 

Este trabalho é o resultado de uma pesquisa feita junto a um grupo de alunos 
indígenas de diversas etnias brasileiras de uma universidade pública, visando 
investigar os processos e algoritmos matemáticos conhecidos pelos alunos indígenas, 
tanto adquiridos na escola regular, onde cursaram o ensino fundamental e o ensino 
médio, quanto os que mobilizam no seu cotidiano onde viviam antes de vir para a 
universidade, incluindo o trabalho e o lazer. Baseamos nossa fundamentação nas 
idéias sobre diversidade e Etnomatemática, essencialmente em D’Ambrósio. 
Entrevistamos esses alunos quanto aos hábitos na comunidade e na universidade, 
as atividades, jogos e brincadeira da sua cultura e aplicamos uma lista de problemas 
contextualizados, os quais resolveram em voz alta para compreender seus processos 
e algoritmos matemáticos. Acompanhamos seis deles que cursaram disciplinas 
relacionadas este semestre em atividades de estudo. Os alunos foram aprovados nas 
disciplinas, mostraram dificuldades em acompanhar a metodologia acadêmica e 
solicitaram a continuidade do apoio. Concluímos pela necessidade/validade da 
universidade oportunizar a integração destes alunos na vida acadêmica, continuar a 
orientação fazendo a transposição entre seus processos matemáticos para e o da 
universidade, além de promover mais aproximação entre estes e os não indígenas. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Povos indígenas. Ensino-aprendizagem. 
Matemática. Diversidade 

RE1.6 A Temática Indígena em Aulas de Matemática  
Uma experiência com grafismos guarani 

Claudia Alessandra Costa de Araujo Lorenzoni 
Este trabalho relata uma experiência envolvendo elementos da cultura guarani no 
desenvolvimento do estudo de simetrias com alunos de 9º ano de uma escola 
municipal em Vitória, no Espírito Santo. A experiência é parte de um projeto 
interdisciplinar que buscou refletir o papel dos povos indígenas na história local e do 
Estado. No desenvolvimento do projeto, os alunos visitaram uma aldeia guarani e 
tiveram acesso ao artesanato e à pintura corporal desse povo. A reprodução de 
desenhos da pintura corporal foi usada como introdução ao estudo de simetrias. 
Com as ideias desenvolvidas sobre translação, reflexão e rotação, a cestaria guarani 
foi explorada por meio da pintura de malhas reproduzindo seus trançados. As 
malhas foram produzidas especialmente para o trabalho e são apresentadas neste 
texto. O contato com a cultura guarani procurou destacar que práticas de natureza 
matemática são realizadas por diferentes grupos cada um a seu modo, conforme seu 
ambiente. Os relatos de alunos apresentados no texto revelam suas impressões sobre 
o tema e podem ilustrar o papel social que a matemática escolar assume ao 
reconhecer saberes tradicionais e culturalmente distintos como fonte de ideias 
matemáticas próprias. 

Palavras-Chave: Ensino Fundamental. Simetria. Grafismos. Cultura Guarani. 
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RE1.7 Jogos para o Ensino de Geometrias no Contexto da 
Educação Escolar Indígena 

Joana D’Arc da Conceição Nascimento  
Eliana Ruth Silva Sousa 

Cláudio Emídio Silva 
Este relato é resultado de uma das experiências docentes desenvolvidas em nosso 
trabalho de conclusão de curso (TCC) desenvolvido no curso de Licenciatura 
Intercultural Indígena da Universidade do Estado do Pará (UEPA), no qual 
construímos três jogos para abordagem de atividades relacionando o conteúdo de 
geometria com as pinturas corporais utilizadas pelos Tembé. O material foi colocado 
em prática pela primeira autora deste texto em uma escola indígena junto a uma 
turma do 5º ano do ensino fundamental. Buscou-se fazer uma abordagem 
intercultural da geometria, com aporte na etnomatemática, buscando um pouco do 
conhecimento geométrico, simétrico, e alguns conceitos de ângulos, utilizando a 
sabedoria presente nas pinturas corporais indígenas Tembé. Trabalhar com as 
pinturas corporais em sala de aula na disciplina de matemática é um avanço para o 
ensino, pois, assim os alunos passam a conhecer não só parte de sua cultura, mas a 
importância de tê-la como meio de aprendizagem em suas vidas. A experiência nos 
mostrou que o jogo pode ser um excelente material didático para abordagem de 
conteúdos científicos e culturais. 

Palavras-Chave: Jogos. Geometrias. Educação Escolar Indígena. Etnomatemática. 

CC1.8 Dificuldades em Ensinar Matemática pelos Professores 
Indígenas na Aldeia Amambai (Guapoy) Município de 

Amambai - MS  
Gerson Franco 

Helena Alessandra Scavazza Leme 
O presente trabalho teve como foco a educação escolar indígena e as escolas de 
dentro da aldeia. Nosso objetivo principal foi verificar quais as dificuldades 
encontradas pelos professores indígenas ao ministrar a disciplina de matemática 
para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Também verificamos se esse professor 
teve disciplinas relacionadas ao ensino da matemática durante sua graduação. Para 
a realização dessa pesquisa optamos pela metodologia de estudo qualitativa, por 
acreditar ser a melhor maneira de levantar dados e para entendermos o que 
buscávamos. Aplicamos assim, questionários abertos que foram respondidos por 
professores dos anos iniciais das escolas da aldeia do Município de Amambai, com 
foco na aldeia Amambai (Guapoy). Para norteamento da pesquisa foi necessário 
recorrer a pesquisas bibliográficas sustentadas pela etnomatemática, que foi 
fundamental para trabalhar com pessoas etnicamente diferentes.  Por meio das 
análises dos dados do questionário obtidos juntos aos professores, percebemos que 
alguns deles não tiveram disciplinas que trabalhassem metodologicamente o ensino 
da matemática durante suas graduações e verificamos também que alguns 
respondentes informaram que tem dificuldade em ensinar matemática, por isso 
estudam muito antes de iniciar as suas aulas, procuram recursos na internet e 
pedem ajuda aos outros colegas professores. 

Palavras-Chave: Anos iniciais. Professores indígenas. Ensino. Matemática. 
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CC1.9 Formação Continuada em Serviço com os Educadores 
Indígenas Tupinikim de Aracruz, Espírito Santo  

Ozirlei Teresa Marcilino 
Partindo da problemática em meio à diversidade inter e intraculturais, nossa 
pesquisa alimenta-se pela experiência de (con)vivência junto ao povo  Tupinikim e 
Guarani no município de Aracruz/ES. Mais especificamente nesse artigo, relatamos 
a formação continuada em serviço desenvolvida junto aos educadores da EMEIEF 
“Dorvelina Coutinho” (2011-2013) da aldeia de Comboios, em parceria 
interinstitucional com os gestores das secretarias Estadual e Municipal de Educação. 
Dentre os objetivos específicos da pesquisa, buscamos problematizar a formação 
inicial e continuada dos educadores indígenas tupiniquim em que os professores 
indígenas têm a chance de constituir uma intelectualidade carregada de 
conhecimentos indígenas e não indígenas, conhecedora não só das realidades 
indígenas de origem, mas das realidades provenientes da sociedade dominante. 
Nesse sentido, a escola é lócus de vivências e de encontros para desenvolver um elo 
entre as formas tradicionais de vida e as formas contemporâneas. O desafio de 
garantir uma escola nestes termos significa concretizar a proposta de um projeto de 
educação escolar para os povos indígenas, constituído por especificidades de como 
trabalhar a terra, pelo reconhecimento de suas tradições, das línguas e da memória 
coletiva.  

Palavras-Chave: Educação Escolar Indígena. Formação de professores. Práxis. 

CC1.10 Tecnologias Educacionais 
representações sociais de professores indígenas em formação 

Aldrin Cleyde da Cunha 
Janielle da Silva Melo da Cunha 

A educação escolar indígena também passa por este momento de inserção das 
tecnologias e os professores indígenas enfrentam diariamente o desafio de transpor o 
conteúdo de Ciências e Matemática, o conteúdo científico, dentro do contexto 
cultural de suas comunidades indígenas. Cabe ressaltar que, com o auxílio de 
algumas das tecnologias da informação e comunicação TICs, os professores 
indígenas poderiam contextualizar o ensino de Ciências e Matemática ao modo de ser 
e viver de sua comunidade. Está pesquisa foi realizada com professores indígenas, 
acadêmicos da Licenciatura Intercultural Indígena “Povos do Pantanal” da área de 
Ciências da Natureza, Matemática e Educação Intercultural e para a construção dos 
dados a respeito das Representações Sociais dos professores indígenas de ciências 
sobre as Tecnologias Educacionais, utilizou-se a aplicação de entrevista, as 
perguntas foram analisadas qualitativa e quantitativamente utilizando-se a 
metodologia do discurso do sujeito coletivo e o software qualiquantiSoft, 1ª versão, de 
2004. Podemos concluir com os resultados construídos pelos DSC que as 
Tecnologias Educacionais representam uma ferramenta importante tanto no 
processo de ensino e aprendizagem, quanto para crescimento profissional e pessoal 
destes professores indígenas em formação. 

Palavras-Chave: Tecnologias Educacionais. Professores Indígenas. Ensino de 
Ciências e Matemática. Etnomatemática. 
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CC1.11 Saberes Etnomatemáticos de Professores Indígenas em 
Formação Inicial 

 diálogos interculturais  

José Sávio Bicho-Oliveira 
José Roberto Linhares de Mattos  

Este trabalho traz resultados parciais de uma pesquisa de doutorado em andamento 
e revela a prática formativa de professores indígenas em curso de licenciatura 
específico. Tem como objetivo analisar saberes etnomatemáticos de professores 
indígenas em formação inicial, tendo em vista os diálogos interculturais 
empreendidos no contexto da construção de uma pedagogia diferenciada para o 
ensino de matemática em escolas indígenas. O cenário investigativo é o Curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), no 
município de Oiapoque-AP, o qual assegura formação de professores indígenas do 
Amapá e norte do Pará. Utilizamos a abordagem qualitativa como metodologia de 
pesquisa. A construção de dados deu-se por meio da produção de textos e desenhos 
por dois professores indígenas sobre a presença de saberes matemáticos em práticas 
socioculturais. O aporte teórico elencado está situado no campo de investigação 
denominado Etnomatemática, vertente da Educação Matemática que busca 
reconhecer, resgatar, respeitar e valorizar os saberes produzidos por grupos 
socioculturais específicos nos processos de ensino e aprendizagem, com base nos 
indicativos teóricos de D’Ambrosio (2002), Coppe-Oliveira, Mesquita e Loss (2015), 
entre outros. Verificamos que os professores indígenas relacionam saberes e fazeres 
indígenas em busca da construção de postura diferenciada do fazer pedagógico para 
o ensino de matemática na Educação Escolar Indígena.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Educação Escolar Indígena. Formação de 
Professores Indígenas. Diálogos Interculturais. 

CC1.12 A presença da Etnomatemática em Cursos de 
Licenciatura em Educação do Campo 

um estudo inicial 

Línlya Sachs 
Jader Gustavo de Campos Santos 

Larissa Gehrinh Borges 
Neste artigo, tivemos como objetivo investigar a presença da etnomatemática nos 
cursos de Licenciatura em Educação do Campo com habilitação em Matemática, em 
funcionamento no país, por meio de um estudo sobre o oferecimento de alguma 
disciplina que trate da etnomatemática e, em caso positivo, o que consta nas 
ementas encontradas. Concluímos que, dos 38 cursos em funcionamento, dos quais 
tivemos acesso às grades curriculares de 25, apenas oito cursos trazem a temática 
da etnomatemática em seus componentes curriculares. Desses, temos que dois 
componentes curriculares, em suas ementas, fazem uma simples referência à 
etnomatemática; dois tratam da constituição da etnomatemática; três estabelecem 
relações entre matemática e cultura; dois tratam de pesquisas realizadas em 
etnomatemática; e, por fim, cinco abordam as implicações pedagógicas da 
etnomatemática. Destacamos a importância de estabelecer relações, durante a 
formação inicial, entre a etnomatemática e a prática do professor em sala de aula, 
para que isso não seja delegado a seu esforço individual, ao iniciar a docência. 
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Palavras-Chave: Educação Matemática. Etnomatemática. Educação do Campo. 
Formação de Professores. 

CC1.13 Etnomatemática e Formação de Professores de 
Matemática em um Contexto Pibidiano 

seguindo o fio de "discursos"  

Lucas dos Santos Passos  
José Pedro Machado Ribeiro 

Vânia Lúcia Machado  
A partir de resultados de nossa pesquisa de mestrado, o trabalho que se apresenta 
busca traçar uma análise de atividades formativas de enfoque etnomatemático 
propostas ao e no contexto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência, de um subprojeto da Matemática, da Universidade Federal de Goiás, 
centrando-se na questão das formações discursivas e da formação de professores de 
Matemática que atravessam esse contexto. Para tanto, utiliza as categorias do 
enunciado e do discurso, em um sentido foucaultiano, para problematizar dispersões 
discursivas em relação à Matemática, isto é, diferentes regularidades onde os 
enunciados/discursos se inscrevem, sobretudo quando problematizações 
etnomatemáticas entram em jogo e já estão presentes nesse contexto. No final, 
procura se mostrar como a consideração dessas formações discursivas pode 
contribuir para expor relações de poder efetuadas pelos discursos que estão 
intrinsecamente ligadas a formação de professores de Matemática, refletindo sobre a 
condição de estar sujeitos a esses discursos e sobre a possibilidade de uma mudança 
dos mesmos.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Formação de Professores. Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência. 

CC1.14 Etnomatemática 
nexos entre a formação e práticas educativas 

Lilian de Campos Marinho 
Este ensaio trata de um estudo acerca da formação dos professores de matemática e 
as práticas educativas relacionadas, tendo como parâmetro as ações características 
da etnomatemática. Faz parte de um trabalho de conclusão, em andamento, do curso 
de licenciatura em matemática do campus Cora Coralina da Universidade Estadual 
de Goiás. O objetivo deste é evidenciar as práticas educativas voltadas a formação de 
professores de matemática com foco à dimensão educacional da etnomatemática. De 
forma geral há uma reflexão sobre os modos de ver e conceber o ensino de 
matemática desde a constituição do primeiro curso de licenciatura em matemática 
na USP em 1934. Nota-se a presença de pesquisas da etnomatemática desde os anos 
de 1960, contudo a partir dos anos 80 há a presença dos pressupostos no ensino de 
matemática. Temos subsidio em Fiorentini (1995) com relação as práticas escolares e 
a formação; em D’Ambrósio (2003), Knilnik (2003), Gerdes (2011) quanto a 
etnomatemática. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Formação. Práticas escolares. Matemática. 
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RE1.15 Educação Etnomatemática 
Avanços e realizações em um curso de Matemática 

João Bosco Bezerra de Farias 
O presente trabalho é um relato de experiência acerca do desenvolvimento de 
atividades educacionais, mediante a disciplina intitulada Educação Matemática - 
Etnomatemática, em uma turma de formação de professores em Matemática, da 
Universidade Federal Fluminense. Tem por objetivo mostrar, por exemplo, por meio 
da educação etnomatemática, a contextualização sociocultural dos conteúdos 
matemáticos curriculares. Foram utilizadas diferentes técnicas de ensino tais como: 
expositiva, exegética (leitura comentada), diálogo, discussão e seminário, para 
elucidar questões teóricas e fomentar a prática. Foram produzidos textos explicativos 
não apenas das atividades de análise de textos técnicos, concernentes especialmente 
a etnomatemática, mas também, do estudo de campo realizado a respeito da 
etnomatemática de diferentes classes de trabalhadores, realizado pelo aluno-
professor. Foram, também, identificados diferentes conhecimentos e comportamentos 
inerentes a estas classes. Por último, foi constatado que, embora, complexa e 
inacabada o campo de ação da educação etnomatemática, é possível adotar uma 
atitude positiva, incessantemente criativa, transformadora, investigativa, ativa e, 
moderna na prática da formação de professores. 

Palavras-Chave: Educação Etnomatemática. Formação de Professores. Experiências 
Sócio-Emocional-Cultural. 

CC1.16 Programa Etnomatemática 
a teoria geral do conhecimento na práxis da Educação em geral 

Olenêva Sanches Sousa 
O Programa Etnomatemática caracteriza-se como uma teoria geral do conhecimento. 
Em estudos de um Doutorado em Educação Matemática, constatamos que a sua 
amplitude e flexibilidade conceituais possibilitam o diálogo com as diversas teorias 
da Educação em geral, conferindo-lhe um potencial para inovar reflexões e ações nos 
distintos contextos e cenários educativos. Objetivando apresentar e discutir o 
currículo e a práxis pedagógica etnomatematicamente orientada, este artigo discorre 
sobre essa possibilidade, trazendo alguns conceitos-chave desta teoria geral do 
conhecimento, com base, prioritariamente, em obras de Ubiratan D'Ambrosio. 
Estabelece relações entre os conceitos etnomatemáticos discutidos e o planejamento 
de ações educativas, tendo em vista a intencionalidade docente como elemento 
motivacional para uma prática consciente e inovadora. Sugere alguns esquemas 
genéricos de currículo e projeto pedagógico etnomatemático, em vias de, 
respectivamente, facilitar a compreensão e aprofundar reflexões acerca da teoria em 
foco e de sinalizar estratégias para a sua exequibilidade na prática da Educação em 
geral. 

Palavras-Chave: Currículo. Práxis Pedagógica. Programa Etnomatemática. Teoria 
Geral do Conhecimento. 
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CC1.17 Etnomatemática 
problematização de uma proposta pedagógica sob a ótica das 

teorizações pós-estruturais de currículo 

Adriano Fonseca 
Jackeline Rodrigres Mendes 

Este artigo tem como objetivo apresentar um projeto de extensão realizado em 2011-
2013 num Centro de Ensino Médio (CEM) público de Araguaína/TO, contando com 
participação de alunos e professores deste CEM. O desenvolvimento ocorreu em dois 
momentos principais: (a) investigação de práticas socioculturais, na qual os alunos 
buscavam compreender e (re)significar os conhecimentos construídos nestas 
práticas; (b) apresentação dos registros das investigações em sala de aula, 
compreendida como espaço aberto às diferentes formas de conhecer. Este trabalho 
fundamentou-se na Etnomatemática, especificamente no que ela apresenta como 
possibilidades/implicações/ações pedagógicas. Faremos uma análise inicial daquele 
trabalho, a partir do estudo de conceitos e concepções das teorias de currículo, mais 
especificamente concepções curriculares pós-estruturalistas, numa perspectiva 
analítica que considera estes conceitos e concepções enquanto ferramentas 
conceituais de análise. Isto nos possibilitou compreender a ação pedagógica do 
projeto 2011-2013 enquanto uma prática discursiva orientada por uma perspectiva 
da Etnomatemática, cujos saberes e fazeres dos grupos socioculturais investigados 
adentraram o contexto escolar mediante processo de pedagogização, sendo 
(re)significados pelos alunos.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Investigação de Práticas Socioculturais. 
Conhecimentos Construídos e (Re)significados. Teorizações Curriculares Pós-
Estruturalistas. Currículo como Prática Discursiva 

CC1.18 Buscando Reflexões  
a dimensão pedagógica da Etnomatemática 

Rodrigo Guimarães Abreu 
Cristiane Coppe de Oliveira 

Este trabalho apresenta parte das reflexões iniciais do projeto de pesquisa de 
mestrado de um dos autores  desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP). Tem como objetivo apresentar 
alguns apontamentos estudados no início da pesquisa, no sentido de compreender a 
dimensão educacional da Etnomatemática. A busca por reflexões nessa temática 
justifica-se pelo fato de ser consenso entre os educadores envolvidos nessa 
perspectiva, que é natural considerar a Etnomatemática como um caminho/método 
de pesquisa, no entanto para a educação escolar é uma tarefa/proposta mais 
complexa. O projeto de pesquisa privilegiará a História Oral como metodologia para a 
coleta de dados por meio de entrevistas semi-estruturadas. Os sujeitos depoentes são 
os primeiros pesquisadores em Etnomatemática com contribuições nacionais e 
internacionais no contexto da Educação Matemática. No presente momento, realizou 
uma entrevista com um pesquisador brasileiro. As primeiras investigações 
evidenciaram quer torna-se necessário refletir sobre como ampliar as abordagens 
teóricas e práticas da etnomatemática a fim de fortalecê-la como método ou atitude 
pedagógica.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Escola. Cultura. Dimensão Pedagógica. 
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CC1.19 Prática Docente e a Etnomatematica 
 o que revelam as  pesquisas do ETNOMAT/RJ 

Gisele Americo Soares 
Telma Alves 

Este artigo lança um olhar crítico sobre a prática docente e o Programa 
Etnomatemática. Trata-se de uma pesquisa documental, na qual foram analisados 
42 artigos que integram a coletânea de textos produzidos para o Encontro de 
Etnomatemática do Rio de Janeiro (ETNOMAT/RJ). A aproximação entre essas 
temáticas é adotada na perspectiva de compreender como têm sido abordadas nas 
pesquisas atuais, as contribuições da Etnomatemática para o contexto educacional. 
As implicações desse trabalho promovem reflexões acerca das potencialidades desse 
programa para prática docente. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Práticas docentes. Educação Básica. 

CC1.20 História da Matemática e Etnomatemática 
 possibilidades para sala de aula da Educação Básica 

Isabel Cristina Machado de Lara 
Juliana Batista Pereira dos Santos 

Este artigo apresenta resultados de uma análise acerca da utilização da História da 
Matemática e da Etnomatemática como método de ensino para Educação Básica. 
Objetiva evidenciar que a História da Matemática deve ultrapassar seu valor 
instrumental e possibilitar a reflexão crítica do estudante em relação ao modo como 
saberes matemáticos foram gerados, organizados e difundidos, historicamente. Para 
tanto, aponta a Etnomatemática como aliada adequada para tal operacionalização. 
Mostra, por meio de um mapeamento teórico, que as pesquisas brasileiras, 
realizadas n última década, limitam-se a tratar a História da Matemática em sala de 
aula como recurso informativo, na intenção de instigar o interesse e motivar o 
estudante, não abordando a construção desses saberes culturais pela vertente 
Etnomatemática. Verifica que a maioria dessas produções utiliza a Etnomatemática 
como justificativa para a adoção de saberes e conhecimentos externos à escola, não 
como um método de ensino que possibilita a compreensão dos processos de geração, 
organização e difusão do conhecimento.  Além disso, aponta possibilidades de 
propostas de ensino que trazem à tona a geração de saberes matemáticos e 
oportunizam uma reflexão crítica dos estudantes acerca dos conhecimentos 
legitimados pela Matemática Escolar, evidenciando a eficácia da articulação entre as 
História da Matemática e a Etnomatemática.  

Palavras-Chave: História da Matemática. Etnomatemática. Método de Ensino. 
Educação Básica.  

RE1.21 Utilizando o Smarthone para o ensino de Matemática 
uma prática a luz da Etnomatemática 

Marli Teresinha Quartieri 
André Gerstberger 

Eniz Conceição Oliveira 
Este trabalho foi desenvolvido em uma disciplina no Mestrado Profissional de Ensino 
de Ciências Exatas, vinculado ao Centro Universitário UNIVATES. O objetivo foi 
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inserir aparelhos de smartphones nos processos de ensino e de aprendizagem da 
matemática. A pesquisa foi desenvolvida em uma turma de Ensino Médio, de uma 
escola pública localizada ao norte do estado de Mato Grosso, Brasil. A prática contou 
com o suporte teórico do campo da Etnomatemática e seus enlaces com autores que 
defendem a utilização das tecnologias digitais no ensino de matemática. A 
metodologia utilizada é de cunho qualitativo com inspirações etnográficas, sendo esta 
desenvolvida por meio de práticas pedagógicas que tiveram a duração de cinco 
encontros. Dentre as atividades propostas os alunos foram instigados a realizarem 
pesquisas acerca dos smartphones, bem como socializar seus resultados obtidos por 
meio de apresentações; conhecer como as pessoas se relacionavam antes da 
disseminação do uso das tecnologias; realizar análises matemáticas frente a algumas 
situações que permeavam a temática envolvida. Entre os resultados desta pesquisa, 
destaca-se a emergência de diversos conteúdos matemáticos, a utilização de várias 
funções dos smartphones, a criatividade e o envolvimento dos alunos frente as 
atividades propostas. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Smatphones. Ensino Médio.  

CC1.22 Etnomatemática  
do contexto sedutor à aprendizagem 

Fábio Moreira de Araújo 
José Pedro Machado Ribeiro 

Leilyane de Oliveira Araújo Masson 
Nossa investigação tem como objetivo principal compreender a formação do Círculo 
Tutorial, espaço formativo que busca a construção do conhecimento, em especial o 
matemático, por meio de ações ativas de seus integrantes. O constructo teórico se 
pautou principalmente nos seguintes autores: D’Ambrosio, na compreensão dos 
espaços dos sujeitos por meio da etnomatemática e currículo dinâmico; Freud com o 
processo de sedução, transferência, identificação, formação de grupo, entre outros; e 
Freire em sua pedagogia libertadora, inserção, emancipação e diálogo crítico e 
reflexivo. Tal trabalho foi realizado em um colégio estadual da rede pública de ensino 
na cidade de Goiânia-GO, contribuindo com a formação de um grupo de sujeitos que 
vivenciam o espaço escolar. Dessa forma, o trabalho baseou-se nos pressupostos de 
pesquisa qualitativa participante, tendo como ponto de partida, conhecer suas 
histórias de vida, para tanto, desenvolveu-se grupos focais. Portanto, construiu-se 
uma formação que fomentou a confiança e autonomia frente às atividades 
desenvolvidas pelos participantes envolvidos na pesquisa. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Grupo Focal. Círculo Tutorial. Psicanálise. 
Pedagogia de Freire 

RE1.23 Um Estudo Etnomatemático com Duas Turmas de 4º 
Ano do Ensino Fundamental Envolvendo os Jogos 

Digitais 
Tatiane Cristine Bernstein 

Ieda Maria Giongo 
Márcia Jussara Hepp Rehfeldt  

O presente trabalho apresenta uma prática pedagógica investigativa, que buscou 
propiciar em duas turmas de 4º Ano do Ensino Fundamental atividades centradas 
em jogos digitais. Tal ação investigativa está vinculada ao Projeto Observatório da 
Educação Univates, intitulado “Estratégias metodológicas visando à inovação e 
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reorganização curricular no campo da Educação Matemática no Ensino 
Fundamental”. As práticas pedagógicas estão ancoradas teoricamente no campo da 
Etnomatemática, que está interessada em problematizar o modo como as diferentes 
culturas operam com conceitos vinculados à Matemática para atender às suas 
necessidades cotidianas. Deste modo, almejou-se investigar quais saberes 
matemáticos emergem quando os alunos destas duas turmas dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental operam com jogos digitais, e as possíveis semelhanças com 
aqueles saberes usualmente presentes na Matemática Escolar. A análise, preliminar, 
aponta que os alunos, ao operarem estes jogos, fizeram uso de jogos de linguagem 
matemáticos usualmente presentes na Matemática Escolar, vinculados ao Sistema 
Monetário e ao Sistema de Numeração Decimal. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Jogos Digitais. Anos Iniciais. 

RE1.24 Etnomatemática e Tecnologias Digitais  
inserindo o smatphone no ensino de matemática em uma turma 

de ensino fundamental 

André Gerstberger 
Ieda Maria Giongo 

O presente trabalho é um recorte de uma dissertação em andamento no âmbito do 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas, vinculado ao Centro 
Universitário Univates. O objetivo desta é realizar uma prática pedagógica centrada 
na inserção e integração dos aparelhos de smartphones e iphones nos processos de 
ensino e de aprendizagem da disciplina de matemática. Desenvolvida em uma escola 
pública localizada na Região do Vale do Taquari, a pesquisa teve como público alvo 
alunos do nono ano do Ensino fundamental. Como aportes teóricos utilizamos 
autores que aludem sobre o a inserção das tecnologias digitais nas aulas de 
matemática, buscando entrelaçar com o campo da Etnomatemática. A pesquisa de 
cunho qualitativo de inspirações etnográficas, foi desenvolvida durante os meses de 
outubro à dezembro de 2015, durante as aulas de matemática da turma. Como 
resultados dessa prática, destacamos a emergência do conteúdo de matemática 
financeira bem como os aspectos, funções e detalhes que tanto atraem os alunos ao 
adquirirem um smartphone. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Smartphone. Ensino Fundamental. Ensino de 
Matemática. 

RE1.25 O Uso de Textos nas Aulas de Matemática do Ensino 
Fundamental I 

uma possibilidade de trabalho com a Etnomatemática 

Karen Coutinho Campos Furtado 
O presente trabalho relata uma experiência pedagógica realizada em uma turma de 
4º ano do Ensino Fundamental I do Colégio Pedro II em que o ensino de Matemática 
foi vinculado ao uso de textos. Diante das dificuldades encontradas por muitos 
alunos na leitura de enunciados de exercícios, bem como na interpretação de textos 
que apresentam dados matemáticos, esta prática pedagógica teve como objetivo 
ampliar a capacidade leitora dos alunos. Ao longo do ano letivo, foram desenvolvidas 
diferentes atividades matemáticas que também se mostravam preocupadas com a 
prática de leitura, escrita e interpretação, vinculando linguagem matemática e língua 
materna.  Com esta didática diferenciada, foi possível perceber que algumas 
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dificuldades encontradas pelos alunos nos conteúdos e nas atividades matemáticas 
tinham origem também na língua materna; ela revelou também que as crianças são 
capazes de representar seu pensamento em outras linguagens até que construam 
uma forma de representá-lo na linguagem matemática, sendo, portanto, fundamental 
esta vinculação entre essas áreas. Tais atividades podem ser abarcadas pela 
perspectiva da Etnomátemática, uma vez que se preocuparam com os saberes 
culturalmente aprendidos pelos alunos e suas formas de representação na 
matemática. 

Palavras-Chave: Uso de textos. Linguagem Matemática. Etnomatemática. 

RE1.26 Sala de aula de Matemática como espaço de reflexão e  
investigações pedagógicas  

mídia impressa e imaginário social 

Reginaldo Ramos de Britto 
Este trabalho aborda experiência pedagógica desenvolvida numa escola da Rede 
Pública Municipal de Ensino em Juiz de Fora (MG). Refere-se a uma atividade de 
investigação realizada em conjunto com alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental. O 
objetivo foi traçar um quadro da participação de crianças negras e brancas em 
veículos de comunicação impressos, demonstrando também como a Etnomatemática 
e a Educação Matemática Crítica se constituem como ferramentas importantes para 
“leitura” de vários processos sociais. As primeiras conclusões dão conta de que a 
mídia impressa não só não oferece as mesmas oportunidades de participação em 
matérias publicitárias ou jornalísticas às crianças negras e brancas, como também 
apresenta em geral, crianças negras em situações classificadas pelos alunos como 
“negativas”. Ajudam assim a criar um imaginário de inferioridade racial. Tal atividade 
se insere numa iniciativa de trabalhos com projetos pedagógicos desenvolvidos desde 
2003. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Educação Matemática Crítica. Imaginário de 
inferioridade racial. 

RE1.27 A Matemática e a Arte num Contexto Etnomatemático 
em uma Escola Pública Da Periferia de São 

Gonçalo/RJ 
Rosiney de Jesus Ferreira 

Marco Aurélio Kistemann Jr. 
A presente pesquisa, realizada entre os meses de setembro a novembro de 2015, 
composta de 8 encontros, cujas atividades realizadas em sala de aula tiveram como 
público alvo, uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública 
da rede estadual de ensino, localizada as margens de uma rodovia estadual, em um 
bairro periférico da cidade de São Gonçalo no Rio de Janeiro. Sendo fruto das nossas 
angústias e expectativas em torno do Ensino e da Aprendizagem dos alunos perante 
as dificuldades oriundas de um saber descontextualizado do seu cotidiano e 
expectativas futuras. Para alcançarmos exito naquilo que nos propomos, que é 
trabalhar Matemática de modo integrado e transdisciplinar, valorizando assim o 
programa Etnomatemática e as relações entre a Matemática e a Arte numa 
perspectiva da Aprendizagem situada proposta nos trabalhos de Lave (1998) e de 
Lave&Wenger (1991), partimos do tema obras de arte, mais especificamente, 
pinturas produzidas entre o período Renascentista e Neoconcretista. Durante a 
realização das atividades com os alunos, a intuição, a experimentação, a dedução  e 
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a generalização foram estimuladas, além da autonomia a cooperação. 
Apresentaremos também alguns resultados relacionados a essas atividades 
transdisciplinares, desenvolvidas em sala de aula e que produziram um novo olhar 
para a matemática. 

Palavras-Chave: Matemática e Arte. Transdisciplinaridade. Programa 
Etnomatemática. 

CC1.28 Atratividade da Carreira Docente na Perspectiva dos 
Participantes do PIBID/Matemática no Brasil 

Márcio Urel Rodrigues 
Luciano Duarte da Silva 

William Vieira Gonçalves 
Acelmo Jesus Brito 

Neste artigo objetivamos compreender os fatores que influenciam na atratividade da 
carreira docente em Matemática no Brasil sob a ótica dos participantes do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID/Matemática. Visando atender 
esse objetivo, procuramos responder à seguinte questão norteadora: quais são os 
principais fatores que contribuem para que os licenciandos em Matemática - 
participantes do PIBID, desistam da carreira docente em Matemática no Brasil? Os 
dados foram constituídos por meio de Questionário respondido por 394 participantes 
do PIBID/Matemática de 83 IES no Brasil. Os dados foram analisados por meio dos 
procedimentos da Análise de Conteúdo. Assim, esses procedimentos nos conduziram 
à identificação de cinco fatores que influenciam negativamente na atratividade da 
carreira docente em Matemática no Brasil: (i) Condições do trabalho docente 
(problemas estruturais das escolas públicas); (ii) A falta de reconhecimento do 
trabalho docente; (iii) Os baixos salários dos profissionais da educação; (iv) A atuação 
de professores sem formação específica em Matemática (dificuldade no recrutamento 
de jovens para a docência); (v) A ausência de um plano de carreira para os docentes 
no Brasil. 

Palavras-Chave: Atratividade. Formação de Professores de Matemática. PIBID. 

CC1.29 Docência na Educação Profissional 
tecendo uma história dos professores de matemática da rede 
federal de ensino profissionalizante de Sergipe (1911-1965) 

Kamylla Mirtz Souza Silva 
Lenira Pereira da Silva 

Deildo Souza 
Este trabalho visa apresentar resultados parciais de uma pesquisa em andamento no 
Instituto Federal de Sergipe, campus Aracaju, cujo objetivo principal é construir uma 
história dos professores de matemática que já atuaram na instituição desde a criação 
da rede federal de ensino tecnológica em 1909.  O início do marcador temporal deste 
trabalho se pauta no fato de que as atividades acadêmicas da instituição foram 
iniciadas em 1911. A metodologia de trabalho segue os preceitos do programa de 
pesquisa Etnomatemática e na etapa atual trata-se fundamentalmente de uma 
pesquisa qualitativa do tipo histórica bibliográfica, pois a fonte de dados principal 
são os documentos do acervo institucional. Aqui, será apresentada uma lista de 
professores/as com participação comprovada até os anos de 1960. Com base no 
acervo catalogado até o momento, para se adequar às necessidades da sociedade 
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vigente, já foi possível identificar duas fases de atuação docentes bem marcantes, 
com uma nítida separação de gênero.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Professor de Matemática. Educação Profissional. 
Educação Matemática. 

CC1.30 História da Matemática na Modalidade a Distância no 
Brasil 

a aritmética comercial da Universidade do Ar paulista (1947-
1961) 

Lenira Pereira da Silva 
Este trabalho tem o objetivo de apresentar um recorte de uma pesquisa de doutorado 
concluída em 2015 a qual tratou de um dos primeiros cursos de Matemática 
oferecidos na modalidade de estudo a distância no Brasil - o Curso de Aritmética 
Comercial. Como parte integrante da matriz curricular do Curso Comercial 
Radiofônico, codinome Universidade do Ar (Unar), que tinha como finalidade abordar 
a aritmética comercial necessária ao exercício da profissão de comerciário no Estado 
de São Paulo. Ofertado pelo Senac e Sesc do Estado de São Paulo, caracterizou-se 
como a primeira oferta de curso de matemática  para o ensino comercial nesta forma 
de ensino e aprendizagem no Brasil, estabelecendo assim, um diálogo entre o tempo 
presente e o passado no tocante as permanências e transitoriedades desta 
modalidade de estudo. A matriz curricular do programa de estudos da Universidade 
do Ar sofreu várias alterações, mas os conteúdos abordados do Curso de Aritmética 
Comercial permaneceram inalterados durante todos os anos de oferta. Trata-se 
fundamentalmente de uma pesquisa do tipo histórica bibliográfica, tendo como fonte 
de dados principal o acervo disponibilizado pela Memória Institucional do Senac São 
Paulo.   

Palavras-Chave: Etnomatemática. História da Matemática a Distância. Universidade 
do Ar. Aritmética Comercial.Radiodifusão Educativa 

CC1.31 Etnomatemática na Formação do Educador 
Matemático para os Anos Iniciais 

usos e contribuições do audiovisual etnográfico 

Andréa Thees 
Bárbara Thees 

Este artigo origina-se em uma pesquisa de doutorado que tem como objetivo 
investigar e analisar os usos do audiovisual em um contexto de formação do 
educador matemático para os anos iniciais do ensino fundamental, com foco em seu 
desenvolvimento profissional. Nesta etapa, a pesquisa contou com a participação de 
outra integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática da 
Unirio – EDMAT. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cuja metodologia de 
investigação da própria prática possibilitou a coleta dos dados em duas 
oportunidades distintas: uma aula, cujo objetivo foi apresentar uma introdução ao 
que vem a ser a Etnomatemática, alguns de seus conceitos e práticas docentes que 
adotam a postura etnomatemática, e uma atividade extracurricular promovida pelas 
professoras-pesquisadoras e autoras deste texto, na qual pesquisadores de outra 
instituição foram convidados a apresentar suas investigações, de cunho etnográfico, 
desenvolvidas sob o referencial teórico da Etnomatemática. Ambas as situações 
formativas foram marcadas, intencionalmente, pela exibição de audiovisual. No 
presente trabalho analisamos a opinião dos participantes em relação aos usos do 
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audiovisual como recurso mediador de aprendizagens e, por fim, apresentamos 
algumas contribuições para se pensar uma formação com foco no desenvolvimento 
profissional do futuro professor 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Formação inicial. Desenvolvimento profissional. 
Audiovisual. 

CC1.32 Etnomatemática como Alternativa Teorico-
Metodológica para Formação de Professores em Timor 

Leste: buscando possibilidades   
articulando os saberes da prática com saberes formais 

Gaspar Varela 
Márcia Cristina de Costa Trindade Cyrino  

Este texto tem como objetivo apresentar elementos da Etnomatemática que podem 
contribuir com reflexões teórico-metodológicas para formação de futuros professores 
que ensinam matemática nos níveis de escolaridade do Ensino Básico [EB]  no 
Timor-Leste. Utilizamos a revisão de literatura como caminho para analisar possíveis 
concepções teóricas que permitam determinação de códigos e linguagens, de 
habilidades e de práticas de grupos sociais e culturais para que possamos contribuir 
com conhecimentos matemáticos e pedagógicos para formação de futuros professores 
do EB. E a partir das referências teóricas da educação matemática lidas, é possível 
tirar algumas conclusões preliminares que habilidades e práticas de analisar, de 
avaliar as dimensões dos palitos para organizar de areca em cordas de dez palitos, 
em dez cordas a formar um batan  (elemento da etnomatemática) como tarefas 
desafiadoras dos professores ou futuros professores que possam permitir caminhos e 
possibilidades de construir caminhos próprios para despertarem curiosidade dos 
alunos de conhecer, aprender, relacionar e comparar experiencias e conhecimentos 
do cotidiano, de saberes e fazeres da cultura e/ou atividades criadora ou raciocínio 
plausível com algarismos (símbolos) do sistema de numeração decimal como, 
unidade, dezena e centena em que oferece ambiente propicia a negociação de 
significados e a construção do sentido dos conhecimentos matemáticos que tem vista 
como raciocínio demonstrativo. 

Palavras-Chave: Timor-Leste. Ensino Básico. Formação de Professores. 
Etnomatemática. 

CC1.33 Observatório da Educação 
algumas práticas pedagógicas utilizando o campo da 

etnomatemática 

Ieda Maria Giongo 
André Gerstberger 

Marli Teresinha Quartieri 
Márcia Jussara Hepp Rehfeldt 

Este relato tem por objetivo socializar algumas ações pedagógicas que vem sendo 
desenvolvidas por um grupo de pesquisa utilizando como base para sustentação 
teórico-metodológico o campo da Etnomatemática. O grupo de pesquisa denominado 
Observatório da Educação está vinculado ao Centro Universitário UNIVATES, 
localizado na região do Vale do Taquari no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. As 
práticas pedagógicas que aqui serão socializadas estão centradas na formação de 
professores e alunos do Ensino Fundamental. A metodologia deste trabalho é de 
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cunho qualitativo e bibliográfico, pois o intuito foi analisar os trabalhos já concluídos 
e que estão em desenvolvimento no referido grupo e que tiveram como base teórica a 
etnomatemática. Entre os resultados emergentes destas práticas estão: a melhora 
significativa nos processos de ensino e aprendizagem de matemática; inúmeras 
possibilidades de ensinar a matemática valorizando a cultura do indivíduo e 
contextualizando conteúdos matemáticos; a possibilidade de inserir o aluno como 
agente participante na construção de sua aprendizagem, e não apenas como receptor 
de conteúdos e saberes matemáticos.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Observatório da Educação. Ensino Fundamental. 
Formação de professores. 

CC1.34 O Processo de Ensino e de Aprendizagem e a Temática 
Étnico Racial 

um caminho por meio da Etnomatemática e da metodologia de 
jogos 

Marcelo Vitor Rodrigues Nogueira  
Este trabalho consiste em uma abordagem etnomatemática do estudo para as 
relações étnico raciais e o ensino de matemática, onde visamos contribuir com  o 
trato pedagógico dos educadores, trabalhando com a lei 10.639/03 e a construção de 
um processo de ensino que seja significativo no processo de formação discente, 
assim constituímos nossa proposta através do trabalho com jogos e de sua 
significância no processo de ensino e aprendizagem, sendo esta metodologia a 
precursora do trabalho e da construção de uma proposta didática matemática que 
seja elaborada juntamente com a metodologia de jogos. Assim o mesmo se origina do 
trabalho com o programa Etnomatemática e a educação para as relações étnico 
raciais, através do Papiro Ahmes e de seu conteúdo, sendo este fonte para a 
elaboração do jogo e da proposta didática. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Lei 10.639/03. Jogos. 

RE1.35 Racismo no Interior da Escola Pública.  Isso Existe? 
uma reflexão necessária. 

Terezinha Vitor de Lima 
Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada em uma escola pública estadual 
periférica do município de Goiânia – Goiás, por meio da qual se buscou, por uma 
abordagem qualitativa, a realização de uma investigação sobre as implicações e 
aplicações que norteiam o exercício da legislação educacional referente ao ensino da 
história da África no seio educacional onde os alunos negros estão inseridos e as 
múltiplas formas de perpetuação ao racismo e  preconceito. Buscou-se, também, por 
meio da investigação, compreender quais os impactos que a Lei 10.639 proporciona 
em favor de ações positivas na inserção de alunos que são excluídos social e 
culturalmente nas escolas. A pesquisa foi realizada com o auxílio das estratégias 
educacionais nas disciplinas de Matemática, Geografia, História e Sociologia que veio 
desmitificar por meio de atividades práticas e teóricas com abordagens de temas 
geradores da História afro-brasileira e Africana a qual o negro deve contar e valorizar, 
disseminar sua cultura e suas crenças.  

Palavras-Chave: Educação. Aluno. Negro. Racismo. Exclusão. 
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CC1.36 Contribuições da Etnomatemática para o Campo do 
Currículo no Debate entre Igualdade e Diferença. 

Andréia Lunkes Conrado 
Os primeiros resultados aqui apresentados, foram produzidos a partir da pesquisa de 
doutorado, em andamento, no programa de pós-graduação da Faculdade de 
Educação da USP, iniciado em 2015. Trata-se de um mapeamento das contribuições 
da Etnomatemática para o campo do currículo. Este estudo, procura estabelecer 
aproximações entre esses campos de pesquisa a partir dos debates atuais com foco 
nas questões sobre o lugar da diferença no currículo de matemática. Nesta tentativa 
espera-se compreender de que modo as tensões entre igualdade e diferença se 
revelam nos estudos em Etnomatemática e que contribuições têm sido produzidas 
para avançar na construção do que poderia ser um currículo com abordagem 
Etnomatemática. Compreende-se o currículo desde sua dimensão oficial, a partir dos 
documentos curriculares oficiais até as reinterpretações pedagógicas construídas em 
sua implementação nas salas de aula.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Currículo. Diferença. 

RE1.37 Reflexões da Etnomatemática 
o jogo Ayó na Vila Esperança 

Adriana Ferreira Rebouças Campelo 
A proposta deste ensaio de artigo é apresentar o Ayó, um jogo de matriz africana, 
como uma prática pedagógica que auxilia a implementação da lei 10.639/03, com o 
estudo da história africana e afro-brasileira na educação matemática. Pretende-se 
por meio dele e buscando subsídios na Etnomatemática nos estudos de D’ Ambrósio 
(1998, 2008), Vergani (2007) e Powell e Temple (2002), semear uma educação nas 
relações étnico raciais, criando espaço para combater as práticas racistas, 
discriminatórias e preconceituosas. Autores como Gomes (2006,2008,2010,2011) 
Lopes (2008), Munanga (2008) e Mendes (2014) colaboram para instigar uma prática 
que possa reconhecer e valorizar a nossa história contada por uma outra ótica que 
não seja a eurocêntrica. É um chamado para reconhecer outras matemáticas, e que 
elas possam ser ecoadas e protagonizadas de maneira coletiva. Apresentamos como 
estudo de caso o Espaço Cultural Vila Esperança, que por meio das vivências 
culturais, em especial o Ojó Odé realiza a oficina do jogo Ayó. O Jogo também faz 
parte do cotidiano da Escola Pluricultural Odé Kayodê, que é um projeto do Espaço 
Cultural Vila Esperança. Além das crianças e adolescentes a Vila Esperança atua 
como formadora de professores.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Espaço Cultural Vila Esperança. Mancala. Jogo 
Ayó. Lei 10.639/03  

CC1.38 A Etnomatemática como Base para a Educação na EJA 
análises das produções do Etnomat-RJ 

Adriano Vargas Freitas 
Eliane Lopes Werneck de Andrade 

O artigo apresenta recorte de pesquisa exploratória documental sobre os artigos 
publicados no Etnomat-RJ, evento que aconteceu na UFF em 2014, que tiveram 
como foco a Educação de Jovens e Adultos (EJA), nas suas mais variadas vertentes e 
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categorias de análises. As produções apresentaram questões de pesquisa sobre a 
EJA, com especial atenção para a área de Matemática direcionada, tanto aos 
estudantes do ensino fundamental, quanto do ensino médio. A pesquisa resultou na 
emergência de temas que nos serviram de guia para a construção do presente 
metatexto que envolve: Currículos da/na EJA e práticas pedagógicas, e formação de 
professores. Todas as produções analisadas apresentam reflexões e/ou propostas de 
intersecção entre a EJA e o Programa de Etnomatemática como forma de tornar esta 
modalidade mais direcionada às especificidades dos estudantes, promovendo a 
integração/articulação entre os diversos saberes, inclusive os relacionados ao 
trabalho, e implementação de currículos que envolvam conhecimentos não 
hierarquizados. 

Palavras-Chave: Progra de Etnomatemática. Etnomat-RJ. Formação de Professores. 
Currículos. 

PS1.39 A Filosofia e a Teoria da Etnomatemática 
Etnomatemática 

Donizeth Jacinto de Souza 
Elaine de Moura Macedo 

O presente trabalho tem como precípuo objetivo abordar os conceitos da educação 
etnomatemática, sua história, sua filosofia e também seu crescimento nas 
instituições educacionais, ressaltando sua importância no processo de ensino e 
aprendizagem dos conceitos lógicos matemáticos. Este trabalho visa argumentar os 
vínculos das diversidades culturais matemáticas com a famosa tradicional, um 
processo vindouro e satisfatório que veio para valorizar os conhecimentos já 
adquiridos na origem materna de um individuo, hoje este conceito recebe o nome de 
etnomatemática.  Abordaremos a construção da definição etnomatemática, o 
surgimento e as tentativas de sua conceituação, o olhar como um modelo 
pedagógico, a relação com a comunidade e formação de educadores, embasados nos 
principais teóricos sobre o assunto e suas concepções. 

Palavras-Chave: Educação Etnomatemática. História. Filosofia. Ensino Matemático.  

PS1.40 Reflexões sobre Etnomatemática na Escola Indígena e 
suas Considerações em Sala de Aula 

Eugenio Gonçalves  
Heiracles Mariano Dias Batista 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a prática da docência nas escolas 
indígenas com uma abordagem etnomatemática. O projeto de pesquisa analisou as 
formações existentes como o Magistério Indígena ARA VERÁ, o Curso de Licenciatura 
Intercultural Indígena (Teko Arandu) na Universidade Federal da Grande Dourados- 
UFGD, e também  o projeto Kunumi Marangatu em 2007, na Aldeia Sombrerito no 
Município de Sete Quedas-MS. A metodologia utilizada para a investigação foi por 
meio de diálogo e observação junto aos moradores, em que ocorreu um envolvimento 
na vida cotidiana de todas as famílias da aldeia. Portanto, com as informações 
coletadas podemos ter referência que apontam a visibilidade dos saberes 
matemáticos da comunidade, como as atividades realizadas pela comunidade do 
método de construção de casa, as divisões de terrenos entre as famílias e parentelas 
do local. Os resultaram apontaram a necessidade de incorporar os saberes 
matemáticos do contexto social da comunidade na proposta pedagógica da escola e 
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para que esta ideia se efetive é necessária à investigação do contexto social no qual 
estão inseridos nossos alunos.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Prática da docência. Ensino de qualidade. 
 
 
 
 
 



 

 
 

GRUPO DE TRABALHO 2 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS E FILOSÓFICOS DA ETNOMATEMÁTICA 

CC2.1 A Composição da Intriga no Texto Etnomatemático 
D’ambrosiano 

Fabio Lennon Marchon 
Este trabalho é um recorte de uma pesquisa maior de doutoramento que busca 
realizar uma hermenêutica do texto etnomatemático assinado por Ubiratan 
D’Ambrosio. O referencial filosófico que fundamenta o movimento analítico-
interpretativo deste estudo se aproxima de uma hermenêutica da narrativa como 
aquela proposta pelo filósofo francês Paul Ricoeur e, em particular, interroga a 
composição da intriga da narrativa inscrita no texto etnomatemático d’ambrosiano. 
Os resultados, ainda parciais, indicam que a narrativa construída por Ubiratan se se 
desenvolve próximo ao que, nos estudos literários, é chamado de paradigma 
apocalíptico. Além disso, observa-se que o autor-narrador reconfigura as tensões 
próprias das suas experiências no mundo da vida em seu mundo do texto, criando 
uma quase ficção da realidade a partir de seu projeto utópico de sociedade. A trama 
deste texto (dramático) apresenta um personagem-herói (Etnomatemática) capaz de 
efetuar as mudanças (transformações) exigidas pela composição da intriga da 
narrativa elaborada por Ubiratan D’Ambrosio.  

Palavras-Chave: Hermenêutica narratológica. Intriga. Texto etnomatemático.  

CC2.2 Quando o Ocaso do Paradigma Científico Moderno 
Encontra a Etnomatemática 

tecendo relações 

Gustavo Alexandre de Miranda 
O objetivo da comunicação é tecer relações entre duas cenas aparentemente 
distintas: a da emergência de críticas ao paradigma científico moderno; e a do 
aparecimento da etnomatemática como possível resposta a algumas dessas críticas. 
Embora a problemática se mostre abrangente, a proposta é construir reflexões a 
partir de um texto (já clássico) de Boaventura de Sousa Santos, de 1987, intitulado 
"Um Discurso sobre as Ciências". Parte-se aqui do pressuposto de que, sobretudo 
nas últimas décadas do século XX, e embasadas por teóricos da complexidade e da 
transdisciplinaridade (MORIN, 2009; JAPIASSU, 2009), críticas acentuadas à 
produção e à difusão do conhecimento têm sido feitas. Parte-se, igualmente, do 
pressuposto de que, sobretudo na educação matemática, tem sido possível observar 
a efervescência de novas propostas e direções, muitas das quais enfatizando a 
necessidade de uma reconceituação epistemológica (D'AMBROSIO, 2009), bem como 
do reconhecimento (e consequente acolhimento) de culturas periféricas no fazer 
matemático (BISHOP, 1994; CARRAHER, 1988). Que relações podem ser traçadas 
entre esses dois movimentos? Além disso: que papel tem desempenhado a educação 
matemática frente a uma tal crise epistemológica? Uma possível resposta é 
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construída a partir de alguns momentos históricos e de alguns preceitos do 
Programa Etnomatemática. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Paradigma Científico Moderno. Ciência.  

CC2.3 Refletindo sobre as Conexões entre a Lei 10.639/03, a 
Etnomatemática e a Pedagogia Culturalmente 

Relevante 
Milton Rosa 

Daniel Clark Orey 
A obrigatoriedade legal da inclusão da temática relacionada com a História e Cultura 
Afro- Brasileira no âmbito do currículo escolar da Educação Básica e Superior surge 
da particularidade da inserção de conhecimentos matemáticos de origem africana, 
bem como do desenvolvimento de metodologias didático-pedagógicas do currículo 
escolar para o atendimento das necessidades escolares desse grupo cultural. Nesse 
sentido, o Programa Etnomatemática e a Pedagogia Culturalmente Relevante podem 
contribuir para que essa iniciativa seja bem sucedida nas instituições de ensino. 
Dessa maneira, os estudos referentes às práticas matemáticas realizadas no 
continente africano podem revelar possibilidades de inserção da cultura africana na 
elaboração das atividades curriculares e dos planos de aula. Essa abordagem tem 
como principal objetivo contribuir para que os alunos possam valorizar e aprender a 
ideias, as noções, os procedimentos e as práticas matemáticas que foram 
desenvolvidas pelos membros de grupos culturais distintos e que possuem raízes nas 
culturas ancestrais africanas do povo brasileiro. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Lei 10.639/03. Pedagogia Culturalmente 
Relevante.  

CC2.4 Um Olhar para a Etnomatemática a Partir da 
Sociologia de Pierre Bourdieu  

Caroline Mendes dos Passos 
Este texto inspira-se em uma pesquisa de doutorado em andamento e possui como 
principal objetivo apresentar uma análise sociológica da etnomatemática, 
evidenciando o método praxiológico proposto por Pierre Bourdieu. Ancorados nessa 
abordagem, caracterizamos a etnomatemática como uma prática dos matemáticos e, 
por isso, inserida em um contexto específico de relações de força que é compreendido 
como campo da matemática. Após essa caracterização, nosso exercício teórico e 
metodológico é praticado a partir da exposição da noção de trajetória, momento em 
que utilizamos as noções bourdieusianas de campo, habitus e capital para constituir 
a trajetória de um professor e pesquisador que será tomado como referência: 
Ubiratan D'Ambrosio. Uma análise em torno da trajetória deste pesquisador nos 
auxilia, não somente a compreender o espaço que a etnomatemática ocupa no campo 
da matemática, mas também a pensar em ampliar suas possibilidades de diálogo 
com outras áreas. Por seu percurso histórico, político e social, a etnomatemática, 
constituída por meio da prática dos etnomatemáticos, possui elementos para 
estabelecer alianças que aumentem suas potencialidades. No entanto, ao buscar 
uma legitimação no interior do campo acadêmico, corre-se o risco de, em vez de 
expandir, cair em um auto-circuito redutor que tende a anular suas capacidades de 
diálogo. 
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Palavras-Chave: Sociologia da Ciência. Educação Matemática. Condições de 
produção. Condições de legitimação. Análise de trajetórias. 

CC2.5 Etnoestatística  
uma nomeação  histórica, pragmática e linguística da 

contemporaneidade 

Samuel Edmundo Lopez Bello 
Jean- Claude Régnier 

Este trabalho pretende propor o conceito de Etnoestatística  para pensar sobre como 
saberes (matemáticos e/ou estatísticos) num quadro normativo, produzem, regulam, 
organizam diferentes práticas, governando e orientando diferentes condutas a partir 
das quais se olham para as formas sujeito na nossa sociedade. Para tanto, coloca-se 
em operação o conceito de Numeramentalidade, cujas bases encontram-se nas 
filosofias de M. Foucault e L. Wittgenstein. Apoiamo-nos também nas ideias de 
Jaques Derrida para introduzir o termo “Etnoestatísticas” no quadro da 
enunciabilidade contemporânea, ensaiando a proliferação de outros sentidos 
históricos, linguísticos, epistemológicos e pragmáticos possíveis que não o de 
Estatísticas étnicas.  

Palavras-Chave: Etnoestatísiticas. Desconstrução linguísitica. Numeramentalidade. 
Normatividade Numérica. Etnomatemática 

CC2.6 O Programa Etnomatemática e o Princípio Educativo 
do Trabalho como Atividade Onto-criativa 

Claudio Fernandes da Costa 
 Este texto tem como objetivo aprofundar estudos sobre a categoria trabalho, como 
princípio educativo, a partir da perspectiva ontológica materialista e dialética, em 
Marx, e relacioná-la/aproximá-la com o Programa Etnomatemática como concebido 
por Ubiratan D`Ambrosio. Buscamos nesta perspectiva vislumbrar essencialmente 
esta aproximação, o seu potencial teórico-epistemológico e político-pedagógico. Por 
outro lado, examinamos o fato de que, embora exista, a referida relação não é central 
na prática e na pesquisa em Etnomatemática. Para tanto, além dos dois autores 
principais, nos apoiamos, ainda, em Barta-Moura (2008), Duayer (2010, 2015), 
Ferreira (2007), Frigotto (2005, 2015), e Miarka (2011). Os resultados e conclusões 
parciais deste trabalho teórico apontam, por um lado, a relevância teórico-pedagógica 
da referida aproximação ontológica, para pesquisas e práticas que constituem 
diversa e dinamicamente o “cinturão protetor” do Programa Etnomatemática, 
inspirado em Lakatos. Por outro lado, indicam que se encontra no relativismo da 
perspectiva lakatosiana, no âmbito da filosofia da ciência, a diferença substantiva ou 
ontológica para que a centralidade de tal aproximação não se constitua na prática. 

Palavras-Chave: Programa Etnomatemática. Trabalho como Princípio Educativo.  
Ontologia. 

CC2.7 A influência de Bertrand Russell na obra de Ubiratan 
D'Ambrosio 

fundamentos filosóficos da Etnomatemática 

Júlio César Augusto do Valle 
O propósito deste texto consiste em delinear o modo como o pensamento do filósofo e 
matemático britânico Bertrand Russell e mesmo suas posturas diante de momentos 
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significativos de sua vida influenciaram a obra do educador matemático brasileiro 
Ubiratan D’Ambrosio, impactando sua trajetória acadêmica, além de sua produção 
teórica. Com esta finalidade, retoma-se, em uma análise articulada, o envolvimento 
de ambos com o Movimento Pugwash – Russell como fundador e, posteriormente, 
D’Ambrosio como membro do Conselho – a dedicação sistemática à crítica ao 
cientificismo, presente em suas obras, e, por fim, as concepções de ambos acerca das 
finalidades da educação. Estes três elementos formam um conjunto dentre muitos 
capazes de, evidenciando a influência de Russell na obra de D’Ambrosio, indicar 
possibilidades de entendimento sobre o trabalho do educador matemático e, 
particularmente, sobre o Programa Etnomatemática. Neste sentido, trata-se, 
inclusive, de um exame dos possíveis fundamentos filosóficos da Etnomatemática 
que tem, em decorrência desta influência, elementos estruturantes associados às 
compreensões filosóficas russellianas como, por exemplo, o modo como ambos 
entendem a educação, a ciência, as avaliações e o ensino de matemática. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Insubordinação. Pugwash. Paz. 

CC2.8 Os Operadores Cognitivos da Complexidade e a 
Etnomatemática 

Janderson Vieira de Souza 
Isabel Cristina Rodrigues de Lucena 

A formação de professores de matemática no cenário acadêmico aciona várias 
perspectivas no âmbito da pesquisa, por vezes evidenciam problemas de várias 
ordens que vão desde a dificuldade muito alardeada no meio escolar até outras 
proposições ou maneiras de ver a matemática num âmbito acadêmico. Neste artigo, 
pretendemos realizar um recorte da tese de doutorado defendida – SOUZA (2015) – 
no que tange aspectos relacionados aos evidencias postas quanto ao pensamento 
complexo enquanto epistemologia. Para tanto, tomamos como base empírica o 
trabalho docente de três professores de matemática (Ubiratan D´Ambrosio, Eduardo 
Sebastini e Pedro Paulo Scandiuzzi) que assumem a etnomatemática em seu fazer, 
permitindo assim,  a identificação da presença dos operadores da complexidade, e 
ainda possibilitando colocar o pensamento complexo na prática. Como resultados 
alcançados, é possível fazer inferências a respeito de uma atividade sui generis 
executadas pelos professores participantes da pesquisa quanto fortalecer a tese 
proposta da etnomatemática ser uma rota epistemológica (entre outras) da forma de 
pensar a complexidade nos moldes propostos por Edgar Morin e seus afetos. 

Palavras-Chave: Formação de Professores de Matemática. Epistemologia. 
Etnomatemática. 

CC2.9 Práticas da Cozinha de Merendeiras Escolares 
textos e contextos etnomatemáticos 

Lucas Nunes Ogliari 
Samuel Edmundo Lopez Bello 

O presente artigo problematiza as práticas de cozinheiras sob uma perspectiva 
analítica da linguagem, através dos estudos de Wittgenstein e suas contribuições 
para a compreensão dos jogos de linguagem. Colocamos sob suspeita as ações 
pedagógicas quando entrelaçadas aos estudos etnomatemáticos e à produção de 
situações-problema que visam aproximar as práticas matemáticas de diferentes 
grupos culturais da matemática escolar. Tendências como esta recaem na produção 
de situações-problema e ‘revestem’ os conhecimentos matemáticos com o intuito de 
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dar sentido ao conhecimento através destas práticas.  Discorrendo sobre a natureza 
do conhecimento matemático na perspectiva wittgensteiniana, ressaltamos as 
transformações de proporções e medidas recorrentes da prática das cozinheiras como 
argumento que se contrapõe ao entendimento de que é possível traduzir 
determinados procedimentos das práticas matemáticas de distintos grupos culturais 
para o entendimento da prática escolar. Apontamos, ao final, novos caminhos para 
as ações pedagógicas que envolvem o ensino de matemática e os estudos de 
etnomatemática, com vistas às problematizações indisciplinares.  
Palavras-Chave: Etnomatemática. Jogos de Linguagem. Práticas. Situações-
problema. Matemática. 

CC2.10 Os Marcadores de Tempo Indígenas e a Relação Entre 
o Ethos e a Visão de Mundo de um Povo 

João Severino Filho 
Este texto apresenta algumas reflexões sobre o Programa Etnomatemática, a partir 
dos resultados de uma pesquisa de doutorado em Educação Matemática, a qual teve, 
como perspectiva metodológica, a etnografia realizada junto ao povo indígena 
Apyãwa, habitantes da Área Indígena Urubu Branco, situada na Região do Médio 
Araguaia, Mato Grosso, Brasil, a qual teve como objetivo central constituir um 
conjunto de estudos e reflexões sobre os conhecimentos de povos indígenas e suas 
epistemologias. A organização do trabalho orientou-se no entendimento de cultura 
definido por Geertz (2008), como uma teia simbólica, tecida na relação entre o ethos 
e a visão de mundo de um povo – que ao tecê-la estabelece vínculos, a ela se prende. 
Produz, socializa e atualiza seus conhecimentos – que cuja análise suscita a 
etnografia. Nesse sentido, praticar etnografia junto a um povo representa a 
possibilidade de perceber a teia cultural sendo tecida. A relação entre o ethos e a 
visão de mundo na tecedura dessa teia cultural, determina as nuances da 
personalidade, do jeito de interagir com o outro e com o meio em que se vive, que 
constituem a identidade de grupo e que o distingue de outros grupos culturais. 

Palavras-Chave: Povo Apyãwa. Etnografia. Teia Cultural. Teia Simbólica. 
Etnomatemática 

CC2.11 Etnomatemática e Modelagem  
as “Matemáticas” e suas diferentes formas de uso 

Cintia Terezinha Barbosa Peixoto 
Isabel Cristina Machado de Lara 

Este artigo, fundamentando-se nas noções dadas por Wittgenstein a jogos de 
linguagem e formas de vida, apresenta uma reflexão acerca dos distintos modos de 
categorizar a Matemática no contexto da Educação Matemática. Considerando que 
no âmbito acadêmico destacam-se estudos envolvendo diferentes Matemáticas, entre 
elas: “Matemática Escolar”; “Matemática Acadêmica”; “Matemática do Cotidiano”, 
“Matemática dos Profissionais”, o objetivo deste estudo é significar essas diferentes 
“matemáticas” trazendo à tona os seus jogos de linguagem e suas distintas formas de 
uso, além de estabelecer um paralelo entre formas de vida, contexto social e 
realidade do estudante. A natureza metodológica deste estudo é uma revisão 
bibliográfica acerca da filosofia de Wittgenstein, da Etnomatemática, da Modelagem 
Matemática, e das caracterizações de diferentes matemáticas entre os principais 
pesquisadores dessas áreas. Apontam-se a Etnomatemática e a Modelagem como 
meios para os professores abordarem as diferentes “matemáticas” em suas práticas 



Resumos – GT 2  

77 
5o CBEm. 11 a 14 de setembro de 2016. Goiânia, GO 

docentes visando, pela comparação entre as formas de matematizar, a apreensão de 
diferentes racionalidades. 

Palavras-Chave: Jogos de Linguagem. Formas de Vida. Matemática. 
Etnomatemática. Modelagem 

CC2.12 A Colonialidade do Saber 
um olhar terapêutico-desconstrucionista em Educação 

Matemática 

Carolina Tamayo Osorio 
O propósito desta comunicação problematizar colonialidade do saber a partir de uma 
olhar terapêutico-desconstrucionista especificamente desde a Educação Matemática 
e da Etnomatemática. Inspirados na forma de fazer e pensar filosofia terapêutico-
gramatical do filósofo austríaco Ludwig Wittgenstein e da filosofia desconstrucionista 
do filósofo franco-argelino Jacques Derrida. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Colonialidade.  Jogos de Linguagem. Semelhanças 
de família.  

CC2.13 A Poíesis da Tékhne da “Etno+matema+tica” 
Fabio Lennon Marchon dos Santos 

Assume-se a produção simbólica da Etnomatemática d’ambrosiana como região a ser 
interrogada e, nesse contexto, problematizam-se aspectos filosóficos repassados para 
o mundo do texto etnomatemático e que fundamentam os sentidos-significados do 
sinal-palavra Etnomatemática elaborado por Ubiratan D’Ambrosio. A investigação 
filosófica apresentada neste trabalho propõe uma releitura do tica da 
Etnomatemática e, ao problematizar a equivalência entre tica e tékhne defendida 
pelo texto etnomatemático d’ambrosiano, evidencia a possibilidade de dar novos 
sentidos para Etnomatemática ao considerar a proximidade entre o conceito de 
poíesis e de tékhne. 

Palavras-Chave: Tékhne. Poíesis. Hermenêutica. Semântica.  



 

 
 

GRUPO DE TRABALHO 3 

ETNOMATEMÁTICA EM DIFERENTES CONTEXTOS SOCIOCULTURAIS  

CC3.1 Os Saberes Matemáticos de uma Costureira  
Mônica Taffarel 

Adailton Alves da Silva 
Adenilse Silva de Jesus 
Cícero Manoel da Silva 

O presente artigo é o resultado de uma pesquisa que teve como objetivo mostrar os 
saberes matemáticos presentes no cotidiano de uma costureira com baixa 
escolarização, residente na cidade de Juína, no estado de  Mato Grosso. O referencial 
teórico adotado foi na perspectiva da Etnomatemática, uma vez que esse programa 
de pesquisa reconhece os diversos modos de produzir Matemática, visando explicar 
os processos de geração, organização e transmissão de conhecimento nos diversos 
sistemas culturais.  A pesquisa foi desenvolvida durante os meses de maio e junho 
de 2016, tendo como método uma entrevista semiestruturada e registros de imagens 
no ateliê.  A análise dos resultados vale-se de uma abordagem qualitativa, uma vez 
que não tem a preocupação em homogeneizar os valores numéricos, mas a 
compreensão do indivíduo, grupo, organização. Observamos que mesmo não tendo 
frequentado uma escola, a senhora costureira adquiriu conhecimentos, tem uma 
profissão e utiliza os saberes matemáticos, ou seja, não importa o grau de instrução, 
o importante é saber utilizar seus conhecimentos para resolver situações de seu 
cotidiano.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Saberes matemáticos . Costureira . 
Conhecimento.  

CC3.2 Os Saberes Matemáticos de um Trabalhador nas suas 
Atividades e Práticas Rurais. 

Jaime Marques Ferreira Junior  
Isabela Augusta Andrade Souza 

Rejane Riggo de Paula  
Welvesley da Silva Santos 

A matemática está interligada em nosso dia-a- dia e muitas vezes não é nitidamente 
percebida, pois existem pessoas que não acreditam no potencial da Matemática, 
limitando a mesma em algo abstrato, sem utilidade e longe da realidade cotidiana. 
Nesta perspectiva permitir aos homens e as mulheres conviverem com a realidade 
sociocultural e natural em que estão inseridos, também possibilita, identificar a 
Matemática em diferentes contextos culturais/sociais. O presente artigo teve por 
objetivo analisar os saberes matemáticos praticados e produzidos durante as 
atividades rotineiras de um trabalhador rural. O referencial teórico utilizado neste 
trabalho, é oriundo do campo da Etnomatemática e suas perspectivas que advêm 
deste campo de estudo. Adotou-se abordagem qualitativa, procedendo de métodos 
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utilizados no pressuposto empírico de investigação, de conceitos etnográficos, 
envolvendo uma narrativa, resultante de uma entrevista elaborada por meio de 
questionário estruturado, semiestruturado. Em linha gerais, esta pesquisa 
proporcionou compreender que os saberes matemáticos, são concebidos em relações 
e situações cotidiano, que por sua vez não sendo inseridas no sistema escolar.  

Palavras-Chave: Saberes matemáticos. Trabalhador rural. Práticas rurais.  

CC3.3 As Práticas Matemáticas Presentes na Pesca Artesanal 
de Vigia de Nazaré-PA 

Marcos Fabrício Ferreira Pereira 
Robério Valente Santos 

Diego Cunha da Silva 
Anderson Ferreira Portal 

Este trabalho apresenta os resultados de um estudo acerca das práticas 
matemáticas exercidas pelos pescadores do município de Vigia de Nazaré-PA e teve 
como objetivo identificar as habilidades matemáticas evidenciadas nas condutas dos 
pescadores durante o processo de pesca artesanal. A pesquisa apresentou uma 
abordagem qualitativa, centrada em um estudo de caso, por meio de entrevistas 
estruturadas concedidas por três pescadores e observações nas rotinas dos mesmos. 
Os resultados mostraram que existe um conhecimento matemático implícito nas 
falas dos pescadores e em suas práticas cotidianas, como: padrões geométricos, 
proporções, quatro operações fundamentais com números naturais, unidade de 
medida e o princípio fundamental da contagem. No entanto, eles não conseguiram 
reconhecer esses conhecimentos em suas atividades de pesca. Os pescadores 
entrevistados possuem uma matemática própria, logo apresentaram um saber 
matemático que pode ser abordado no processo de ensino e aprendizagem da 
matemática em sala de aula, tornando o referido processo significativo e 
contextualizado. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Saberes matemáticos. Pesca Artesanal.  

CC3.4 Ideias Matemáticas dos Agricultores Ribeirinhos do 
Rio Meruú-Açú – Igarapé-Miri/PA em suas Atividades 

de Produção, Colheita e Comercialização do Açaí 
Andrey Patrick Monteiro de Paula  

Maria Berenice Gomes da Silva de Paula  
A referente pesquisa tem como objetivo investigar as ideias matemáticas, em um 
contexto etnomatemático, emergidas das práticas de produção, colheita e 
comercialização do açaí, praticadas por agricultores ribeirinhos, mais 
especificamente do rio meruú-açu na cidade de igarapé-miri no estado do Pará. Para 
alcance do referido objetivo adotamos como principal referência D’Ambrosio (2009) e 
fizemos uso de entrevistas semi-estruturadas com dois agricultores ribeirinhos 
residentes na localidade. Nas conversas com os dois agricultores emergiram ideias 
matemáticas intrínsecas em suas atividades de produção, colheita e comercialização 
do açaí, dentre as quais identificamos conhecimentos de medidas e calculo de área, 
conhecimentos de geometria, conhecimentos de proporcionalidade, conhecimentos de 
matemática comercial, além das habilidades inerentes ao uso sustentável da floresta. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Agricultores Ribeirinhos. Ideias Matemáticas. 
Educação Matemática.  
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CC3.5 Saberes Etnomatemáticos dos Cidadãos do Campo 
 investigações em uma horta com o formato circular 

Marcela Conceição da Cruz 
Neste artigo apresentamos um recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento 
com alguns resultados parciais. O texto discute a temática da valorização de saberes 
de agricultores envolvidos no manejo de hortas circulares. Nosso referencial teórico 
está sob a referência da etnomatemática, tendo como objetivo geral analisar de que 
maneira as ideias de natureza matemática são trabalhadas e processadas nas 
atividades de construção e manejo de hortas circulares, no município de Alegre/ES, 
pelo viés da etnomatemática. Nosso trajeto metodológico está amparado nos 
pressupostos da pesquisa qualitativa com técnicas etnográficas. Para tal, fizemos 
visitas em propriedades rurais, onde realizamos algumas observações, registramos 
com fotografias e filmagens e anotamos no diário de campo. Com um viés 
antropológico tentamos contemplar os processos de construção de conhecimento em 
contextos informais, valorizando a interação dos sujeitos com seu próprio meio e 
suas práticas. Por fim analisamos e discutimos alguns dados iniciais observados 
durante a visita ao campo, destacando a valorização dos saberes dos agricultores 
pesquisados, a maneira de analisar e explicar as ideias de natureza matemática, em 
particular, comparar, medir, fazer estimativas e organização do tempo. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Produtores Rurais. Horta Circular. 

CC3.6 As Fontes de Renda da Aldeia Indígena Te’ýikue, e sua 
Contribuição para o Desenvolvimento do Município de 

Caarapó-MS 
Eziquiel Oliveira  

Aldrin Cunha  
Heiracles Mariano Dias Batista 

O artigo tem como objetivo de conhecer e divulgar as informações coletada na 
comunidade, em que envolve as fontes de renda encontrada na aldeia Te’yikue na 
cidade de Caarapó- MS, o levantamento da quantidade de funcionários indígena e 
não indígena em diversos setores que estão inseridos na comunidade. O foco do 
trabalho buscou a quantidade de indígena e não indígenas em que estão atuando 
nos serviços de trabalho na aldeia. Na análise dos dados coletados podemos observar 
em que a maior parte das áreas de trabalho é ocupada pelos indígenas, mas, há fonte 
de renda dos não indígenas que entram na reserva para trabalhar por conta própria, 
como os taxistas e o transporte responsável em levar os indígenas para fazer compra 
na cidade todos os dias. Portanto, com as informações coletadas podemos ter 
referência que a situação de emprego na comunidade indígena, esta relacionada à 
educação, a saúde, a projetos do governo e trabalhos individuais, por pessoas de fora 
da aldeia e que moram na aldeia. As fontes de renda são instrumentos de ensino de 
matemática nas aldeias. Os resultaram apontam que os indígenas não são 
“preguiçosos”, “não trabalham”, não dependem somente da cesta do governo, da 
bolsa família, e sim são trabalhadores dignos e fazem a diferença para toda a 
sociedade. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Fonte de renda. Comunidade indígena. 
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CC3.7 Artesãs de Aritapera/PA 
técnicas e processos em uma perspectiva etnomatemática 

José Ricardo e Souza Mafra 
Maria Cecilia Fantinato 

Este estudo está focado em uma pesquisa sistemática de processos e estratégias de 
saber fazer realizados por um grupo de mulheres artesãs, residentes na cidade 
Santarém/PA, Região do Aritapera. Mostra a existência de uma interface entre 
saberes informais e práticas socioculturais, centrados na produção artesanal das 
artesãs e suas interconexões com a perspectiva do Programa Etnomatemática. A 
metodologia de investigação foi organizada de acordo com os pressupostos da 
pesquisa etnográfica e levou em consideração observações e inferências sobre 
processos de marcações e incisões de registros nas superfícies que compõem as 
cuias regionais. Os resultados da investigação indicam que a iconografia das cuias 
regionais reflete um repertório variado de representações sociais, dinâmica de vida, 
historicidades e elementos intrínsecos ao meio ambiente regional, provenientes das 
interações sociais desenvolvidas pelas artesãs. Estas características permitem inferir 
sobre fluxos de trocas permanentes de conhecimentos diversos, entre as artesãs, em 
que a produção e ornamentação das cuias estão muito relacionadas com uma 
espécie de saber instrumental e técnico, permitindo discussões relativas aos 
propósitos da Etnomatemática, no campo do ensino da matemática, além de projetar 
articulações com outras áreas de conhecimento. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Práticas Socioculturais. Representações 
simbólicas. Mulheres Artesãs.  

CC3.8 Reflexões sobre os Conhecimentos Etnomatemáticos 
Javaé 

Gabriela Camargo Ramos 
José Pedro Machado Ribeiro 

Por meio das experiências vivenciadas no curso de Educação Indígena da UFG 
surgiram inquietações em relação à educação escolar indígena que culminaram no 
desenvolvimento de uma pesquisa de cunho etnográfico com o povo Javaé. A 
pesquisa foi realizada por meio de etapas de campo na aldeia Canoanã, localizada na 
Ilha do Bananal, município de Formoso do Araguaia, Tocantins. A primeira etapa de 
campo consistiu em observar e compreender de forma mais abrangente o contexto e 
cultura Javaé e a realidade da escola indígena Tainá. As observações realizadas 
nessa primeira etapa direcionaram os objetivos da segunda etapa da pesquisa, que 
consistiu na imersão da pesquisadora na realidade Javaé a fim de compreender os 
conhecimentos etnomatemáticos presentes nos seus saberes e fazeres. No presente 
trabalho, serão discutidos resultados obtidos nas análises da segunda etapa da 
pesquisa, nos momentos de realização da etnografia na aldeia Canoanã. Serão 
apresentados os conhecimentos etnomatemáticos Javaé relacionados ao sistema de 
numeração. 

Palavras-Chave: Educação escolar indígena. Conhecimentos etnomatemáticos. 
Interculturalidade. Ecologia de saberes. 
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CC3.9 Etnomatemática e Etnicidade em Contexto Indígena 
reflexões a partir de discursos de professores paiter 

Kécio Gonçalves Leite 
Erasmo Borges de Souza Filho 

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa desenvolvida com professores 
indígenas do povo Paiter, da Terra Indígena Sete de Setembro, em Rondônia, Brasil, e 
faz reflexões teóricas sobre etnomatemática e etnicidade em contexto indígena. A 
partir da análise semiótica de entrevistas audiogravadas, construíram-se sínteses de 
discursos de dez professores paiter sobre etnomatemática e educação escolar. Os 
resultados indicam que na concepção dos professores indígenas a etnomatemática, 
assumida como conjunto de saberes e fazeres específicos, e associada à educação 
escolar existente nas aldeias, contribui para que pessoas de uma sociedade ou grupo 
cultural específico se percebam vinculados pelo compartilhamento de tradições, 
conhecimentos, saberes, hábitos e comportamentos não compartilhados pelos 
demais grupos ou sociedades com os quais mantêm relações. Nesse sentido, 
apresenta-se no contexto indígena uma estreita relação entre etnomatemática e 
etnicidade, entendida esta em perspectiva contemporânea segundo a qual a 
etnicidade emerge no contexto da interculturalidade, em particular no caso de 
sociedades indígenas, como estratégia na tentativa de resistência por diferenciação 
cultural. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Etnicidade. Semiótica discursiva. Indígena. Paiter. 

RE3.10 Revisitando uma Escola Rural Fundada em 1936 
Sonia Regina Coelho 

A Escola Mixta da Cachoeira Grande foi construída em 1936 num lote de terra 
comprado por imigrantes espanhóis, na então recém-formada cidade de Presidente 
Prudente, época do desbravamento do Oeste Paulista. O rumo que esta escola rural, 
construída por meu avô, tomou, foi o motivo para que eu investigasse sua história. O 
que ocorreu com os primeiros professores e alunos que lá trabalharam e estudaram? 
Surpreendentemente descobri o esforço em nacionalizar as crianças e a árdua luta 
das professoras estagiárias recém-formadas nas escolas normais que, muito 
corajosamente, assumiram as aulas, enfrentando situações, as mais inóspitas. A 
descoberta do ensino rural nas décadas de 1930 e 1940, a matemática e livros 
didáticos da época apresentou agradáveis e inesperadas surpresas. Como ponto de 
partida utilizei fotos do baú da família, dos alunos com suas respectivas professoras. 
A pesquisa em documentos oficiais e periódicos de São Paulo e de Presidente 
Prudente foram fundamentais para reconstruir a história de um passado não tão 
longíquo.  

Palavras-Chave: Imigração. Nacionalização. Escola Rural. Educação Matemática. 
Etnomatemática. 
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CC3.11 Resgatando Medidas Não-Formais por Meio de 
Memórias e Histórias de Moradores da Cidade de 

Gonçalves 
Bruno Sérgio de Andrade 

Flavia Sueli Fabiani Marcatto 

Um estudo do passado de um pequeno grupo sociocultural revela-se com 
particularidades singulares quando em contraste com grandes sociedades atuais que 
compõem a grande diversidade cultural brasileira. Neste contraste, os aprendizados e 
técnicas disseminadas na cultura por meio da oralidade se tornaram sistemas 
simbólicos únicos que merecem ser estudados e difundidos no meio acadêmico. 
Assim , essa comunicação pretende  elencar e mostrar análises sobre algumas 
medidas não-formais utilizadas pelos moradores da zona rural de Gonçalves (MG), 
bem como as relações que suas atividades cotidianas estabelecem entre estas 
medidas e as oficiais. Será considerada como até o ano de 1980, marco do início da 
transição da economia baseada pela agricultura para o turismo. Para alcançar esse 
objetivo, utilizaremos a História Oral como metodologia de investigação, em um olhar 
fundamentado em Etnomatemática, sobre a qual delinearemos o uso cotidiano das 
medidas não-formais,  a fim de alcançar  por meio de vozes do passado as relações 
que tais medidas contribuíram para o ser/saber/fazer próprio dessa comunidade. 
Assim mostrando por intermédio de vozes do passado uma sociedade 
matematicamente organizada, que contrapõe a uma supervalorização da matemática 
excludente predominante no Ocidente.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. História Oral. Medidas Não-oficiais. Vozes do 
Passado. Reminiscências. 

CC3.12 

 
Do Mito Dokoi à Engenharia de Pesca  

a etnomatemática Enawene Nawe nas suas barragens de pesca 
do Rio Juruena 

Noemi dos Reis Correa 
Geraldo Aparecido Polegatti 

Lucy Aparecida Gutiérrez de Alcântara 
Gleika Debacker 

O povo Enawene Nawe possui uma população de aproximadamente 566 indígenas. 
Tem como língua materna o Aruak,  um pequeno grupo já domina a língua 
portuguesa e desejam compreender o que o não índio chama de matemática. Vivem 
atualmente na aldeia Halataikiwa, situada geograficamente no território Enawene 
Nawe, com aproximadamente 750.000 hectares e a cerca de 750 km de Cuiabá – MT.  
O povo Enawene Nawe possui um patrimônio cultural entrelaçado por suas 
narrativas míticas, que são repassadas de geração em geração. Além disso, essa 
riqueza do universo mítico está demarcada no cotidiano desse povo por meio dos 
rituais que ocorrem durante todo o ano civil. Os mitos na sociedade Enawene Nawe 
estão vivos e regem seu cotidiano; estão em toda parte: na hora de comer, de entrar e 
sair, na esfera civil, social, religiosa, linguística e política. Há um ciclo ritualístico na 
sociedade Enawene Nawe que deve ser seguido.  Esse processo ritualístico é a 
rememoração de seus mitos, especialmente o Mito de Dokoi, do qual se derivam 
outros. Nesse trabalho analisamos o raciocínio etnomatemático dos homens 
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Enawene Nawe na engenhosa construção de suas barragens de pesca a partir do 
referido mito, associando a conceitos da etnomatemática do não índio. 

Palavras-Chave: Antropologia Cultural. Enawene Nawe. Etnomatemática. Mitologia 
Indígena.  

CC3.13 O Ensino de Cálculo de Área na Escola Municipal 
Indígena na Aldeia Amambai-MS 

Luzinete Benites  
Este trabalho tem como objetivo geral investigar o ensino de cálculo de área na 
escola municipal Indígena da aldeia Amambai no Estado de Mato Grosso do Sul. Foi 
desenvolvido na área de Matemática no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena 
- Teko Arandu, na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Os dados 
foram coletados por meio de perguntas, referentes ao ensino e aprendizagem do 
cálculo de área, para alunos e professores da escola municipal da aldeia.  Com isso, 
pretendemos investigar como estão sendo construído o conceito de área nessa escola 
indígena e quais as relações desse conceito com a Cultura Indígena.  Buscaremos 
compreender como a matemática pode ajudar as novas gerações indígenas a resolver 
problemas cotidianos relacionados ao conceito de área. Concluímos que o ensino na 
escola indígena da aldeia Amambai ocorre de forma tradicional, os conteúdos não 
são relacionados à cultura dos alunos e maior dificuldade apresentada pelas 
professoras entrevistadas é não dominarem a língua guarani. O conteúdo não é 
relacionado com a cultura e as professoras dizem que é por não terem conhecimento 
e acreditam que essa relação seria possível por meio de aulas de campo e o tempo 
não permite que isso aconteça. Esperamos que a partir deste trabalho, possamos 
refletir sobre o ensino e aprendizagem desse conceito nas comunidades indígenas.  

Palavras-Chave: Educação Matemática. Cálculo Área. Educação Escolar Indígena.  

CC3.14 A Etnomatemática e a Resolução de Problemas na 
Profissão de Estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos  
Maria Isabel da Costa Pereira 
Francisco de Assis Bandeira 

Nossa pesquisa tem como principal objetivo utilizar da Etnomatemática e da 
Resolução de Problemas como ferramentas de intervenção no ensino e aprendizagem 
da Matemática na Educação de Jovens e Adultos – EJA, em uma escola do Município 
de Natal/RN. Para tanto, faz-se necessário ao longo do corpo deste, partir dos 
conhecimentos empíricos, bem como, conhecimentos adquiridos a partir do senso 
comum, por vezes baseados na experiência desses alunos, os quais devem 
permanecer em sintonia com os conhecimentos escolares. Propomos fazer 
considerações acerca das matemáticas utilizadas e/ou produzidas pelos estudantes 
da EJA em suas profissões, analisando através de instrumentos, tais como 
questionários, entrevistas, observações, diário de campo entre outros, com o intuito 
de produzir um material didático, composto por situações-problema, eminentes da 
profissão do aluno da EJA, devendo ser um processo ou ferramenta de natureza 
educacional, o qual será disseminado, analisado e utilizado por outros professores. 
Nossa pesquisa é fundamentada nas concepções d’ambrosianas da Etnomatemática 
e na Resolução de Problemas, utilizando a abordagem investigativa que é utilizada 
como ponte que unirá as duas vertentes mencionadas. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Resolução de Problemas. EJA.   
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CC3.15 Conteúdos Matemáticos da Cultura Leiteira sob a 
Ótica da Etnomatemática  

currículo e ensino da EJA 

Samuelita de Albuquerque Barbosa 
José Roberto da Silva 

O objetivo deste artigo é analisar a relação da cultura leiteira de alunos da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) em suas práticas funcionais no contexto rural com os 
procedimentos matemáticos adotados em sala de aula. Tendo como arcabouço 
teórico os estudos de Moreira (1997), Silva (2007), Skovsmose (2001), D’Ambrosio 
(1990, 1998) e Knijnik (2004). A Etnomatemática considera a associação existente 
entre a matemática e diferentes culturas. Nessa perspectiva, Moreira (2010, p.02) 
explica que “a existência da etnomatemática demonstra a dualidade de saberes e a 
necessidade de ampliar estudos sobre os saberes produzidos pelos grupos 
subordinados, aproximando-os do saber escolar ”. Nesse estudo, entende-se que a 
Etnomatemática estuda os saberes de determinados grupos, fazendo um elo entre o 
conhecimento cultural e escolar. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa 
de caráter interpretativista, capaz de articular o conhecimento da cultura leiteira do 
aluno da EJA com o aprendizado de conteúdos matemáticos dessa modalidade de 
ensino. Os resultados demonstram que os saberes culturais do educando em sua 
vivência fora do ambiente escolar contribuem para o aprendizado de conteúdos 
matemáticos ensinados em sala de aula, além de trazer uma contribuição para os 
estudos da Educação Matemática no Ensino da EJA (anos finais). 

Palavras-Chave: Currículo. Etnomatemática. Cultura. Ensino. 

CC3.16 Intervenções Etnomatemáticas 
o prazer de montar origamis entre os adolescentes em conflito 

com a lei  

Solange Carvalho de Souza  
Isabel Cristina Machado de Lara 

Este artigo apresenta parte de uma pesquisa que vem sendo desenvolvida com 
adolescentes em conflito com a lei, do sexo masculino, que estão cumprindo medida 
socioeducativa de meio fechado numa fundação pública do estado do Rio Grande do 
Sul. Trata-se de uma investigação que identifica as práticas do origami como forma 
de trabalhar o tempo ocioso e as concepções pedagógicas como meio de auxílio para 
as aulas de Matemática que acontecem na escola pública dentro dos muros da 
fundação. O objetivo é oferecer subsídios que colaborem no debate em torno da 
privação de liberdade sobre as questões subjacentes aos métodos de ensino para 
esse público diferenciado e evidenciar saberes etnomatemáticos envolvidos nas 
práticas de origamis tridimensionais. Aponta que a intervenção dos origamis aliada à 
Etnomatemática mostra sua eficácia no comportamento dos adolescentes devido à 
redução de tensões no ambiente, oportunizando a reciprocidade entre pares, 
motivando a tranquilidade e a concentração dos praticantes, principalmente nas 
resoluções matemáticas. Por outro lado, ao utilizar lentes foucaultianas, observa 
regimes de verdade e relações de poder que circulam entre os próprios adolescentes e 
entre a Instituição e os adolescentes na busca do bom comportamento.  
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Palavras-Chave: Etnomatemática. Origamis. Adolescentes em conflito com a lei. 
Privação de liberdade.  

CC3.17 Ticas de Matema na Matemática Escolar 
transdisciplinaridade e ensino de matemática 

Adauto Nunes da Cunha 
Este trabalho evidencia as diferentes realidades que influem na construção das ticas 
de matema que emergem durante as aulas de matemática de uma escola pública do 
estado de São Paulo, localizada em São José do Rio Preto. Sendo caracterizada como 
qualitativa e tendo uma conotação etnográfica. Mostra as dificuldades advindas da 
existência de diferentes níveis de realidade e de diferentes níveis de percepção dentro 
da sala de aula. O estudo revela que o professor traz um conhecimento que é visto 
como diferente e próprio da matemática. Expõe, ainda, que os alunos utilizam para a 
construção do conhecimento a noção transdisciplinar. Neste sentido, o diálogo, o 
conhecimento sociocultural dos alunos e as suas expectativas em relação à 
matemática devem ser valorizados. Ainda, deve-se trazer o lúdico para este processo, 
como fator positivo à construção do conhecimento. 

Palavras-Chave: Diferentes Realidades. Transdisciplinaridade. Etnomatemática. 
Escola. Conhecimento 

CC3.18 Etnomatemática a Avaliação Formativa 
ações em  educação popular 

Benerval Pinheiro Santos 
Clarice Carolina Ortiz de Camargo 

Cinara Ribeiro Peixoto 
Apresentamos a trajetória e as ações desenvolvidas pelos membros do Subgrupo 
Etnomatemática – GEM, vinculado ao “Projeto Rede de Educação Popular” do Grupo 
de Pesquisa em Educação e Culturas Populares – GPECPOP. Iniciamos a trajetória 
da pesquisa em fevereiro de 2010 e a finalizamos em dezembro de 2012, nas 
unidades produtivas de uma Organização não Governamental (ONG) chamada de 
Ação Moradia, localizada no bairro Morumbi da cidade de Uberlândia-MG/Brasil. Na 
investigação, do tipo pesquisa ação colaborativa com abordagem qualitativa, 
utilizamos como metodologia as rodas de conversas, com influência dos círculos de 
cultura, relações dialógicas freireanas e pautadas nos princípios da avaliação 
formativa. Para a compreensão dos dados/fatos e apontamentos dos resultados 
utilizamos as contribuições do Programa de Pesquisa Etnomatemática, nas 
teorizações de Paulo Freire, Villas Boas (2011), Mendes (2006) e Freitas (2005). Nessa 
perspectiva os principais ganhos de nossas ações relacionam-se à compreensão e 
implementação de processos que buscaram/buscam levar as pessoas envolvidas no 
projeto a construírem uma visão crítica acerca da realidade que os cerca e dos modos 
de atuação crítica na sociedade. 

Palavras-Chave: Avaliação Formativa. Educação Popular. Etnomatemática.  
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CC3.19 Entendendo as Contribuições da Abordagem Dialógica  
da Etnomodelagem para a Ressignificação dos 

Conceitos de Função   
Diego Pereira de Oliveira Cortes 

Milton Rosa 
Daniel Clark Orey 

Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento que está sendo desenvolvida 
no programa de Mestrado Profissional em Educação Matemática da UFOP, que tem 
como principal objetivo a identificação das contribuições que a etnomodelagem pode 
oferecer para o processo de ressignificação  dos conceitos de funções para alunos do 
2º ano do ensino médio de uma escola pública da região metropolitana de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. Outros objetivos são: a) descrever a possível conexão entre 
a modelagem matemática e a etnomatemática, b) compreender o potencial das 
concepções culturais para a elaboração de etnomodelos, c) descrever os aspectos 
relacionados com as abordagens êmica, ética e dialógica que se manifestam durante 
os encontros entre os alunos e um feirante e d) verificar como o potencial matemático 
da prática do feirante pode favorecer o desenvolvimento da ação pedagógica da 
etnomodelagem. Essa investigação que está sendo conduzida com a utilização do 
estudo misto, que combina as abordagens qualitativa e quantitativa, se encontra em 
sua fase final de coleta de dados. 

Palavras-Chave: Êmico. Ético. Dialógico. Etnomodelagem. Etnomodelos. 

CC3.20 Contexto 
Ronilce Maira Garcia Lopes 

Este artigo tem por objetivo discutir o contexto do estudante em sala de aula, ou 
melhor, compreender como a questão do contexto tem sido entendida ou não. Para 
isso apresento algumas discussões sobre a Etnomatemática, o Movimento de 
Matemática Moderno, Ensino Tradicional e alguns discursos sobre do campo prático, 
retirado da dissertação: História de uma pesquisa(dora) em uma escola do campo 
com professores que lecionam Matemática, o intuito de apresentar tais discussões 
´mostrar que o contexto acontece independente do discurso tomado, no entanto a 
sua utilização pode ou não ocorrer. E por fim, busca uma reflexão sobre contexto e 
contextualização. Uma reflexão que busca esclarecer como pode ocorrer a 
contextualização de um conteúdo. Sendo que a contextualização de um conteúdo 
pode ser dar pelo contexto no qual a escola e os alunos estão inseridos, bem como, 
por outros meios. Ressaltando que a contextualização deve acontecer de modo que o 
aluno seja capaz de compreender o seu meio de outra forma. 

Palavras-Chave: Contexto. Educação Matemática. Ensino.  

CC3.21 Treliças 
 um recurso didatico no ensino da trigonometria 

Henrique Resplande Neto 
Maurivan Barros Pereira  

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa realizada junto aos carpinteiros 
do Distrito de Veranópolis município de Confresa - MT. Os objetivos são relacionar 
teoria à prática na proposta de ensino aprendizagem no decorrer das aulas de 
trigonometria. As treliças apresentam modelos matemáticos e propriedades 
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trigonométricas, como seno, coseno, tangente, teorema de Pitágoras e outros 
conceitos que podem ser incorporados nas aulas de matemática. A metodologia de 
coleta de dados utilizada é a qualitativa, a qual nos permitiu realizar a observação da 
construção das treliças (tesoura do telhado) feita pelos carpinteiros da localidade, 
assim como a aplicação de entrevista informal e questionário formal aos sujeitos 
observados, dados esses registrados através de gravações e anotações no caderno de 
campo. A concepção teórica que nos sustenta na análise dos dados tem por base as 
contribuições da Etnomatemática, a partir dos estudos de D`Ambrósio (2002); 
D`Ambrósio (1996); Borese (2003); Lara (2003); Ludk (1986) , Moliterno (1981); 
Ferraz (2005) e Boyer (2003). O presente artigo apresenta um breve histórico da 
trigonometria, a importância de se buscar novas metodologias para o ensino da 
matemática, descreve a metodologia utilizada na pesquisa com os carpinteiros e a 
definição de treliças.  
Palavras-Chave: Educação Matemática. Aprendizagem. Trigonometria. 
 

CC3.22 Etnomatemática no Comércio  
analisando as compras e vendas dos feirantes em situações-

problema 

José Nílson Morais 
Francisco de Assis Bandeira 

Este trabalho teve como objetivo analisar indícios dos conhecimentos matemáticos 
implícitos nas operações comerciais de três feirantes da feira livre, localizada no 
Conjunto Habitacional de Nova Natal em Natal/RN. Para alcançar tal objetivo, 
buscou-se apoio nas concepções de Ubiratan D’Ambrosio sobre Etnomatemática e na 
pesquisa qualitativa. Na parte empírica, usou-se procedimentos da Etnografia, como 
o diário de campo, a entrevista semiestruturada e a observação participante. A partir 
das análises dos dados coletados, construiu-se um Caderno de Atividades com 
situações–problema surgidas das interpretações, à luz da Etnomatemática, das 
compras e vendas realizadas pelos feirantes na feira livre supracitada. Tais 
situações–problema tentam desvelar os verdadeiros significados que os conteúdos 
matemáticos têm (ou deveriam ter) para os discentes ao aplica-los na resolução de 
problemas inerentes em suas vivências. Nessa perspectiva, o Caderno de Atividades 
pretende subsidiar o trabalho pedagógico dos docentes, com situações–problema e as 
respectivas orientações dessas, contendo ações de ensino-aprendizagem no ensino da 
matemática diretamente voltados para a sala de aula na Educação Básica. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Contexto Sociocultural. Situações–problema. 
Caderno de Atividades. 

CC3.23 O Processo de Contagem dos Oleiros da Amazônia 
Paraense 

Marcos Marques Formigosa 
Este texto é fruto de uma pesquisa realizada em olarias, que identificou práticas 
socioculturais matemáticas inseridas nas atividades oleiras, especificamente na 
produção de telhas. Os sujeitos dessa pesquisa foram oleiros de cinco olarias, 
localizada no Rio Maiauatá no Município de Igarapé-Miri (PA). A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa qualitativa de campo na qual identificamos a presença 
das quatro operações que os oleiros utilizam para quantificar a quantidade de telhas 
e sua distribuição dentro do espaço da olaria. A pesquisa foi desenvolvida a partir de 
levantamentos bibliográficos de autores como D’Ambrosio (1993), Lira (1998); Lobato 



Resumos – GT 3  

89 
5o CBEm. 11 a 14 de setembro de 2016. Goiânia, GO 

(2007); Almeida (2010), entre outros. Foi possível concluir que os oleiros, mesmo com 
pouca ou nenhuma escolaridade formal, possuem diversos conhecimentos que se 
aproximam muito dos matemáticos, no qual aprenderam desde pequeno no convívio 
com os oleiros mais antigos e o início prematuro no mundo do trabalho.  

Palavras-Chave: Olaria. Contagem. Ensino de Matemática. Etnomatemática.  

CC3.24 Os Saberes e Fazeres de Carpinteiros da Construção 
Civil 

um olhar etnomatemático 

Wivian Sena Moraes 
O presente estudo visa compreender os saberes e fazeres de carpinteiros da 
construção civil em Goiânia-GO, sob um olhar etnomatemático de reconhecimento, 
valorização e potencialização de suas práticas profissionais no canteiro de obras. 
Nesse contexto, a investigação se baseia na possibilidade de estabelecer uma relação 
dialógica horizontal entre o saber/fazer cultural e os conhecimentos científicos. Os 
caminhos metodológicos que foram utilizados seguem uma abordagem de pesquisa 
qualitativa de cunho etnográfico. Assim, são empregados vários instrumentos para a 
captação de dados, como por exemplo, o caderno de campo com o registro das 
observações, os questionários, a gravação de entrevistas, as ambientações dos 
Cenários Para Investigação, o Grupo Focal, as fotos e as filmagens. A partir das 
análises são realizadas reflexões acerca da valorização dos saberes em meio à 
opressão do poder dominante, sendo o diálogo numa perspectiva etnomatemática o 
ponto de partida para o rompimento de uma estrutura ideológica opressora e 
excludente.  

Palavras-Chave: Carpinteiros. Saberes. Fazeres. Etnomatemática. Diálogo. 

CC3.25 O Saber que vem da Experiência Gerada pela 
Necessidade de Sobrevivência de uma Camponesa 

Adenilse Silva de Jesus 
Fátima Aparecida da Silva Iocca 

Rejane Riggo de Paula 
Monica Taffarel 

O artigo apresenta uma discussão da possibilidade de reconhecer, os saberes e 
fazeres da Etnomatemática no Ensino da Ciência por meio de uma abordagem 
qualitativa e na perspectiva da pesquisa narrativa. A postura de Etnomatemática 
desse texto, apresenta-se em uma visão holística do cotidiano, em que as práticas 
estão recheadas de saberes e fazeres da cultura. Utilizou-se a Etnomatemática, que 
estuda técnicas de explicar e de entender diferentes tradições ou culturas, como 
referencial teórico para fundamentar a construção do texto. Para a realização desse 
artigo, foi entrevistada uma camponesa, que relatou sua experiência de vida, a 
construção e a difusão de conhecimentos presente em sua história. A partir da 
narrativa da camponesa foi possível reconhecer pulsões de sobrevivência, seus 
saberes e fazeres, relacionando-os ao triângulo primordial – indivíduo, natureza, 
outros (sociedade) – assim como aos conceitos da ciência. As narrativas, repletas de 
informações, revelam a proximidade da entrevistada com a natureza, pois, na 
experiência com a terra foi se construindo uma camponesa.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Ciência e agricultura. Triângulo primordial.  
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CC3.26 Concepção Matemática a partir da Aferição da Pressão 
Arterial 

um estudo no campo da etnomatemática. 

Alexander Cavalcanti Valença 
José Roberto da Silva 

Este estudo envolve a investigação a concepção de um grupo de profissionais da área 
de saúde em um hospital de cardiologia do Recife-PE, na intenção de caracterizar o 
conhecimento matemático intrínseco a tal atividade de aferição de Pressão Arterial 
Sistêmica (PAS), tendo como embasamento outros estudos da Etnomatemática, 
inclusive, relacionados a temática escolhida. A investigação situa-se nos estudos de 
caso do tipo etnográficos, e seu processo interpretativo está embasado nos cinco 
graus de conhecimento aristotélicos: percepção, recordação, experiência, técnica e 
ciência. Em termos de resultados, as ideias matemáticas encontradas nos três 
profissionais de saúde que participaram da pesquisa encontram-se: grandeza, 
intervalo, razão e relação. E quanto aos graus de conhecimentos aristotélicos, o mais 
encontrado foi a experiência. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Aspectos matemáticos. Graus do conhecimento 
aristotélicos. Pressão arterial. 
 

CC3.27 Uma Análise da Relação entre a Matemática Formal e 
as Profissões nas Últimas Edições do Congresso 

Brasileiro de Etnomatemática 
Raphael Peres 

Rafael Montenegro Palma 
Línlya Sachs 

Este artigo tem por objetivo analisar os artigos publicados nos anais das quatro 
primeiras edições do CBEm, dos anos de 2000, 2004, 2008 e 2012, na busca por 
conhecer as profissões contempladas e por compreender a matemática nelas 
envolvida. Para isso, fizemos uma busca em todos os artigos dos referidos eventos, 
sendo que selecionamos 42, entre comunicações científicas e pôsteres, que tratavam, 
de alguma maneira, de profissões e a matemática a elas relacionada. Utilizamos os 
procedimentos metodológicos da Análise Textual Discursiva. Encontramos duas 
grandes categorias para as profissões, classificadas aqui como categorias principais, 
sendo elas denominadas: Operário e Autônoma. Nove artigos compõem a primeira 
categoria e 39 compõem a segunda, sendo as categorias não excludentes. Quanto aos 
conteúdos matemáticos, encontramos cinco categorias, que denominamos: 
Matemática financeira, Números e operações, Espaço e forma, Grandezas e medidas, 
e, por fim, Sem conteúdo definido – esta composta pelos artigos que não 
apresentavam um conteúdo matemático definido. Notamos que as categorias criadas 
se relacionam, isto é, que as profissões contempladas suscitam conteúdos da 
matemática formal. Concluímos, assim, que a matemática formal, em seus diversos 
conteúdos, relaciona-se com as várias profissões. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Profissões. CBEm. Matemática Formal. Educação 
Matemática 
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CC3.28 Matemática dos Tambores 
 uma abordagem da etnomatemática existente em uma banda 

percussiva 

Luiz Claudio da Silva 
Adilio Dias Teixeira 

Essa comunicação científica descreve uma forma de trabalhar a matemática através 
dos movimentos percussivos da música afro. Como caminho alternativo foi utilizado 
a Etnomatemática. Para tanto, apresentamos um estudo do contexto existente e logo 
em seguida, sua aplicação metodológica, como uma forma de aproximar do público 
alvo, os percussionistas, alguns temas matemáticos que são pertinentes à atividade 
cultural que eles exercem. Um dos objetivos focados foi vincular, através da música, 
alguns conteúdos matemáticos. Nesse sentido, foi necessário enfatizar aspectos da 
aprendizagem matemática e a busca de uma alternativa atraente para tratar os 
conteúdos identificados na atividade musical. A metodologia escolhida deixava claro 
que os atores envolvidos teriam responsabilidade mútua na construção de cada 
execução das etapas planejadas. Com isso, assumimos que a metodologia deveria ser 
participativa e que o programa de Etnomatemática seria a opção de método de 
trabalho. A investigação aconteceu no Estado do Rio de Janeiro. O grupo social 
investigado faz parte de um projeto desenvolvido numa escola pública estadual. Os 
envolvidos trabalham no aprimoramento da música percussiva. Através dessa ação, 
buscam resgatar e manter estudantes no ambiente escolar.  O trabalho se 
desenvolveu durante o primeiro semestre de 2015. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Música. Cultura. Aprendizagem. Matemática 

CC3.29 A Matemática na Confecção de Instrumentos Musicais 
José Fernandes Torres da Cunha 

Cicero Manoel da Silva 
Welvesley da Silva Santos 

Isaac Borges de Lima 

Este artigo relata uma investigação proposta pelo Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Ensino de Ciências e Matemática – PPGCM da Universidade do 
Estado de Mato Grosso, com o objetivo de identificar o uso da matemática no 
cotidiano de um profissional que teve pouca frequência escolar. Nesse sentido, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa de abordagem etnográfica com um fabricante de 
instrumentos musicais de maneira artesanal. O levantamento de dados foi realizado 
utilizando as técnicas de entrevista semiestruturada, visita in loco e diário de campo. 
Buscou-se compreender a origem do conhecimento empregado pelo profissional no 
exercício do seu ofício, norteado pelos pressupostos teóricos do Programa 
Etnomatemática de Ubiratan D’Ambrosio. Ficou evidenciado que a necessidade 
impulsionou o entrevistado aprender a sua profissão e o pouco tempo de estudo, não 
o impediu de identificar diferentes formas geométricas, realizar com facilidade 
medições, quantificações, somatórias, divisões e outras operações matemáticas em 
sua rotina de trabalho, realizando-as mentalmente, na maioria das vezes 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Matemática no Cotidiano. Matemática e 
Instrumentos Musicais.  
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CC3.30 Joias do Asé  
sobrevivência, transcendência e etnogeometria relacionados a 

sua produção na comunidade casa do  boneco de Itacaré 

José Carlos Dias Ferreira 
Marcos Rogério Neves 

As diferentes civilizações desenvolveram formas de contar, registrar, modelar, 
organizar suas coisas em conformidade com as demandas do cotidiano, estruturando 
saberes e tecnologias que caracterizaram sua etnomatemática. O presente artigo é 
um recorte da pesquisa realizada na comunidade Casa do Boneco de Itacaré, que 
resultou na dissertação de Mestrado do Programa de Pós Graduação em Educação 
Matemática da UESC - PPGEM e teve por objetivo responder quais são os diferentes 
significados das Joias do Asé na perspectiva da Etnomatemática. Ancorados nos 
pressupostos do Programa de Pesquisa em Etnomatemática, segundo o professor 
Ubiratan D’Ambrosio, e nos instrumentos metodológicos da Etnogeometria de Paulus 
Gerdes descrevemos o artefato, identificando elementos de um pensamento 
geométrico que constrói sua forma espacial refinada (curvas em hélice, trançadas e o 
helicoide) a partir de procedimentos que articulam formas planas comuns 
(circulares, faixas retangulares e triangulares). Ao descrevermos a maneira como 
esse pensamento geométrico se desenvolve na confecção dos colares detalhamos 
como se articulam malhas, movimentos e raciocínios sobre representações planas. 
Ao discutirmos os resultados com vistas a responder o problema de pesquisa, 
buscamos evidenciar a existência de um saber fazer matemático intimamente 
relacionado às práticas culturais daquela comunidade, vislumbramos elementos de 
sobrevivência e transcendência em suas atividades ancestrais. 

Palavras-Chave: Etnogeometria. Cultura. Saber e fazer. Sobrevivência e 
transcendência. 

CC3.31 Matemática da Sensibilidade 
a construção de simetria no processo de ornamentação de 

louças  

Alcione Marques Fernandes 
Este artigo apresenta alguns resultados da minha pesquisa de doutorado realizada 
junto a duas louceiras do município de Arraias, estado de Tocantins. Sua produção 
de louças é baseada em conhecimento tradicional herdado por meio da oralidade e 
principalmente pela observação, sendo desenvolvida de forma completamente 
manual, desde a criação das peças até a sua ornamentação. Na técnica de 
ornamentação observou-se a simetria dos desenhos e analisou-se a capacidade 
intuitiva destas senhoras em realizar a criação dos motivos, este processo criativo 
desenvolvido pelas louceiras na ornamentação das peças foi traduzido como a 
matemática da sensibilidade, representando uma convergência entre a formalização 
do pensamento e a arte unindo pesquisador e pesquisado. A matemática da 
sensibilidade pode ser considerada, a princípio, como etnomodelo, pois se coloca na 
perspectiva de tradutora da realidade vivida pelas louceiras em seu processo criativo 
de ornamentação colocando sua linguagem simbólica em parâmetros formais da 
matemática acadêmica. 

Palavras-Chave: Matemática da Sensibilidade. Simetria. Louceiras de Arraias. 
Etnomodelagem.  
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RE3.32 Saberes e Fazeres na Construção de Casas de Adobe da 
Comunidade Remanescente de Quilombo Kalunga do 

Mimoso 
Maurício Cunha e Silva   

Alcione Marques Fernandes 
Luciene Costa Santos 

Este artigo aborda um estudo dos saberes e fazeres matemáticos na construção de 
casas de tijolos de adobe na Comunidade de Quilombo Remanescente Kalunga do 
Mimoso, localizada no munícipio de Arraias – TO. Neste sentido, a questão de 
pesquisa deste trabalho é: Qual a matemática presente nos saberes e fazeres na 
construção das casas da Comunidade de Quilombo Remanescente Kalunga do 
Mimoso? Desta forma, o objetivo da pesquisa é analisar o conhecimento matemático 
utilizado pela comunidade nas etapas de construção das casas, são elas: escolha do 
local, preparação dos materiais (palha, madeira, tabocas, pedra e adobe), armação da 
estrutura e construção das paredes e do telhado. Este, trabalho é uma pesquisa 
etnográfica, com abordagem qualitativa e utilizou-se literatura referente a 
Etnomatemática, ao estudo da comunidade, a observação das etapas de construção 
das casas de tijolos de adobe e a entrevista semiestruturada do construtor da 
comunidade. Os resultados da pesquisa revelam que o construtor e a comunidade 
utilizam saberes e fazeres matemáticos na construção da casa e em seu cotidiano. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Saberes e Fazeres. Construção de casas de adobe. 
Kalunga do Mimoso.  
 

RE3.33 Olhar de Estrangeira no Etnoterritório Tapuia, 
Carretão-Go 

Maria Neide Filha 
Este relato de experiências apresenta às observações referenciadas a visita ao 
Etnoterritório Tapuia no Carretão-Goiás, em 2012. Expõe as reflexões de observação 
e participação de uma aluna engajada em uma disciplina de mestrado, como aluna 
especial. As professoras da Licenciatura Intercultural da UFG, vão ao Etnoterritório 
Tapuia para a apresentação dos TCCs de 3 indígenas em conclusão de curso. Mostra 
as vivências desse povo em luta pela afirmação como povo indígena legitimado, suas 
aspirações, moradia, modo de vida, costumes. Um povo em busca de suas raízes.  

Palavras-Chave: Etnoterritório Tapuia. Identidade. Educação. Autonomia. 

CC3.34 Jogo e Cultura 
a sedimentação e a essência do humano 

Adailton Alves da Silva 
João Severino Filho 

No presente artigo, buscamos abordar o jogo como elemento de sedimentação 
cultural de grupos sociais distintos. Para isso, trazemos situações de dois grupos 
sociais (Apyãwa e A’uwẽ), de modo que possamos refletir sobre o caráter 
multidimensional do tema. Acreditamos que, na perspectiva cultural, os jogos 
assumem uma função dinâmica de controle social e estabelecimento da ordem, além 
de proporcionar o divertimento, a alegria, o prazer, a beleza e a liberdade para os 
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indivíduos pertencentes aos grupos sociais, e que, tudo isso contribui para a 
definição e essência do humano. Os dados que aqui discutimos/refletimos foram 
observados durante nossa interação com esses povos indígenas, in locu, durante a 
pesquisa de doutoramento, cujos cadernos de campo foram revisitados para a 
produção desse artigo, nos proporcionando novos olhares e outras indagações. Neste 
processo de interação, diálogo, troca e observações a Etnomatemática foi a base para 
o ententendimento/compreenção da maneira como os jogos estão/são sistematizados 
e difundidos no contexto estudado. 

Palavras-Chave: Povo Apyãwa. Povo A’uwẽ. Etnomatemática.  

PS3.35 O Saber Matemático Observados no Ofício de um 
Grupo de Pedreiros de Tangará da Serra – MT 

Isaac Borges de Lima 
Isabela Augusta Andrade Sousa  

José Fernandes Torres da Cunha  
Este trabalho tem por objetivo apresentar um breve estudo sobre o saber matemático 
utilizado por um grupo de pedreiros da cidade de Tangará da Serra - MT. O grupo 
pesquisado e composto por cinco pessoas com baixa escolaridade e idade entre 30 a 
62 anos. Os entrevistados começaram a trabalhar na construção civil para ajudar no 
sustento da família. Optou-se para esta pesquisa a metodologia qualitativa, tendo 
um viés de estudo de caso, recorrendo a entrevistas abertas como instrumento de 
coleta de dados, sendo os dados analisados pela ótica da Etnomateática, buscando 
entender os saberes matemáticos dos pedreiros entrevistados a partir da relação da 
matemática e sua história de vida. 

Palavras-Chave: Matemática. Ensino. Convivência. Etnomatemática. 

 PS3.36 O Jogo da Aripuka 
possibilidade para o ensino de matemática numa escola indígena 

Kaiowá Guarani 

Cassila Barbosa de Carvalho 
Alex Junior da Silva 

Sillene Cavalheira Veron 
Maria Aparecida Mendes de Oliveira 

Este trabalho é resultado da atividade de pesquisa que realizamos durante do 
desenvolvimento do Projeto de Alternância no curso de Licenciatura Intercultural 
Indígena Teko Arandu, habilitação em matemática. O projeto tinha como objetivo a 
elaboração de material didático tomando como referência os saberes indígenas. 
Elaboramos um jogo a partir de um artefato da cultura Guarani e Kaiowá chamado 
aripuka. A aripuka é uma armadilha utilizada para caça de pequenos animais. A 
pesquisa sobre este artefato, presente na cultura Kaiowá Guarani, foi realizada com 
mestres tradicionais da Aldeia Te’yikue, no município de Caarapó – MS. Com o jogo 
podemos desenvolver vários conhecimentos como atividades de fração, números e 
operações. Outros conhecimentos desenvolvido neste jogo fazem parte da cultura 
ensinada de geração familiar em relação ao consumo desses animais que serve de 
alimento para família Ao trazermos estes conhecimentos para a escola possibilitamos 
o diálogo entre a etnomatemática indígena e a matemática ensinada na escola, com a 
valorização dos conhecimentos indígenas na escola e valorizamos os aspectos da 
cultura Kaiowá Guarani presentes neste artefato. Com este tipo de atividade 
entendemos ser possível relacionar os saberes tradicionais sistematizando dentro da 
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sala, construindo material pedagógico, e adaptando a este tabuleiro, tornando a aula 
prazerosa.  

Palavras-Chave: Jogos. Saberes Indígenas. Aripuka. Etnomatemática. Ensino de 
Matemática.  

PS3.37 Uma Abordagem Etnomatemática 
a matemática praticada pelos pedreiros 

Welvesley da Silva Santos 
Edinéia Aparecida dos Santos Galvanin 

Jaqueline Nunes Carvalho 
Jaime Marques Ferreira Junior 

Com o objetivo de averiguar e analisar os saberes matemáticos produzidos e/ou 
praticados por uma pessoa sem escolarização em suas atividades profissionais 
relacionadas ao grupo de pedreiros, escolhemos fazer uma pesquisa com um 
profissional desta área na cidade de Barra do Bugres – MT, e assim, verificar a 
matemática praticada pelo grupo de pedreiros. Também temos como objetivo 
responder a pergunta diretriz: Qual é a matemática formal e informal para um 
determinado grupo? Optamos por utilizar a entrevista como coleta de dados e 
embasamo-nos no Programa Etnomatemática para análise e discussão dos 
resultados, pois queríamos averiguar, entender e compreender os saberes 
matemáticos produzidos por uma pessoa sem escolarização nessa profissão de 
pedreiro. A partir dos relatos do profissional, verificamos a matemática que os 
pedreiros utilizam, com a qual os mesmos comparam, classificam, quantificam, 
medem, explicam, generalizam e inferem. Assim, percebemos que a matemática 
usada pelos pedreiros se apropria de regras, formas e convenções, se formalizando, 
portanto.  

Palavras-Chave: Saberes Matemáticos. Etnomatemática. Matemática formal. 

PS3.38 Os Conhecimentos Tradicionais Indígenas de 
Matemática 

a marcação de tempo no conhecimento Guarani e Kaiowa 

Joel Aquino 
O presente trabalho é resultante de projeto de pesquisa que trata sobre os 
conhecimentos de matemática indígenas tradicionais, mais especificamente sobre a 
marcação de tempo na perspectiva do conhecimento do Guarani  Kaiowa, da Aldeia 
Campestre, município de Antônio João, no Mato Grosso do Sul. O objetivo deste 
trabalho é mostrar como Guarani Kaiowá marcam o tempo na vida cotidiana sem 
usar o calendário de hoje. Para isso a pesquisa versa sobre o calendário indígena 
para mostrar e valorizar mais os conhecimentos indígenas. Também, a partir desta 
pesquisa trabalhar dentro da sala de aula com os alunos para resgatar um pouco de 
como era a vida cotidiana do Guarani Kaiowa no passado e a relação destes com o 
tempo. Verificamos que ainda hoje algumas pessoas usam o calendário tradicional 
no seu tekoha (lugar onde se vive). O trabalho foi desenvolvido a partir de entrevista 
com uma pessoa da aldeia sobre como eles usam a marcação do tempo. A pesquisa 
trouxe a possibilidade de aprender e entender as formas de conhece dos Guarani 
Kaiowa, sendo assim, nunca deixaram de valorizar a sua cultura seu modo de viver 
tradicional. 

Palavras-Chave: Medidas de Tempo. Guarani Kaiowá. Conhecimento indígena.  
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PS3.39 Animais Selvagens que tem Vida Negativa (azar)  
jogo do pira 

Edson Escalante 
Maria Aparecida Mendes de Oliveira 

Na cultura Kaiowá alguns bichos, animais, podem trazer situações negativas para a 
vida, ou seja, azar. Considerando estes aspectos da cultura Guarani Kaiowá, 
realizamos um trabalho de pesquisa junto aos mais velhos da aldeia Pirakua, e a 
partir dos conhecimentos sobre alguns animais. Como resultado da pesquisa foi 
desenvolvido um jogo do peixe (pira). Neste jogo além de serem trabalhados os tipos 
de animais e o papel de agencia destes animais na nossa cultura, podemos abordar 
conteúdos de matemática diversos. Este trabalho é resultante da atividade proposta 
no Projeto de Alternância, do curso de Licenciatura Intercultural Indígena-Teko 
Arandu da Faculdade Intercultural Indígena FAIND/UFGD, habilitação em 
Matemática, que tinha como objetivo a elaboração de material didático, para as aulas 
de matemática na escola indígena, tendo como referência as práticas e saberes 
tradicionais. Para a pesquisa conversamos com pessoas mais velhas da aldeia. 
Temos como referência a etnomatemática produzida nas práticas da cultura Kaiowá. 
Percebemos por meio da pesquisa a importância de valorizarmos os artefatos da 
indígenas para a elaboração de materiais para trabalhar nas escolas das aldeias. 

Palavras-Chave: Jogos. Guarane Kiowá. Etnomatemática.  

PS3.40 Saberes e Técnicas Matemáticas da Cultura Africana e 
Afro-brasileira na Educação Básica 

Valdirene Rosa de Souza 
O trabalho apresenta algumas reflexões sobre a possível incorporação de saberes e 
técnicas matemáticas de culturas africanas e afro-brasileiras na educação básica. 
Nesta perspectiva encaminharemos um estudo acadêmico educacional, de cunho 
qualitativo, com objetivo investigar as influências e intervenções da cultura africana 
e afrodescendente nas produções arquitetônicas em Ouro Preto (MG), focalizando em 
especial os aspectos quantitativos e espaciais. A investigação difundirá os saberes 
matemáticos, técnicas e conhecimentos próprios da cultura negra nas construções 
arquitetônicas e na mineração e construir uma proposta que possa subsidiar a 
prática pedagógica dos docentes no ensino de matemática, uma vez que há uma 
grande lacuna de conhecimentos relacionados à diversidade cultural brasileira e 
cultura negra. Além de desconstruir a falsa ideia de não participação nas produções 
brasileiras, possibilita valorizar a cultura, reverter o quadro discriminatório, recolher 
fatos e dados relacionados a essas influências e intervenções e atender a Lei 
10.639/03 que trata da obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana nas instituições públicas e privadas no Brasil. O levantamento 
de dados será realizado em documentos, acervos, bibliografias e revistas, registros de 
imagem (projetos arquitetônicos, fotografias e pinturas). O trabalho segue amparado 
pelas teorizações de Gerdes, D`Ambrosio, Eglash e por estudos etnomatemáticos. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Educação Matemática.  História da Matemática. 
Cultura Africana.  
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PS3.41 A Etnomatemática Dentro do Grupo de Medidores de 
Cana-de-açúcar do Município de Inhumas-GO. 

Alice de Oliveira Sousa 
Liliane de Oliveira Souza 

O presente artigo se refere a uma pesquisa de cunho monográfico que está em 
andamento. Este trabalho buscará entender como a Matemática se faz presente no 
cotidiano de trabalho de um grupo de queimadores de cana-de-açúcar da empresa 
Centroalcool, localizada no município de Inhumas- GO. Utilizaremos o estudo de 
caso, através de visitas, fotografias e entrevistas, buscaremos entender e identificar 
os conceitos matemáticos presente na vida dos sujeitos da pesquisa e investigaremos 
a relação que estes tiveram/ têm com a disciplina em sua vida escolar. Assim como 
também discutiremos a questão da matemática ser trabalhada de forma 
descontextualizada nas escolas, sendo ensinada na maioria das vezes de forma 
abstrata, tradicional e distante da vida real dos alunos, gerando assim desinteresse e 
evasão, logo abordaremos a importância da contextualização em sala de aula. Nosso 
objetivo é, a partir da coleta de dados, identificar os conteúdos matemáticos que são 
utilizados e aplicados no cotiado dos queimadores, valorizando a situação social e 
cultural dos sujeitos a partir das perspectivas da Etnomatemática, trazendo para a 
discussão autores como, Ubiratam D’Ambrósio (2001), Borba (1987), Gerdes (1996), 
que pesquisam sobre o programa, a partir daí compreender como a mesma se 
constitui e contribui com o ensino da matemática.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Queimadores de cana-de-açúcar. 
Contextualização. Ensino de Matemática. Educação Matemática.  

PS3.42 Percepções sobre o Conhecimento Etnomatematico do 
Oficio da Marcenaria 

percepções de Conhecimento 

Cicero Manoel da Silva 
Adailton Alves da Silva 

José Fernandes Torres da Cunha 
Mônica Taffarel 

O presente trabalho apresenta um estudo que aborda os conhecimentos de 
Matemática empregados por um marceneiro, que tendo o ensino fundamental 
incompleto, emprega conceito matemáticos na fabricação de móveis planejados em 
MDF, no sentido de identificar se existe aplicação de matemática escolar em suas 
atividades diárias, bem como identificar esses conhecimentos. Para tanto adotou-se 
uma entrevista semiestruturada, no seu local de trabalho, o que possibilitou ao longo 
das observações realizadas, verificar que com pouca escolarização formal, o 
entrevistado aplica conceitos que vão muito além da Matemática acadêmica estudada 
no seu tempo de escola. Na fabricação de diversos tipos de móveis, cozinhas, 
armários, guarda roupas, entre outros, observa-se detalhes de Geometria Plana e 
Espacial, que foram apreendidos com o cotidiano de suas atividades. O emprego em 
suas atividades laborais, de conceitos matemáticos adquiridos ao longo do 
desenvolvimento profissional tem se constituído numa forma de se fazer Matemática 
em atividades laborais, o que se caracteriza como Etnomatemática. 

Palavras-Chave: Matemática. Marceneiro. Escolarização. Conhecimento. 
Etnomatemática.  
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PS3.43 Afroetnomatemática 
perspectivas de investigações na temática afro-brasileira no 

ensino de matemática da educação básica na Escola Quilombola 

Alexander Cavalcanti Valença 
José Roberto da Silva 

Em face à Lei 10.639/2003, que obriga a abordagem da cultura e história afro-
brasileira, no âmbito de todo o currículo da educação básica, faz-se necessário, 
apoiando-se nesta normativa legal, que se desenvolva estudos sobre como pensar e 
investigar a formação de professores da educação básica para atender a esta 
exigência. Assim, será apresentado, aqui, um panorama da revisão de literatura 
inicial que foi feita para se começar uma pesquisa, que fará uso do método 
qualitativo, nos marcos da pesquisa-ação (BARBIER, 2002), que pretende investigar, 
em princípio, quais as concepções de professores do ensino fundamental, tanto nos 
anos iniciais, como nos anos finais, sobre a temática da cultura afro-brasileira em 
aulas de matemática, numa escola localizada em uma comunidade quilombola em 
Pernambuco, na cidade de Goiana. Este estudo parte de referenciais teóricos da 
etnomatemática e afroetnomatemática, analisando dados a ser coletados através de 
entrevistas semiestruturadas e observação participante, fazendo-se uso da análise de 
conteúdo (BARDIN, 2004), que focará duas categorias de análise: o ensino de 
matemática e a abordagem da temática afro-brasileira na comunidade quilombola, as 
quais serão balizadas a partir dos preceitos sobre formação inicial de professores 
definidos pela Resolução CNE/CEB Nº:8/2012 (Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Escolar Quilombola). 

Palavras-Chave: Ensino de Matemática. Cultura Afro-brasileira. Etnomatemática. 

PS3.44 Artesanato Indígena  
prática pedagógica para ensino de matemática por meio da 

cestaria nas comunidades indígenas Guarani e Kaiowá 

Daisy Montiel Lopes 
Heiracles Mariano Dias Batista 

Aldrin Cunha  
Esta pesquisa tem como objetivo o estudo do artesanato indígena Guarani e Kaiowá 
baseado nas histórias contadas de pais para filhos. Observamos a importância de 
contar sobre os cestos e o papel da preservação da natureza e os conhecimentos 
matemáticos na sua confecção. Sendo assim verificamos a importância de introduzir 
os conhecimentos da cestaria como praticas pedagógicas em sala de aula com intuito 
da valorização da cultura. Os conteúdos podem ser abordados são: números e 
operações, estudo da simetria, geometria e dentre outros.  Os resultados apontaram 
que a cestaria é uma das fontes de renda nas aldeias e possuem significado especial 
para a comunidade indígena e possui uma origem histórica em que não pode ser 
desprezado no caminho do conhecimento. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Artesanato. Saberes matemáticos. 
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PS3.45 Aprendizagem Matemática Rural e Etnomatemática  
novos entendimentos, outros significados 

Hofelia Madalena Pozzobon Muller 
Deise Gomes da Fonseca 

O projeto de pesquisa  denominado “Aprendizagem matemática rural e 
etnomatemática: novos entendimentos, outros significados”, insere-se na proposta de 
realização de um  trabalho investigativo do Curso de Licenciatura em Matemática da 
UEG-Câmpus Posse/GO e tem como propósito ,investigar os saberes matemáticos 
advindos do ambiente familiar/social, da zona rural e suas implicações na 
aprendizagem matemática no contexto escolar. O método utilizado tem pressupostos 
básicos da pesquisa qualitativa e está  estruturado a partir de estudos bibliográficos 
e empíricos, investigando os saberes matemáticos de alunos  do Ensino Médio 
advindos da zona rural. Entrevistas, e aplicação de atividades matemáticas com 
resolução de problemas relacionados à geometria plana, constituem-se instrumentos 
de coleta  de dados .Os referenciais teóricos advém do campo da etnomatemática. 
Espera-se compreender como o saber matemático trabalhado na escola é integrado 
às situações presentes no cotidiano dos alunos da zona rural e a possível 
identificação de aspectos que possam contribuir para o sucesso escolar dos alunos 
provenientes da zona rural. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Aprendizagem  matemático. Ambiente rural.  

PS3.46 Práticas e Saberes Presentes na Construção da Casa de 
Reza Kaiowá  

etnomatemática dos Kaiowá do Panambizinho 

Invanusa da Silva Pedro 
Maria Aparecida Mendes de Oliveira 

A casa de reza tem muita importância para a comunidade Kaiowá, pois 
tradicionalmente é um lugar sagrado e é a casa do xiru (cruz sagrada), um recinto de 
habitação, suficientemente espaçosa para abrigar dezenas de pessoas. É a partir de 
pesquisa realizada na aldeia indígena Panambizinho, município de Dourados-MS, 
que identificamos modos de saber relacionados as práticas de construção cde uma 
casa de reza. Identificamos práticas relacionadas as medidas de superfície, área e 
comprimento, tempo e localização. Ou seja, uma étnomatemática dos Kaiowá do 
Panambizinho. No presente trabalho temos como objetivo apontar a importância da 
casa de reza (oga pysy terã ongusu) na cultura Kaiowá e destacar elementos das 
práticas de construção da casa que podem estar presentes no currículo da escola 
indígena. Acreditamos que pesquisa sobre os saberes indígenas e a ação pedagógica 
em sala de aula é cada dia mais importante na construção de uma escola indígena 
que atenda as diferentes formas de saber presentes nas práticas de um povo. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Educação Escolar Indígena. Saberes Kaiowá. Oga 
Pysy Terã Ongusu.  
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PS3.47 Práticas Pedagógicas por meio da Etnomatemática, 
Contribuição para o Ensino dos Alunos na Escola 
Tekoha Guarani Aldeia Porto Lindo Japorã – MS 

Sabino Adiala 
Aldrin Cleyde da Cunha 

Maria Aparecida Mendes 
Heiracles Mariano Dias Batista 

Esta pesquisa tem como objetivo o estudo das práticas pedagógicas na Escola 
Tekoha Guarani - Polo na aldeia de Porto Lindo em Japorã no Estado de Mato Grosso 
do Sul e propõem investigar como os alunos relacionam o ensino escolar de 
matemática e como utilizam no seu cotidiano, numa proposta interdisciplinar. Ela foi 
realizada a partir dos debates e atividades acadêmicas como estágio supervisionado 
por meio do programa de bolsas a iniciação a docência e pelo projeto saberes 
indígenas. O tema é relevante para a comunidade indígena, pois, desperta o interesse 
nos alunos de não ter a dificuldades que pais têm em relação ao ensino de 
matemática como comprar, vender e aplicar os seus orçamentos. Assim a 
matemática passaria ser um instrumento para ensinar os alunos a lidar com 
situações do cotidiano como planejar cultivo de diferentes produtos, analisando 
épocas de plantio, aproveitar a área do cultivo de várias formas, realizando rotação 
de cultura, assim auxiliar os pais de várias maneiras, e inserindo a etnomatemática 
no Projeto Político Pedagógico da escola indígena.  

Palavras-Chave: Etnomatemática. Práticas pedagógicas. Ensino de qualidade.  
 
 
 
 
 



 

 
 

 

GRUPO DE TRABALHO 4 

METODOLOGIA DE PESQUISA EM ETNOMATEMÁTICA 

CC4.1 Escolhas Coletivas Perturbadoras  
da postura Etnomatemática à (r)evolução na academia 

Mônica Maria Borges Mesquita 
Lia Vasconcelos 

A discussão proposta neste artigo fundamenta-se nas dinâmicas socioeconômicas e 
culturais emergentes em pequenas comunidades locais após o desenvolvimento do 
projeto educacional científico transdisciplinar Fronteiras Urbanas, desenvolvido na 
cidade da Costa de Caparica, em Portugal. De fato, partimos deste ponto para 
partilhar e aguçar uma discussão fundamentada em nossas experiências enquanto 
pesquisadoras, face às dinâmicas políticas (des)envolvidas após uma intensa e não 
clássica pesquisa etnográfica crítica construída coletivamente por membros de três 
comunidades: Bairro, Piscatória e Académica. A Teoria Social Crítica é evocada para 
suportar esta experiência etnográfica e, ao mesmo tempo, revela-se fundamental 
para evidenciar a postura Etnomatemática construída. Os caminhos percorridos por 
esta pesquisa delineou uma “coisa diferente”, no sentido adotado por Harvey (2012), 
mostrando que a transformação social via a academia não só é possível como 
fundamental para a definição de trajetórias revolucionárias. Esta “coisa diferente” (1) 
nasceu do encontro dos desejos, sentimentos, possibilidades, práticas e pensamentos 
dos membros destas três comunidades envolvidas e (2) veio para desvendar o como é 
construído e reconstruído os significados das relações cotidianas das mesmas. 
Conceitos como coragem (NIETSCHE, 1878/1996) e cegueira (SANTOS, 2001) são 
cernes nesta discussão, a qual tem como objetivo central contribuir para a 
humanização das pesquisas académicas. 

Palavras-Chave: Etnografia crítica. Educação comunitária. Postura etnomatemática. 
Pesquisa bottom-up. Fronteiras urbanas.  

CC4.2 Presença Afrodescendente e Africana em Livros 
Didáticos de Matemática 

hermenêutica de profundidade como metodologia possível  

Maysa Ferreira da Silva 
Wilker Solidade da Silva 

A etnomatemática é um programa que pode responder as demandas das temáticas 
étnico-raciais no que refere aos Livro Didático de Matemática no Brasil. A partir 
dessa afirmativa, e defendendo que pesquisas com Livros Didáticos (LD) têm se 
mostrado um campo importante para o debate sobre a educação brasileira do século 
XXI,  este trabalho propõe a Hermenêutica de Profundidade (HP) como método e 
teoria possível para pesquisas envolvendo LD de Matemática (LDM) e a sua relação 
com as temáticas sociopolíticas, tendo no levantamento de trabalhos acadêmicos já 
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realizados com esta proposta, seu subsídio justificante. De cunho teórico e 
metodológico, propomos que a HP representa uma lente possível para a compreensão 
da ideologia intrínseca nos LDM em circulação, podendo ser ele estruturado como 
possibilidade de descolonização currícular se analisado de forma crítica a partir dos 
traços culturais a que ele está vinculado.  

Palavras-Chave: Livro Didático. Hermenêutica de Profundidade. Etnomatemática. 

RE4.3 Corpografia 
 um exercício de cartografia no Parque Estadual da Serra do Mar  

Ana Carolina Faustino 
Alex Henrique Alves Honorato 

Este artigo tem como objetivo descrever e discutir o exercício de cartografia realizado 
Parque Estadual da Serra do Mar, núcleo de Picinguaba, Ubatuba/SP, durante a 
disciplina XXXX, ministrada pelos professores XXXX e XXX no Programa de Pós-
Graduação da XXXX. Nessa disciplina, o propósito era discutir possibilidades da 
pesquisa etnomatemática, a partir de sua produção em diferentes contextos. Assim, 
o relato aqui apresentado refere-se às vivências dos autores no decorrer desse 
exercício de cartografia. Para tanto, tomamos como elemento nuclear a constituição 
do corpo do aprendiz cartógrafo e os afetos que pediram passagens a partir das 
marcas geradas nos corpos dos autores, tendo como base as vivências em uma aldeia 
indígena. Estas vivências trazem indícios de que o exercício de cartografia pode 
contribuir de forma relevante para a formação do pesquisador, inclusive para a 
constituição do corpo do aprendiz cartógrafo, gerando oportunidade para que este 
constitua um corpo disponível à habitar outros territórios, à imprevisilidade, a estar 
com, a dialogar, a registrar os afetos que o marcam. 

Palavras-Chave: Aprendiz cartógrafo. Corpo. Indígenas. Educação Matemática.  

CC4.4 Uma Experiência Dialógica para o Ensino de Educação 
Financeira para o Ensino Médio 

Aline Barbosa Nascimento 
Crhistiane da Fonseca Souza 

O presente trabalho trata-se de um estudo desenvolvido com jovens de uma turma 
de ensino médio, que permitiu a inserção de atividades contextualizadas crítico-
reflexivas para buscar a reflexão e a criticidade dos alunos por meio da matemática, 
através da Pedagogia de Freire e da Etnomatemática de D’Ambrósio. Assim, trata-se 
de um trabalho fruto de uma pesquisa qualitativa que se baseia na metodologia do 
estudo de caso para alcançar respostas para nossa pergunta geradora, que procura 
identificar quais as contribuições do ensino-aprendizagem de educação financeira 
para os jovens na perspectiva da pedagogia dialógico-libertadora. Para tanto, 
lançamos mão de atividades contextualizadas e intervenções crítico-reflexivas, 
trazendo o aluno para o debate, de modo a escutar seus anseios e angústias perante 
nossa sociedade. A pesquisa foi realizada em uma turma de terceiro ano do ensino 
médio do Colégio Estadual Dona Iayá, localizado no município de Catalão – GO. 
Através do ensino de matemática de forma crítica podemos almejar uma autonomia 
transformadora de realidades, dando voz e vez para os alunos, possibilitando o 
diálogo e um aprendizado significativo para a vida dos jovens, contribuindo para que 
os alunos se tornem cidadãos críticos e que possam transformar sua própria 
realidade. 
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Palavras-Chave: Educação Matemática. Pedagogia Diálogico-Libertadora. 
Etnomatemática. Matemática Contextualizada. 

CC4.5 Panorama do ETNOMAT-RJ, Estudo dos Anais e 
Contribuições para as Pesquisas em Etnomatemática 

Maria Cecilia Fantinato 
Andréa Thees 

Este artigo tem por objetivo apresentar um panorama do Encontro de 
Etnomatemática do Rio de Janeiro (ETNOMAT-RJ) e alguns resultados provisórios de 
um estudo dos seus Anais. Primeiramente, é feita uma breve descrição do evento, 
com os dados estatísticos referentes aos participantes, às instituições de origem 
destes, aos trabalhos e às pesquisas apresentadas. Estas pesquisas se inserem em 
um dos eixos temáticos sugeridos pela organização para envio dos trabalhos, a saber: 
Diálogos da Etnomatemática com a Educação e Aspectos teóricos e filosóficos da 
Etnomatemática. Em seguida, são descritas as etapas percorridas pelo Grupo de 
Etnomatemática da UFF (GETUFF) no estudo dos Anais do ETNOMAT-RJ, bem como 
os procedimentos metodológicos adotados para a realização de uma pesquisa 
bibliográfica, do tipo estado da arte, que tem como objetivo aprofundar a 
compreensão da produção na área da Etnomatemática, visando no futuro a 
publicação de um livro, cujo título provisório é “Etnomatemática: concepções, 
dinâmicas e desafios”. Por fim, são apresentadas algumas contribuições derivadas 
deste estudo para as pesquisas em Etnomatemática. 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Estado da arte. Anais de evento. Produção 
acadêmica. 

CC4.6 Novas Perspectivas da Etnografia para 
Etnomatemática 

da narrativa monológica ao discurso dramático polifônico  

Fabio Lennon Marchon dos Santos 
Um dos objetivos deste trabalho é apresentar alguns debates em torno das 
mudanças paradigmáticas ocorridas na prática etnográfica e, das possibilidades 
abertas pela reflexão teórica, outro objetivo é propor como possibilidade para as 
pesquisas da Etnomatemática a perspectiva de uma escrita (etnográfica) dramática 
polifônica. A problematização central deste estudo diz respeito à quebra ou, ao 
menos, a diminuição, da autoridade do etnógrafo como porta voz legítimo da 
realidade do outro por meio de sua escrita. Uma consequência que emerge deste 
debate é a reavaliação das estratégias textuais utilizadas na escrita etnográfica. 
Aponta-se para um deslocamento dos modos narrativos monológicos, próprios das 
dissertações, para as escritas dialógico-polifônicas (literária), aqui identificadas como 
uma alternativa dramática para etnografia 

Palavras-Chave: Etnomatemática. Etnografia. Discurso polifônico. Alternativa 
dramática. 
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